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AO LEITOR

o assumpto do presente livro é da
ordem daquelles que, difficilmente,
perdem de opportunidade.

Em 1887, apresentei á sabedoria do
Senado, um projecto de lei para a cre­
ação da p'J'ovincia do Rio Sapucahy,
tirando para seu territorio, o sul da
provincia de Minas Geraes e o norte da
de S. Paulo.

Projectos da magnitude e da ordem
deste, não são abraçados immediata·
mente; não s6 porque, trazer uma alte­
ração no numero actual e na divisão
das provincias, parece um attentado
contra direitos adquiridos, senão ·porque,
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afora os representantes da nação, bem
poucos brazileiros terão por ventura coo
nhecimento das razões de ordem geral
e de bem publico que levaram-me a
apresentai-o.

Como, pois, ene tem de ser discu­
tido na assembléa geral, é justo, e
mesmo de alta conveniencia para o seu
ex~to que elle o seja tambem por todo o
paIz.

E' de necessIdade que os brazileiros
conheçam-o e estudem cada uma das
peças que o fundamentam, para que fi·
quem sabendo, com consciencia, quae
foram asrazões de ordem publica e be­
neficio geral em que me bazeei.

1: a ultima parte do livro occupo-me
em responder a varias jornaes ele
S. Paulo, que, em 1887 levaram o seu
forrnielando attaque contra a ~inha

pessoa, por causa desse mesmo projecto,
até as derradeiras raias do encarni~a'

menta insultante, brutal e feroz.
Seria para lamentar, si nessa inves·

tida insidiosa que apanhou-me como
quem á noite, ao tomar por uma
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esquina, é assaltado no caminho de casa
pelos punhaes de uma multidão sus­
peita, figurassem os jornaes todos da
capital.

Felizmente, assim não succedeu;
além de uns trez ou quatro, os outros,
em sua3 reprovações ao projecto, fi­
zeram-me a finesa de não irem até a
barbaridade, á custa de minha pessoa.

Nesta parte do livro, tracto de muitas
questões relativas á prosperidade de
S. Paulo, e mostro qual o meu pro­
gramma acerca do desenvolvimento do
seu progresso moral, intelectual e mate­
rial:

Embora em lances retrospectivos,
por vezes reporte-me demol'adamente a
factos consummados, condemnando, ou
engrandecendo actos de administração
que já perderam mais ou menos o di­
reito á critica, isso em nada prej udica a
pretenção que levo em vista; nem, com
bôa razão, poderia servir de motivo
para accusarem-me de falta de me­
tbodo; porquanto, a ninguem é dado o
indagar-me si assim procedendo achei
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ou não conveniencia para melhor elu­
cidar o meu assumpto.

Não falta, portanto, actualidade á
presente publicação.

Rio de Janeiro, Maio de 1889. ­
J. Floríano de Godoy.



A Assembléa Geral Legislativa resolve:

Art. 1.0 Ficam elevados á cathe­
goria de provincia, com a denominação

de provincia Rio Sapu,cahy os territorios
conhecidos por Sul de Minas e Norte de
S. Paulo.

§ A nova provincia terá por di·
visas com a do Rio de Janeiro - a ac­

tual, que a separa da de S. Paulo desde
o littol'al até a serra da Mantiqueira.

Com a de Minas-Gemes-pelo Rio­

Tll1'vO até sua confluencia no Rio-Grande
este abaixo a té as contravertentes do

rio S. Francisco a alcançar a cordilheira

que divide as aguas do mel:;mo 1'10

I • Francisco das do Paranahyba na
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serrH dos Piloes, c deste até os limites

da provincia de Goyaz.
Com S. Paulo, desde a juncção dos

rios Parana1Jyba e Grande até o rio das

Canôas, subindo por este a serra das

Caldas, a Mantiq ueira no morro do

Lopo, de onde proseguirá pelos morros

da Barra e Gllararema até o alto do do

1\1ar, descendo por esta pelo rumo divi­

sorio dos municipios de Santos e S. Se­

castião até o littoraL

Art. 2.° A representação da nova

provincia constará de oito deputados

e quatro senac10rc á Assembléa Geral

Legi 'laliva, e de 32 membros á pro­
vincial.

A 110\'1.1 provincia. scrú diviLlic1a em

oito distl iCt05 elei tomes pela. fÓl'illa

seguinte:

O 10 di 'trido tcril por séde a cid~~c1e

de ~. Lui~ e COll~tarú da;:; parochias de
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S. Luiz, S. Sebastiao, Villn. Bella, Ctlru­

gnatatuba, Ubatuba, Lagoinha, Cunha,

Campos-Novos, Nativiuadc, Bairro-Alto,

Parubybuna, Reucmpção, Jambeiro,

Santa Branca, Jactlrehy, Santa Izabel,

Patrocinio, S. José do Parahytinga­
com 1462 eleitores.

O 2° c1istricto terá por séde a cidade

de Taubaté e constará das parochias de

Tanbaté, S. José dos Campos, Bnquira,

Caçapava, Pinuamonhanguba, Guarn­

tinguetú-com 1690 eleitores.

O 3° uistricto ter{\ por séue a ciuade

de Lorena e constará das pnrochias de

Lorenn, Cachoeira, Cruzeiro, S. Bento

de SapllcullY, Santo Antonio do Pinhal,

Queluz, Pinheiros, Sih'eiras, Sapê,
Arêas, Bananal, S. J osá dos 13aneilos

-com 1539 eleitores.
O 4° districto serú o 11° districto (ln,

provincia de Minas·Gentes que terá
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por séde a cidade do Pouso-Alto,
S. José do Picú, Santa Rita do Passa­

Quatro, Sant'Anna uo Capivnry, Nossa.
Senhora da Conceição ela Varginlla,
Conceição de Itajubá, ossa Senhora
da Conceição do Pirangllassú, S. Cae·

tano da Vargem-Grnnde, Nossa Se­

nhora da Soledade de Itajubá, Santa.

Rita da Bôa-Vista, S. José do Paraizo,

S. João Baptista das Cachoeiras, Nossa

Senhora da Conceição de Capivary,

Santa Rita ele Sapucahy-mirim do Es­

pirito·Santo da Christina, Nossa Se­

nhora do Carmo do Pouzo-Alto, S. Se·

bastião do Capitu1J[I, Santa Christina,
ossa Senhora do Monte Serrat do

Baependy, Agnas elo Caxambt'i, S. Se·
bastião da Encruúlhada: S. Thomé elas

Lettra, ossa Senhora da Coneeição
do Rio-Verde, Nossa Senhora da Con­

ceição da Ayurlloca, Nossa ellhora do
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Rosario da Alagôa, Nossa Senhora do
Bom-Conselho dos Serranos, S. Do·
mingas da Bocaina, Senhor Bom Jesus
do Livramento e Santo .A.ntonio do

Passa-Vinte-com 2220 eleitores.

O 5° districto será o actual 12°

de l\Iinas·Geraes, cuja séde é a ci­

dade de Pouso-Alegre e constará das
pal'ocLias do Senhor Bom Jesus dos
Mart,yres elo Pouso.Alegre, Nossa Se­

nhora da Apparecida da Estiva, Nossa
Senhora do Carmo ela Borda elo Matto,
S. Francisco de Paula elo Ouro-Fino,
Santo Antonio ele Jacutinga, Monte

Siã.o, Conceição elo Jaguary, Santa Rita
da Extrema, S. José do 'foledo, Carmo

do CambllLy, Bom J esu do Campo
l\Iystico, Patrocinio de Caldas, Santa

Rit.:\ de Ca sia, Oarmo do Campestre,

S. Sebastião do Jagll<1ry, Nossa enhul'a

ela Saude ele Caldas, S. José da Bôa-
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Vista, Dôre do Caxl1pê, Santa Rita.

das OanOas, Conceição do Cabo Vcrde,

Santa Rita do Rio-Claro, S. José dos

13otelLos, S. Sebastião do Paraizo, S.

Carlos do Jacl1hy, Espirito-Santo da

Patr111hn, S. Francisco do Monte Santo,

Senhor Bom Jes~s de Passo~, oss(~

Senhora das Dôres do Aterrado e S:mta

Rita de Cassia,-coll1 2387 eleitores.

O 6n districto será o actual 13° de

Minas, tendo por séde a cidade da

Oampanha, e constará das paroclliag

ele Santo Antonio do Valle da Piedade

ela Campanha, Nossa Senhora ela Sande

das Agnas-Virtuosas, B0111 Jesns do

Lambar)', Tres Corações ele JeslIo,

Maria, Jo é do H.io-Verde, Espirito­

Ballto da l\Iutl1ca, S. Jeff.o Baptista do

DOl1\'auinho, S. Gonçalo de Sapncahy,

Sant'Anna elo Sapl1cahy, Santa Izahel

e NOf'sa Senhora da Piedade elo Hetiro.
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S. Jo.sé e Nossa Senhora das Dores de

Alfenas, S<lnto Antonio ela Sacra Fa­

milia do Machado, S. Francisco de

Paula do l\hchado, Carmo da Escara­

muça, S. SehastifLo do Areado, S. Joa­

quim da Serra-Negra, Conceição ela
Bôa-Vista, S. João elo Retiro do Bar­

muco-Alto, Nos 'a Senhora, da Ajuda,

de Tl'es-Pontas, Sant'A.nna da", argem,

Espirito.Santo da Vargiolla, Nossa Se­

nhora do Carmo elo Campo Grande,

Carrego do Omo, Sant'Anna das LA.­
vras do Funil, Carmo das Luminarias,

Carmo da Cachoeira, S. João Nepomu­

cena, Bom Jesus dos Perdões, e Senhor

da Can1la Venlc-colU 222;) eleitores.

O 7° districto scrú o 1J:o ele Minas,

temlo por sécle a <.:illmle da Formiga,

con tando das parochias. S. Vicente

FerreI' da FOl'llliga, Carmo clos Arcos,

Saut'Anna do BaullJlLh y, ros::;a Sel.lltora
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eb Abba.dia do Porto-Real, S. Bento

de Tamanduá, Senhora do Desterro,

Espirito-Santo de Itapecerica, Nossa

Senhora das Candêas, Bom Jesus do

Campo-BelIo, Espirita-Santo dos Co­

qut!iros, S. Francisco de Agua-Pé, Car­

mo do Rio-Claro, Conceição da Appare­

cida, S. Sebastião da Ventania, Livra­

mento do Piumhy, S. João Baptista da

Gloria, S. Roque, e Nossa Senhora do

Rozario do Pimenta - com 1623 elei·

tores.

O 8° distl'icto será o 15° de Minas,

tendo por séde a cidade de Uberaba, e

constará das seguintes parochias : Santo

Antonio e S. Sebastião ele Uberaba,

onceição das Alagôn.s, CarlUo do FrLl­

ctal, Dres do Campo-Formozo. S.

Pedro de Uberabinha, CarlUo do Prata,

8. José elo Tijuco, S. Franci co de

l. alles, Nossa cuhol'a do Rozario da
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Bôa-Vista do Rio-Verde, S. Francisco

das Chagas do MOllte.Alegre, Santa l\fa­

ria, Nossa Senhora da Abbadia, do Bom

Successo, SantiHsimo Sacramento, Nossa

Senhora do Dest.erro do Desemboque,

E pirito-Santo da Forquilha, Sacra­

mento e S. Domingos do Araxá, Nossa

Senhora uas Dores de Santa JL1liana,

Santo Antonio da Pratinha, Carmo uo

Paranahyba (Campo-Grande),S. Fran­

cisco das Chagas, lIa Campo.Grande, e
Nossa Senhora da Conceição do Areauo

-com 1780 eleitores.

§ Os municipios e parochias que
estiverem fóra das divisas marcadas na

presente lei, serão excluídos dos res­

pectivos collegios eleitoraes.

Art. 3. 0 As provincia~ de Minas e de

S. Paulo manterão sua representação

actual, tanto t'L Assembléa-Geral, como

á provincial.
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Art. 4.0
./'.. capital da 110ya pl'ovinci;),

será a cidm1e de 1\tubaté, até que ft

1'e pectiva assembMa provillcial resolva

o contrario.

Art. 5. o Será creado n 111 Bispado na

nova provincia, servindo de divisas

ecclesiasticas ns actuaes civis da pre­

sente lei.

Art. G.o O governo crem'á na nova

provincia a administraç.ão dos correios,

thesol1l'nria da fazenda, que tambem

será encarregada da arrecadação e ado
ministração das rendas provinciaes, em­

quanto a assembMa respectiva não re­

solver o contrario; e as secretarias da

policia o presidencia, subsistindo a

organização desta, emquanto a mesma

assem bléa não a aI torar.

Art. 7. o Fica o governo autori­

zado a despender a qnantia que fôr
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11 'cc 'saria para a installação da nova
ph vmeia.

I t. S.O Revogadas [tS disposições em
(' 1]1' rnl'io.

tuae1o, !j de Outubro de 1~87.­

F'Im irmo ele Godo!!.
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BAlES ESTATISTICAS

SAPliCAHY
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ElelUentos Lstatisticos para aor[anisação da pro­
villcia tio Rio Sanl1caby

Ol'çaIDento «las rendas

o estudo dos orçamentos destas re·

ceitas é feito sobre os exercicios liqui­

dados pelasrepal'tições fiscaes, de l\Iinas­

Gemes e de S. Paulo. Portanto, seu
resultado é o mais' exacto passiveI.

No sul de Minas as seguintes rece·

bedorias anecadmmn as sommas qne

se paasa a demonstrar:

•

Cnldas .
CampnJlha do Toleuo .
Gllaxupé o .

Ilajllb!t .. o' ..

.lagua")" .
Monle-SanLo .
Ouro-Fino .
Pa sa-VinLc .. o o ..

Piela. ..
apucall.\-lllirillJ., o"

oml11,1. ..

34.: J13~230
18: 1418731
18: 163SlcJ!l
39: 15684.l6

25: 118.. 15J
31:03.JHHitl
l1:211$!'l1G
!'l9:333561S

117:17l.~ 251
,10: OOí$()30

161.085·:·1!l{;



-20-

As co1lectarias:

Ayurlloca , , .
Baepend y, ,. , , , , , , , , .
Cabo·Verde , , .. ,
GaIaas., , .. , .. " , .
Campanha ,., ..

Christina ".,' .. , .. ' ,.
BÓa-Esperan~a , •.... , ..

ltajubã ,., .. ' , , ..

Jaguar.\' .. , " , , , , , .

La\'rll .

Pa'sos,., ,., •..• ,.

Pouso-A legl'B .
'. ebasUno do Paraizo .
T/'e -Ponta ..
Alrenas. , , " ,

Os presidias de :

Rio-Prelo , , .
Jaguara , .. , ..........• , .
Ponte-Alta ' ,.", .

Direitos do carú para S. Paulo ....

2:7588221

5:9918348

2:881:3502­
2:7278841

1,: 668-S651

5: 625Sil9

6:8898440

7:768.:'40,

1.92-18226

5:019· '960

7:7198901

18:7998863

4:608833-[
4:119."975

4.118$052

98:621S113

87: 6238552
22:6001$576

5:2JlS299

115:,1658127

4,1 :559~'099
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Recapitulaç~,o das rendas do Sul de
Minas:

Recebedoria , .
Collectorias .
Presidias ,
Direitos do café .

467:085'3J96
!J8: 621.:i.l3

115: 465:;J27
44:5598000

725:7318366

Deve-se observar que este orçamento

não está completo, por faltarem muitas
collectorias e recebedorias clljas rendas
não constam dos documentos officiaes,
discriminadamente. E' de crer que o
total acima vá muito além do que está

consignado.

Tambem não está incluido o }'endi­

mento provincial proveniente do trans­
porte pela estrada de feno Minas e Rio,

conhecendo-se apenas que por ella pas·
saram 4.965 cabeças de gado vaccum,

923 suinos e 12.158.475 kilogrammas
de generos diversos.
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Qllanto ao orçamento cl::ts renelas do

:N ort.e ele S. Paulo, é mais completo,

como se vai vêr pela exportação do café,

valor ofEcial e direitos provínciaes.

Den'lOIlSli"açâo

LOCALl DADES KILO- I VALOR
GIlAmlA OFFICIAL

DIIIEITO
PAGOS

Ar~as..... 673.314. 308:9968950 2.359;'878
Caçapava. . . . . . . H20.4.7H 279: 511- 550 11: 1808162
CapiLal, producção 8 $
NorLe .... '" . . . . .. 1. 53~ .737 681: 0118:150 27 :3618650
Gl1aralingl1 lá, .... 2.905.5131.10fJ:36J·'925 4.4.:2148579

. .José do Campos 5.538 .16:5118600 1 :861. 664
Lorena....... 1.558.037 515:2838250 ~0:611 ~30
Tal1balé 1.668.2(,' 675:81B.S17fJ 27:0398129
])indalllonllanrraba 1.965.!JOV 771:905817i> 30·ti76'219

al'agualaLl1lJa..... 1 6.5151 130:67íl882" 5:2268953
. eha' lião. . • . . . 1l.!110 li: 321·"";)50 252$982

UIJalllha.......... 11 .81!1 [j8:23;j..~150 2:731;'7:30
llocaina 12.1)7\1.878 2.511: 62H:;;dOO 100: J658172
Ca, ca La. J51. J!lJ 57: 7368550 2: 30H$4c62
ltlo Jo Brneo..... lO.J63 3Iü:217·;7i>0 lt:li19:j;9l0
Tres-Barras' , ~llii. 'Hil :i!12:0Vz'$750 11:68:'l$710

2:). !I~J1. ti7;) 7 ,7íU: -Ul::-15u ;)UO: 8:H '800
I

} alta verificar o transporte do café

pela navegação elo rio Parahyba, da
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qual nada consta officialmente e deve

ser em peso con ideravel, pois que por

ella passa toda a producção das fazendas

situadas em suas margens e de muitas

po\'oações; isto não só por ser o frete

mais barato do que pela estrada de

ferro, como ainda por não pagar direitos

de transito.

Além daquella renda provincial que

pagou o Norte ele S. Paulo, cnmpre

accrescentar mais outros direitos, in­
clusive a de trnnsito, na irnportancilL

total de 314:479~625.

Por conseguinte a nova provincia

terá um orçamento de receita, no mi­

nimo, desde já, das verbas acima egpe­

cificadns e aqui englobadas:

. uI de Minas. 725:73;;3366

Norte de S. Paulo _ 615: 301.' 155

SomOla .
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População

Verifica· se a avultada população que

deve constituir a nova provincia pelo

ultimo recenceamento.

No Sul de Minas e por municipios 1m
de habitantes:

Bagagem.............•.... , .•.•...•
Palas.. " '" " '" .
Araxá , .............•.. , ....•.
Tres-Ponla , .
liôa-Esperança , .....•.....•
Baepenrly .
CIIT·istina ,.
Call1panlla ..
A)'l1r110Ca .........•.............••
Alfenas ......•.............•.......
l'il1mlly .. ' ........•..•..•........
CaiJo-Verd e.......................•
Tamanduá ...............•.........
Formi fT3. .
Pau o-Alegre., .
01lro-11i/lo .
Para izo. . . . .. , .
Jal(uary , .......•........•..
ltajub~ .
La\ras , , , '" . , , ..
Uheraba. ' ' .. , , , ..
PJala .
C\J/I' ição , , :. '"
Passos , .
S. ,'eba llãu do Pal'aizu .
Caldils , .
Monle-Ale!(l'c , .
Bom-"uecl's:u .. , .

anlo Anloniu dó Monle .

TotaL .

34..071
17. 78~
2J.95H
211.579
20.425
<16.819
25. 21
27.UOl
17 .O·h!
27A75
21.522
14.4'i!8
35.075
22.335
20.<107
2ü.7~3

22.571
l.J..977
24.393
3l. 75R
21.678
1l.:48!
3:.l.ti18
:.li>. 0\11\
20.578
l:.!.::?2L
] 1.~55

l:l.::!I\S
11. :!55

l.50.JU
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No Norte de S. Paulo:

Jacareby .
anta-Branca " .

San la-lsahcl. .......•..............
Patl'ocinio ......................•..
Esc;tda•... , .......................•
S. José de Pal'alJyLinga.•..........
S. José dos Campos .
Buquirit .
Caçapava .
Capivary. : ....................•.•
Pal'allyhllna .
Baino-Alto". . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ..
Natividade .

. Llliz .........•.........•.... '"
lag-oinha ..
T;tnIJali'· .•.•......•........•........
Pindamonh;tngah;t .
S. Bento .
Pinhal ....................•...•...
Gllal'atinglletil " ..•..•.
Cunha ..
campo -Novos .
101'ena........•.•.........•....•.•
CI·uzcil'o .•. " ••.... : ...........•...
Sllvmras .
Sap ..
Bananal. ...•.•....................
Area .......••..•.•..............•
Barreil'o ..........•............•..
Pinheiro , , .
Queluz .............•..............
Ubatuba .........•.................
Car~guatatuba ' .

Francl co ..
S. Scba lião. . . . . . . . . . . .. . .
Villa-Bella ..

Total .........•....

11.500
6.900
R.6~0

3.-150
2.300
6.900

13.570
2.300
9.775
1.8;15

13.800
4.025
4.600

10.350
3.450

45.000
13. 00
4.000
4.4"0

40.00lJ
]l.5UO
1.72.)

28.750
6.900
10.3~O

7.750
17.94.0
!-l.200
8.050
4.600
5.750
8.625
3 . .1~10
1.150
8.0:;0

16.100

3tiO.535
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nEC.\PlT LAÇ,\()

uld·nlina ......................• (i;)0.,111
Norle cle S. Paulo ,. St:D.535

1'01..11. 1. 010. flí9

O.'çamenlo municipal

Os ultimas orçmnentos l111tnlClpaes

das duas zonas são:

Sul de Minas.... 180:6í98900
Korll1 de S. Paulo............. 16i:666~5:!8

To tal. . . . . . . . . . . . . • 348: 3168J28

Con..al~cas que ficaln pertencendo
á nova pro"incia

Do Sul de Minas:

Alfenas, Al'axá, Baepcndy, Caldas,

Clll'istina, Itaj LI bá, Itapecel'ica, Itatiaia,

Lavras, Mnzambinho Pal'aizo, Passos,

Pouzo-Alto, Prata, Bagagem, Rio-Dou­

rado hio Jagual'Y Rio Lambary, Rio­

Verde, Pato" Tre .Ponta, l~beraba.
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DJ Nortc dc S. Panlo:

Jacal'chy, S. José dos Campos, 1 a

rahyhuna, S. SJha ,tião, Ubatuha, ;::;.

Luiz, Taubllté, Pindamonhangaba, Gua­

ratinglletá, Arêas, Lorena, Bananal,

Qneluz-35 comarcas.

DIVISÃO ECCLESIASTICA

A reclamação de um Bis pado para. a

nova provincia funda·se no vast.o terri·

torio que a comporá, na densidade da.

sna popnlaçn.o e na necessidadc de

unificar, sob uma s6 administração,

a jl1l'isdicção ecclesiastica actualmente

excrciiLt por mais ue um Diocesano.

Os acLImes Dispos ao S. Paulo e de

1Uarianna tênl oh LU\..' mitm' as se·

gnlnte.':i comarcas eC(jlcsiaslicas :

.cTo sul de l\Iina , o de Iarianna

as ele:



- 28-

Ayuruoca, Baependy, Campanha
e lavras j

o de S. Paulo as de :

Pouso Alto, Alfenas, Cabo Verde,

Santa Rita de Cassia, Dôres do
AtelTado, Caldas, Passos e S. Se­
bastião do Paraizo,que fazem parte
da da Franca j e mais a de Bra­

gancH, constituida de-S. José
de Toledo, Campo - Mystico,
Conceição do Jaguary, CambllY,
Sant'Anna do Capivary e Santa
Rita da Extrema-total 9.

Ainda a jUl'isdicção do Bispado de S.

Paulo tem 38 parochia do Norte, que
são:

Santa I abel, Patrocinio, Jaca­

rehy, Santa Branca, Caçapava,

. José dos Campos, Buquira,

Taubaté, Redempçao, S. Luiz,
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Lagoinha, Cunha, Campos-Noyoí>,

S. Bento de Sapurahy, Santo

Antonio do Pinhal, Jambeiro,

Pindamonhangnba, Guaratin­

guetá, Lorena, Piquete, Cacho­

eira, Cruzeiro, Queluz, Pinhei­

ros, Bananal, Arêas, Sih-eiras,

Sapê, S. José dos Bal'l'eil'o:\,

S. Jusé do Pirapetinga, S. Se­

bastião, Villa-Bella, Caraguata­

tubn, Ubatl1ba, Natividade, Bair­

ro-Alto e Parahyhuna.

São portanto 113 parochias contendo

11111 milhão de habitante!', que con ti·
tuil'ão o novo Bispado.

Tanto mais justifica a c1'eação de
111ll Bispado para estas regíões, q llanelo

. e sabe que os Bispos de S. Paulo e
Minas, que as visitaram foram os S1's.

D. Antonio Joaquim ele 1\lcllo e D.

Vi~oso Bispo Conele da Conceiç}(o, ten-:lo
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deixado de fazer as vi::5itas pastoraes

os ultimos Bispos; e isto, ue,ido ás

gri"l. ndcs di 'Ull1cias que 1j]lh::lm a per­

correr.

Ora., uma provincia., contendo aquelle

grande numero d.e catholicofi, p6d.e ra­

zoavelmente solicitar a nomeação de um

Diocesano, que fortificando as crenças,

zele mais de perto dos interesses reli­

giosos, l1ão s6 administrando o pasto

e 'piritllal) eomo promovendo o bem·es~

tal' de tão numeroso rebanho e estreitar

a. alliança. da. religião com os interesses

d.o Estado.

Os recursos financeiros para prover

as neceRsic1ar1cs do 110VO Bispado, alli

existe lU em grande c6pia; porque esta

nova. conscripção ecc1csiastica é já
ba tante rica para supplil.os, atten­

dcndo ao espirito eminentemente l'eli­

glO o ele seus habitantes.



- 31-

Pa.ra que a noya provincia do Rio
Sap'Uca/ly caminhe, desenvolva-se e

multiplique as riquezas pt blic:as e par­

ticulares, basta que se rompam os laços

que hoje prendem as duas regiões a

suas capit:tes actnaes; laços estes que

vão lenta e calculadamente asphy:xiando,

usufruindo-as, entretanto, os centros

administrativos em proveito e beneficio

unicamente da.s 7.onas chamadas 1'icas,
como sejam o Sul e Oeste de. S. Paulo

e a Matta de Minas; entregando aquel­

las ao mais deploravel e condemnado

abàndono.

Não, esta ordem de cousas não deve

e nem p6de continuar, sob pena de ani­

quilamento completo de duas regiões

l'icas e proc1uclivas, que sen tem por

Yêr todo <O esforço de seus habitantes

e terilisado por administraçoes eeoistas

e an ti-patrioticas.
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A SÉDE DA CAPITAL

A indicação da cidade de Taubaté

para capital da nova provineia fun­

damenta-se, principalmente, em moti·

vos economicos de grande "alia.

Tallbaté possue já quasi todos os

edificios necessarios pura a installação

da capItal da no,;'a provincia j mtre di­

versos, o convento de Santa Clara, qlle,

por sua "a. tidão, p6ue receber quasi
todas as repartições publicas. Alélll deste,
1m divenws palacetes e optimos predios

para todos os serviços ela administração,

quer civil, quer eeclesiastica.
Contém boas igrejas, salientando-se a

matriz, que é um temp:o vasto, de boa

e severa :ll'chitectum e com todos os

requisitos para uma cathedral.

Po~sueTaubaté estabelecimentos no­

tareis ele industrias, como magnifico
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gazometro, fabricando acidas, oleos,
stearinas e muitos outros productos} dos

ql1aes as materias primas s~\'o f01'llecidas

por. sel! pl'Oprio solo) inc1ependendo,

portanto, dos pesados encargos da im­

portação estrangeira. E' illl1minada a

gnz e possue linhas de bonds por tracção

anim:::ll e a vapor.

Além disto, Taubaté está situada em

feliz posição na margem de nma estrada

de ferro, que a comDlunica com os

grandes centros commerciaes Oôrte e

Snnto~, assim como já esteí ligada ao Sul

de Mieas pela estrada de ferro Rio e

Minas,C}ue começa em tel'l'itorio do Norte

de S. Paulo, e pela navegação a vapor no

rio Parahyba, que transporta daquella

provincia sua producção e importação

pelas diversas estradas que cortam a

seITa da Mantiqueira até a estrada de

feno D. Pedro II.
3 SAPUCAlJY
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TalLbem está proxirna ao porto de

Ubatuba, que, em breve, deverá ser o

emporio commercial da nova provincia.

Com taes condições, rl'aubaté está

naturalmente intlicada para capital da

IrOVIL1Cla.

EXTENSXO EM lCILOMETROS

Da ponta do Cambl1l'Y, entre Paraty

e Ubatuba, á jl1ncção dos rios Para­

nahyba e Grande, ha 685 kilometros,

que é o seu maior comprimento; da

ponta de S. Sebastião á divisa do Ba­

nanal com o Rio de Janeiro, 282 kilo­

metros; por conseguinte, a nova pro­
vincia terá em kilometros quadrados
193.170.

Para melhor estudar-se a importancia

da nova proYincia, passo a transcrever

os dauos estatisticos em relação a todas
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as do IlllPCl'io, com referencia {t extensão

kilometricn de calla uma, população e

receita.

- '"g~o c c
c::: o .-: f-o ..

~., :<: ,.:
PI10lTiNCI AS

, .... f-o-.: j ~~GCf.::: :::
r3ó Cl ::> :::CU.,. 0. t.:J
,-o-J-: c r::: r:::;...::;:...> c.- c"'-0 -----

Amazonas........ 1.807.0201 57.6\0 575 4.35S000
Pará............. 1.119.712 238.821 2.531 (i80.'000
Marallhão ........ '15\), 881 359.010 8al H29S000
Piau!l) .......... 301.797 202.222 310 52[).~330

Ceara ............ 101. 2301 721.686 811 9298026
Rio-(; ran d e do

Norl 57.485 213.979 318 682:;;026
Parah)' lia: :..::::: 7l.7311 2li2.557 772 232BOOO
PcrnauI1JllCO..... ]2 .m15 1l.539 2.512 1 WS05l
Alagõas .......... 5 .4.91 318.00H 773 05t],,:;05l
it~ipc .......... :J9.0911 16l.307 697 7358872

alua............ 12cJ.427 1.2 3.Ul 2. 172 4.338000
Espirita Santo ... 4.l.839 82.1i17 300 0008000
Bio de Janeiro .... 68.982 727.576 4. .450 50õ8000
S. Paulo......... 200.871l 1. 2l1.47!J 3.450 OOOcOOO
anta Catbarina .. 74.156 159.802 3ll 492:;;010

Parallá .......... 221.310 120.722 727 985:;;0~0

llio-Gr a n d c do
Sul ............ 23ü.553 430.878 1.702 ] 00:;;000

Mina ·Gemes ..... 57'1.85!'i 2.009.023 1.651 rHOSOOO
t:uvaz 717 .:311 ]60.3\15 14.7 787:'000
M:ilto-Gt:(; ·s·o.·, .... : 1.379,051 60.417 167 0008000
lliu apuC:11I .... ] 9:.1.170 1.0tO.977 1.311 0358821

h
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DESPEZA QUE PELOS COli'RES GERAES DEVE

SER FEITA COl\! A NOVA PROVINCIA

Presidente' da pro\'in ia .
Congru3, do Bispo ..
Callicdral .
Chefe de policia, e r laria .
The ouraria de Icazenda (3" Ordelll) .
Alfandega (3" ordem) " .. , ..
COI'l' io ....•..........................
Repl't~senlaç;lo 'acional ....•. : .
.. crelaria da Provinci:J. .
Capilania do parlo .
ln 'pcetor de saude .

TalaI ......•.. o •••••• o

10:000,000
3:500:'000

),,:761:'000
)9: 800BOOO
31 :776·:·00U
:.lI: lli3E;00U
7J :OOO~'OOO
8(HOO~'000

1:9UU:;;UOO
,";:20u8000
) :000:3000

282: 503-3000

Ol~og ...nphia c hydl~ogl~aphia da
pl'ovincia

OROGRAPHIA

NO UL DE MINAS

A nova provincia conterá em seu tel'­

ritorio parLe da serra da Mantiqueirn.,

de.de a divisa com o Rio de Janeiro até

seu des lobramento na serra das Caldas

ao rio das Canôas. Jesta extensão estão
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as senas do Pic{L, Ilajllbá, I!atiaya,Posse

e Bom-Jardim. Diversas ramificações

partem da Uant~queira, formando a di­

visão das aguas do Uogy-gl1assú e Sa­
pucaLy,deste com o Verde,e os a:ffll1entes

do Verde e Rio·Grande. Esta grande

cadeia de moutanhas envia os mais co­

uLecidos serras e picos do sul de Mi·
nas j entre ou tros o de Santa Catharina,

Aguas-Virtuosas) Gamarra, S. Tbo lU é
das Lettras, Carrancas e o colos50 Ita­

tiaya, que mede sobre o nivel do mal'

uma altura de 2.994, nlet1'OS, segundo
Candido Memles, 2.712, segundo Gla­

ziou, e 3.140, segundo lUassena.

NO NORTE DE S. PAULO

A seI'! a do :lHa1' divide esta regino em

dlla partes mais ou menos iguuds, sendo

uma banhada pelo Qceano, e uutra que
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constitue o valle do Parallyba., collocado

en tre as senas da Bocainn. .c Mallt.i­

queira, que está na parte occidental.

Logo que esta serra penetr;l no vane do

Parahyba segue aquelle rumo até o

mOlTO do Lopo nOL'de -te para oeste, in­

cLnando-se ahi para nordeste com des­

envolvimento até a serra dãs Caluns.

No chapn.o pauli ta da Mantiqueira

estão os afamados Campos do Jordão.
Â cordilheira maritima ao entra r napro­

vincia de S. Paulo-Norte-manda U1TItt

ramificaç.ão na metade da sua primeira

inclina~'ãopara sudo este de 16G.G5Ü pa­

rallelos entre si até a cidade de CUllha

em direcção para o poente, donde se in­
clina para o sul, voltando depois á :::wt

primi tiva c1irecçao,e acoroPUIl11a a grande

Clln a que faz o rio ParallyLa.

Esta ramificaçao d .:5cnvolve (res pro~

longamento1'i,entre 0- q uae' Llititingue-se
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a serr::t da Bocaina, donde nascem as

principaesfontes do rio Parahyba.

A outra ramificação tambem é notave],

porque sahindo dos declives septen­

trionaes da cor dilheira do norte, fórma

o rio Lourenço Velho, principal affiuente

do Parahybuna, e do lado do poente

nascem M origens do Tieté.

Estas ramificações, que vão terminar

na Mantiqueira, no morro do Lopo, e que

á eerta distan'3ia cercam o Parabyba na

sua grande curva, é notavel por serem

os divisores das aguas do Parabyba e

do Tieté, e tambem por terem ele servir,

até a serra do Mar, de limites da pro­

vincia Rio Silpl1cahy e S. Pel.Ulo.
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HYDROGHAPBIA

RIOS NOTAVEIS DO SUL DE MINAS

Dus importantissimos trabalhos dos

benemeritos Bernardo J. da Veiga,
Dr. Franklin l\Iassena, Martiniano

Brandão e Borell, são extractac1as estas

noticias' hyc1roprapbicas.

São qnatro os principaes rios do Sul

de Minas: - rios Grande, Sapl.lcahy,

Verde e o Paranahyba.

Rio-Gmnde. - Nasce na serra do

Itatiaya, e depois de um curso de 1.300

kilometl'os ( eodo apenas de 728 a dis­

tancia recta entre os sens pontos ex­

tremos) lança-se no Paroahyba, dei·

xando ahi o terreno mineiro, e pasFando

a chamar-se Paraná. NQ arraial do Li­

vramento a na largura é apenaa de 20

braça , mas ponco acima da cachoeira
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da Bocaina (Piumby) mede 150; sendo
de 374 braças sua largura na. cachoeira

do Jaguara, municipio do Sacramento.

Além das cachoeiras da Bocaina e do

J3guam existem nl) seu Cl1l'SO ou(.ms,

como sejam:

Dos Cri1l1inoso~, duas leguas auima
da barra do Sapucaby, e Pedrozas, acima

do porto da Rifana.

E' perfeita e facilmente navegavel na

parte explorada pelo engenheiro Julio

Borell, em uma extensão de 1. 698 kilo­
metros, entre a barra do Ribeirão-Ver­

melho.(a legun e quarto da cidade de

La\Tas), á cachoe:ra da Bocaina (Pil1m­

hy). Para cima e para baixo dos pontos

referidos lia diversas cachoeiras e cor­

redciras.

Os principaes tributarias do Rio­

Grande desde sua origem são:

O Ayurl1oca, AngaLy, Sapucally,
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Sapucahy-mirim, lY1ogY-o uassú, pela
margem esquerda.

Rio Sap'LLcahy.-Este rio, que tem de

comprimento 340 kilometros, é perfei­

tamente navegavcl na extensão de 100

kilometros entre a barra do Rio-Verde

e o Salto-Grande, e em mais de 140

kilometros da barra para cima.

Affirma o di stincto engenheiro Dr.
Martiniano Brandão não haver obsta­

cnlo algum seria para a navegaçd.o na

parte baixa, existindo, porém, para cima

da barra do Rio-Verde algumas peque­

nas cachoeiras.

Ultimamente têm sido lançados al­

guns barcos no Sapucahy, calando,

termo médio, um metro com o carre­

gamento maximo de oito mil kilogram.

mas, e ha noticia de terem elles, que

são destinados ao transporte de generos,

navegado com facilidade, tau to d <lo
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barra do Rio-Verde para ba;xo, como

na parte superior do rio.

São tributarias do Sapucahy, entre

outros, os rios:

SaplLcahy-mirim,..Aguas-Limpas,
Lourenço Velho, Serro, Machado,

Pirangussú, Douradinho,Musambo,

Caho-Verde e Verde, e por estes

os rios Baepenc1y, Lambary, Peixe,
etc.

« Para tornar mms completa a noti·
cia deste importante rio, diz o Sr. Ber­

nardo J. da Veiga, sobre o qual nenhum

documento oflicial pudemos encontrar,

l'epro luziremo' aqui parte de um ligeiro

e 'cripto, que foi hn. aLlnos publicado e

do qual consta-nos er autor o nosso

intelligente conterraneo, o engenheiro

Dr. Franklin I\Iassena.

« O rio. 'apucahy tem 'ua ong'cm na
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latitude 22° 43' e 2" e longitude occi­

dental do 'meridiano do Rio de Janeiro.

E' formado pela reunião dos riachos S.

Bernardo, farmelo e Oapivary. que
todos nascem na Pedra do Bahú, mu­

nicipio de S. Bento de Sapucahy-mirim.
A serra da Mantiqueira é singular neste

ponto, formando um plateau de tres

leguas de diametro e cinco de longitude;

na extremidade deste plateau pequeno

ergue-se o Pico do Bahú. Deste ponto

partem os tres riachos em direcção para

éste j ao sul do Itajubá em direcr,.ão

para o norte formando sempre' immen­

/:ias curvas, como a Volta-Grallde, e

depois de ter corrido para noroêste,

torna-se tributaria do Paraná, banhando

os municipios de Itajubá, Pouzo-Alegre,

Campanha, Alfenas, Tres-Pontas e Dare::.

da Bôn,.Esperança. O rio apucaLy, em

geral, fórma UUl extenso terreno de
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nl1uvião, que todos o unnos se reno,a,
em razã.o das caudalosas enchentes que

sen leito apresenta.

( As muterias vegetaes, decompondo­

se, formam pantanos terriveis e uma

abundancia de turba cheia de areia ou

de sedimento tel'l'eo que este rio em sua

impetuosidade }'ola; neste districto de

altas montanhas são em geral o que

compoe as alluviões do Sapucahy, Pouco

quurtz nota-se em suas planicies e

mesmo a ausencia de areia fel'l'uginosa,

comtuào em suas cabeceiras encontra-se

ouro, mas em pouca abundancia.

« Deste rio, no futuro, a provincia de

Minas-Gemes se utilisará para a nave­

gação; então, quando raiar essa época

no horizonte mineiro, a prosperidade,

riqueza e agricultura muito florescerão

para os municipios do sul dest.a provin­

cia. A navegação do Sapucahy não é um
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problema de intrincada solução; atten­

dendo n6s á posição topographica do

s6lo e estudando-se a natureza do Supu­

cahy, conhece-se que facil é empre­

hender sua navegação. Às vertentes do

'apucahy são, em geral, senas onde a

agricultura floresce; mattas -virgen::;

cheias de jequitibás, sobragis, paineiras,

etc. bastam para o distinctivo de terra

pl'oductora. Não ha muitos campos para

as partes de Pouzo-Alegre sinão nos
altos da Mantiqueil'a; por conseguinte

por aqui veremos que uma extensa

região de florestas ou mattas existe,o que

tudo annullcia um risonho porvir para

estes logares, cujos habitantes em pe­

quenos barcos e canôas já transportam

muitos genel'os alimenticios para varios

pontos.

« E' notavel o Sapucahy, por ser um

dos rios mais caudalosos de Minas e



-47-

que em a nossa geographia merecia um
logar mais esclarecido, não s6 pelas

vantagens que p6de offerecGl', como por

er o pri meiro confluen le elo Rio-Grande,

de Minas. »

() Rio-l e7'Lle.--Nasce o Rio-Verde na

Mantiqneira e seITa elo Jardim, .munici­
pio de Baependy.

O comprimento deste rio, segundo

as explorações a que proceàen o in­

telligente engenheiro Dr. M. Brandão,

ê de 230 kilometl'os, dos quaes 180 na­

vegaveis entre a barra do Oapivarye a

sua barra no apucaby; podendo-se

aprovt"itar o baixo OapivarYI desde na.

balTa no Rio-Verde até S. José do Picú,

na extensão de 20 kilometros. Os ob·

staClllos que exi tem na parte navega­

vel são as corredeiras do Pouzo·Alto,

Com 50 metros de extensão) dita de

S. Thomé com 3,000 metros, e as
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cachoeiras ela Varginha e Salto, junto

á barra.
o Capivary os obstaculos á nave­

gação limitam-se á pequena cachoeira da

Bana e a algumas corredeiras.

LARGUR! DO RIO, PROPUNDIDADE E

VELOCIDADE

Barra do Capivary. - Largura,

17,50 ; profundidade, 0,97; velocidade,

0,56.

Corredeira de Pouzo-Alto.- Lar­

gura, 13)2; profundidade, 2,3 O; veloci­

dade,l,SO.

Porto do Pouzo-Alto. - Lurgl1l'a,

35,0; profundidade, 1,25; velocidade

0,G3.

Nesta navegação têm sido emprega'­

dos barcos calando O111,80 a. 1,11125 i car­

regando de 3.000a 7.500 kilogrammas.



- 49-

Entre os rios qne vilo engrossar as

aguas do Verde, notam-se o referido

Capi "ars, BaepelH1y, Lam1ary, Peixe,

S. Bento e Palmella.

Rio Pamnalzyba.- obre a impor­

tancia. deste rio e do seu fecundo "alie,

basta reproduzir a.g paln.'i'ras do erudito

c sempre lembrado DI'. JO'é Jorge da

Silva., perfeito conhecedor da região sul

de :Min~s. Disse ene :

~ Fica-nos ao oeste, encostada ~í

llena das Vertentes, uma. região immen·

samente prodncLivfl, saclia, yusta, de

que conheço grande parte, e que parece

nfi.o ter merecido aos nossos estadistas

a attenção a qne tem direito: é o valIe

do Parunubyba.

« Pertence a esta c ú. provincia

de Goyaz; estendendo-se por 100 le­

gllas sobre igual largura approximada.

mente; as lll'lttas são notaveis por sua
4 SAJ'UCAHY
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fertiliuade, e os campos, além de geral­

mente planos e lindissimos, dão excel­

lentes pastagens) e por isso ha, por alli,

tanta criação como em nenhuma outra

parte. Toda. a regiao é banhada de rios

importantes.
« Na margem esquerda (Minas)- rio

dos Dourado:'!, Quebranzol, rio das Ve­

lhas, da Oanastra, Tijuco, Pmta, Pira­
canjuba e outros.

e Na margem direita (Goyaz) - rio
de S. Marcos, Verissirno, Oorumbá,

Meia-Ponte, dos Bois) Tl1l'vo, etc.

« O systema hydrogl'aphico está ahi

tão providencialmente distribuido e tão

rico, que muitas vezes na parte mais ele·

vada de uma planl1l'a rebenta um olho

d'agua volumoso, de que rompem duas
copiosas fontes ou correntes, para ru­

mos diametralmente oppostos. A este

curioso phenomeno chamam por cá

agua emendada.
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a Na margem nnnelra do Parana·

hyba ficam:

Des3mboque, Saeramento, Ara­

xá Patrocinio, Bagagem, Monte­

Alegre, Prata, Uberaba e multas

fl'eguezias e arraiaes.

a Na margem goyana estão:

Santa Cruz, Catalás, Santa Lu­

zia, Corumbá, Meia-Ponte, Jara­

guá, Bomfim, etc.

De todo este valle, que não tena

menos de oito a nove mil leguas qua­

dradas, é a cidade de Ubelaba o rico em·

porio. E' alli que esta região immensa,

á excepção de uma ou outra povoação

proxima á serra das Vertentes, vem pro­

ver-se dos generos de impOl'tação da

CÔrte, grande quantidade de sal, fazen­

da secca, feno, molhados, etc., e traz
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consideravel carregamento de soja, COU·

ros de veado, de onça, couros Cl'llS, etc.

a Este trafego elevou a cidade de

Uberaba <í categoria de primeira prnça

commel'cial elas pl'o"incias de Minas e

Goyaz, e ainda que ~e félç.a a. navegação

do rrocantins e Al'agllaya., estas regiões

por sua topographia serão sempre suf­

frngadas da Ubernba. »

Eis ahi em traços largos o que é essa

magnifica região sul de Minas, que con­

tém em si touos os elementos de ri­

queZet e de pro peridaue. Entretanto,

est{l ella. abanuona.da pelos poderes

provinciaes que n[\(1<'t fazem para im­
pulsionar o grande movimento regene­

muor.

O grito de dcsespero da. popula fio

sul-mineira tcm repercutido por todo o

Imperio, desde a cabana do trabalhador

até o Pm-Jamento! E te brado é a cl'eaçào
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da província <10 uI de Minas, é a inàe­

pendencia,_ a. a.utonomia para por si

propria reger seus interesses, dar yicb

áquelles rico territorios, dar a in trucção

a milhares de cidadãos brazileiro., que

hoje, pelo indifferentismo do centro,

deixa-os pobres no seio da riqueza e

ignorantes no seculo das luzes.
Foi preci o o Es tado estender seu

braço poderoso para que a estrada de

ferro ~Iinas e Rio tran spuzesse o dorso

da serra da Mantiqueira e penetrasse no

sul de Minas, de sde Pouzo-Alto, Chris­

tina, CarOla, Baependy, Concei~'ao até

Soledade e Tl'es- oraç.ões.

Foi preciso que aquella. raça pos ante

dos mineiros do sul, de machado

em punho, derruba se os gigantescos

troncos de suas florestas para cons­

truircm lmrcas e cauôas com quc cortitOl

as aguas uas magestosas rios Grande,

apucahye Verde.
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Foi preciso a sua progenitora, a pro­

vlncia de S. Paulo, por um esforço

gigantesco de iniciativa, transpôr os

abysmos da serra das Caldas, e fazer

ouvir o sibilo de suas locomotivas nas

bellissimas campinas da região thermal,

abrindo assim á humanidade soffredora

thesouros do seu fecundo s610 até

então de difficil acccsso.

Foram precisos, emfim, esses esforços

titauicos para não morrer asphyxiada

nas mãos de sua administração central.

O centro provincial votava leis que

não erão executadas.

O benemerito SI'. Bernardo Veiga,

um dos poucos varões que conhecem o

sul de Minas, porque tem estudado po­

voa(;ão por povoaçao, DlUOlC1PlO por

município, montanha por montaha, rios

um por um, e q ne, por conseguinte,

conhece perfeitamente eS3a vasta região
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assim se expresso no seu~ estudos sobre

o uI de Minas:

« As estradas existentes no sul

:t;Iada têm que as recommende, pois
si são bôas em muitos pontos, o

devem á acção do sol e á natureza

do terreno.
{( Quando soffrem alguns reparos

nos pontos que ficam intransitavbis
na estação chuvosa, são estes con·

certos, em regra, feitos de tal modo

que têm duração ephemera; tor­

nando-se não raras vezes em peiores

condições do que estavam. Entre·

tanto, honra seja feita á assembléa

provincial mineira, que tem sido

genero a e justa attendendo os

reclamcsque lhe têm siuodirigido

no intuito de extinguir-se este mal,

contra o qual não têm sido poucas

as leis votadas e que, e qllecidas,
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(ln pessimamente obsenadas, foram

intel'umente inutei~, si não preju­

diciaes.

tt Levada pelo patl'iotico pensa­

mento de melhorar nossas vias de

communicação, amesma as embléa

votou uma lei, sanccionada em 4 de

Abril de 1871, sob n. 1762, antoli·

sando o governo da provincia a

mandar construir estradas de roda·

gem do Picú a Pouzo-A1to~ Cam­

panha, Tl'es-Pontas e Alfenas, com

ramaes de Pouzo-Alto para Chl'is­

tina, Baependy e AJ'Lll'uoca, e

outros, de Itajllhá I ara Pouzo­

Alegre e Caldas, e um ramal para

Jaguary.

a A nlec1ida consultava verda­

deiros inl el'eSSéS puhlicos, cons­

tituia um melhoramento ncccs­

sario e geralmente reclamal1o; mas,
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entretanto, até hoje só existe na

legi lação provincial, agmentando

o numero de pa,peis inuteis.»

Aléul dessas leis, outras para COllS­

trllcçao de via -ferren foram votr..das,

como a de 14 de Fevereiro de 1871

(decreto n. 4693), Clue interessaos muni­

cipios de Itajubá, Christina, Campanha,

Ponzo-Alegre, Jagu~ry, Caldas, Alfenas

Cabo-Verde, Jacl1hy e Pa sos.

A. 30 ue Março de 1874 foi a signac10

llm contracto para a estrada de feno que

deveria subir o rio do Peixe margeando

o Rio·Grande até Lavras.

A lei' de 3 de Outubro de 1881, n.

2793, cOllcedeu garantia de juros á

outra e ·tradaferrea desde Pouzo-Alegre

até o porto de Caraguatatuba.

A lei pl'ovillcinl n. 2 44, de 25 de

Outubro de II 81, garantia juro' para

Uilll'amr.1 feneo a Ca,xambú.
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Nem uma destas leis teve até hoje

execução; e é diante desta inerc:a, ou

deste abandono, que o sul de Minas

deve ser condemnado, perpetuamente,

a arrastar uma existencia que inutilisa

mais de quinhentos mil habitantes, que

ficam privados de concorrer para o

engrandecimento da Patria ? Não. Urge,

prrtanto, dar-lhes meios de preencherem

seus altos destinos, concorrendo com

suas forças pujantes ao engrandecimento
patrio. E o unico unico meio é dar-lhes

autonomia, creando a provincia do

Rio Sapucahy.
Diversos projectos de lei foram offe·

recidos á Camara dos Deputados para

a creação ela provincia Sul de Mina,

sendo o mais antigo o l'lpresentado pelo

actual senador Franciso Octaviano, em

3 de Agosto de 1854.

Outro projecto f0i apresentado em 3
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de Agosto de 1862, pelo Sr. Evaristo
Ferreira da Veiga, DO qual estão assi­

gnados os Srs. Agostinho Bl'etas, Oruz

Machado, Joaquim Delfino Ribeiro da

Luz, J. J. 11eixeira Junior, Rodrig'o

Silva, Silveira da Motta, Siqueira Men­

de ~ Fernandes da Ounha, Jaguaribe,

Viriato, Luiz Antonio Vieira da Silva,

Paes de Mendonça, Fansto de Aguiar, e

outros muitos.

Em 11 de Julho de 1868 o depu­

tado Americo Lobo apresentou out.ro

projecto de lei para o mesmo fim.

Nem um destes projectos foi con­

vertido em lei, apezar da instancia de

taes apresentações provarem a sua con­

veniencia, necessidade e me mo lugenc.ia.

Entendo que a causa dE: tfll insllccesso

foi devida ao inconveniente de ser

m'eada lima provincia no interior, sem

portos de mar e longe delles.
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lUas o proj6cto da provincia do Rio
Sapucahy faz desa pparecer esse incon­

veniente, porque ficará ella dotada de

uma vasta extensão do littoral, onde

existem portos magllifi(jos desde S.

Sebastião até Ubatuba.

RIOS DO NORTE DE S. PAULO

Nesta região, entre os diversos nos

que possue, o unico importante é o

Parahyba.

Os rios Parahybuna e Parahytinga

sã.o os mais volumosos formadores do

Parahyba; tendo o Parah tinga por

principaes affiuentes os rios Jacuhy e

Entre<-osto no seu lado direito, e o Para­

bybuna tem como affillentes os prin­

cipaes os rios Lourenço Velho, Pinheiros

e o Negro.
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Os rios PaJ'abytinga e Parahybuna,

depois de percorrerem largo espaço,
reunem-se a 1.388 kilometros abaixo

da cidade de Parabybuna, for!J1ando

entao o Parahyba dahi para baixo.

A direcção geral deste rio é para

sudoe te. Os morros da Barra e Guara­

rema são os divisores das aguas do

Parahyba e do 'I'ieté, entre os quaes ha

grande di:fferença de nivel, visto estar

o primeiro a 610 tn
, 50 sobre o mar e o

segundo a 790m
, 95, não obstante esta­

rem separados sómente por 13.887 kilo­
metros.

Muitos são os rios que engrossam a.s

aguas doParahyba, contando-se na sua
margem direita:

Parapitinguy, Astinga, Una, Af­

fonso, Itagaçava, Capitão-mór,

Lambary, Doce, Turvo, Bananal,



- 62-

Pirapetil1ga, Baneiro, D. Ignacia;
e mais os ribeirões:

Salto, Jacú, S. José, Cruzes,
Pararangaba,Quiririm, Tremembé,
S. Gonçalo, Aterrado, Olaria, Bo­
caina, e Portella.

Na margem esqnerda ° Parabyba
recebe as aguas dos rios:

Jaguary, Boquira,Piauby, Taba­
quara, e Pilões; e os ribeirões
Rio-Claro, Rio do Braço, Lopo,
Limoeiro e Patim.

O engenheiro inglez D. M. Fax, que
foi encalTegado de estudar este rio,
diz:

• A parte do rio, que cahio debaixo
do meu exame, fica entre a entrada do
rio Guararema, perto de meia legun
acima da Escada, freguezia, e a povoaçao
da Cachoeira, tres leguas abaixo da
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cidade de Lorena, toda na provincia de

S. Paulo, em uma distancia de perto de

29 legllas por terra, pelo rio perto de

194 milhas inglezas, ou pouco mais de

50 Jeguas. Pel:Js sondas que deitei,

achei que havia uma grande altura de

agua em todas as estações do anno,

excepto em poncos logares, onde exis­

tiam correntes, e o rio é de largura

sufficiente para a passagem de vapores,

excepto nos poucos logares onde é

apertado pelos rochedos. Entretanto ne­

nhum obstaculo existe com fórma de

rochedos, baixos ou cOITentes em toda

a distancia entre a barra do Guararema

e a cachoeÍl'a de Lorena, que facilmente

não possa ser removido. O rio, desde

a barra uo Gu ararema até a Oachoeira,

cahe na razão ele perto de oito polIe­

gac1as por milha ingleza, e o termo médio

da velocidade é ue uma e meia milha
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por hora. O terlllo médio ela largllra

elo rio é perto ue 300 pés inglezes,

porém o rio é apertado e ao redor ele

muitas das voltas a velocidade chega

a duas ou tres milhas por hora, mesmo

no estado ordinario do rio. D

O Parahyba, por sua posição no valIe

em que corre, está destinado a repre­

sentar papel importante ao desenvol­

vimento do commercio e industrias na

nova provincia.

Hoje, sem obras algumas feitas para

uugmentar suas condições de navega­

bilidade, é sulcado por v[lpores que,

partindo de Caçapava, conduzem á

Cachoeira, ponto tp-rminal da estrada

de ferro D. Pedro II, grande producçào

das povoações que o margeam, de im­

portantes fazendas alIi situada , e tam­

bem de parte elo sul de Minas, que vem

pelas diversas estradas que coriam a
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serra da Mantiqueira ; assim como trans­

port~ muitos generos de importação

como sal, fazenda!'l, ferragens, etc.

PORTO DE ilI.A.R DA KOVA PROVINCIA

o extenso littoml com que ficará

dotada a provincia desde a divisa de

'antas até a do Rio de Janeiro contém

aR seguintes port.os:

S. ebastião, Ilha-Relia da Pl'in­

ceZfl, S. Francisco, Caragl1atatuba,

1.\tnlllnUlU~, Tllbatinga, l\1nrandnba,

Ilha dos Portos e Ubatnba.

Ligação do sul de ~IiDas com o
litloral

E' da mais elevada importancia o es­

tudo para ligar as regiões centraes do

sul de Minas aos portos de mal'.

Orem'-se uma circumscripção politico­

administrativa segregando-a do resto
5 SAP CABY

.,
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do Imperio, fechada dentro das altas

serranias que a cercam- como a região

sl1l-mineira- será fazer obra incom­

p1eta e de politica má; pois a manteria

presa ao marco da. immobilidade, em

um tempo em que as evolLlçõed sociaes

snccedem-se rapidamente.

Si tem sido condemnavel o indiffe­

rentismo dos poderes publicos paJ'a

com aquelJa regiã.o, muito mais graves

serão os eifeitos de tão desastrosa po­

litica, quando ella entrar no goso de

vida propria.

E' urgente rasgar novos horizontes a

tno esplelldidas zonas, habitadas por

milhares de brazileiros, dotados de forte

organização, laboriosos, intelligentis­

simos e preparados a elevarem-se ao

nível da mais aperfeiçoada civilisação.

Abrir estradas ferreas, navegar a

vapor seus rios caudaes, col1ocando-os
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em contacto com os grandes centros

de corumercio, das industrias e das

sciencias, será obra praücavel, depen­

dendo s6 de bóa vontade e .de alguns

sacrificio , que serão amplamente com­

pensados.

Tambem de um 11ano nacional de

viação ferrea par[\ o sul de Minas, ficará

indicado o melhor traçado ua Côrte á
provincia de Matto-Grosso, que é nm

dos grandes objectivos do Estado.

Para resolver tão importantes pro­

blemas foram ultimamente lançados á
circulação, e sujeitos ao Parlamento,

qnatro projectos, dos qllaes passo a dar

rapida noticia.

O 10 indica uma linha de comnm­

nicação utilizando-se das estradas de

ferro D. Pedro II, S. Paulo e Rio, 1n­

gleza, Paulista e J\Iogyana, com deseu:­

volvimento ele 1.385 kilometros até
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Santa Rita, no Paranahyba, on 2.599

kilometl'os a Cuyabá, desde a Côrte.

O 2° deve partir da Penha do Rio

do Peixe pelo rio Mogy até a sena do

Palmital, ganhar o valle do Sapucahy

pela Vargem-Grande e entroncar-se na

D. Pedro II no Cruzeiro, passando a

Mantiqueira por um tnnnel, com 25~

kilometros, orçados em 8.373:200$000.

O 3° indica o ribeirão do Carmo na

ferro-via Minas e Rio corno ponto de

partida, seguindo por elle ao rio Alam­

bary, que, transposto, chegará ~1 cidade

da Christina até a divisão das aguas do

Verde e do Sapucahy, continuando

pela margem direita do ribeirão S. João

ao Lourenço Velho, e em rumo recto ao

districto dos Ouros e POllzo-Alegre, até

o Arraial do Douradinho, ponto termi·

nal, com 681 kilometros, orçados em

10.400:000$,com um ramal para Caldas.
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o 4. 0 tem como ponto de pa.rtida e

porto de mar TabatingaJ entre Ubatuba.

c Caraguatatuba, passando pelos mu­

nicipios de Parabybuna, Jambeiro, Ca­

çapava, S. Bento de Sapucahy e Pouzo­

Alegre, ponto terminal, depois de trans­

pôr as serras do Mar e da Mantiqueira,

com 317 kilometl'os, orçados em

15.850:000$000.
Taes são os quatro projectos

offerecidos; qual delles deve ser o
preferido?

Entendo que ncubulll.

O sul de Minas tem direito a um sys­

tema de viação estabelecido por fórma

tal que abranja todos os seus centros

pl'oductores e commerciaes, prendendo

em si por laços de ferro os rios nave­

gavcis que alli existem, e ao mesmo

tempo abrindo caminho a Matto-Grosso

por um lado, e por outro ligando-se á
capital do Imperio.
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Para realizar-se esta Lripliceaspiração,

parece·me adoptavel o seguinte traçado:

Prolongar (l, ferro-via Minas e

Rio pelas margens dos rios Verde

e Grande, seguindo depois pelos

municipios do Desemboque, Sacra·

menta e Uberaba, desenvolvendo­

se pelo valle do rio das Volhas até

o Paranahyba.

Este traçado é o resultado de cui­

dadosas consultas fcitas à vista de nu­

merosos trabalhos scientificos publi­

cados! e por isso estou convencido da

~ua praticabilidade.

O grande ob taculo que impedia a li·

gação li a região su!-mineira. ao littoral

era a serra da JIantiqueira, que hoje e tá
vencida pela Minas c Rio; rcstando

agora <tproveitarem-se asdirecçães quasi

perpendicuhu'cH das bem arrumadas
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margens dos nos que correm rumo ao

Paranahyba, panl o 8ssentamento do

prolongamento.

Dos quatro projectos acima indicados,

tres estão f6nt de combate, por aca­

nhados e incompletos, visto encararem

esta questão por uma s6 face, ficando na

arena o da MogyaDa para soffrer con­

fronto com o prolongamento da Minas e

Rio.

Este confronto, que sení resumido,

terá por base a extensão, orçamentos e

juros a garantir.

Assim, o projecto pela Mogyana ao

Paranahyba, além de enorme desenvol­

vimento do seu percurso, que quasi tem

a fórma circular, obrigá a quatro baI­

deaçoes nas di versas bitolas das estradas

qne a constituem; arrasta parte do com·

mercio do sul de Minas ao porto de

• antos, que é Ul1l mercado acanhado e
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dependente do do Rio de Janeiro, e por

isso não offerccendo compensações equi.

valentes a.os multiplicados interesses

sociaes daquella. região.

Notando-se ninda, quc as producçães

dos ferteis VHl1('S formauos pelas selTas

da Canastra e da. :Malta até SanL'Anna

do rio das Vellms nunca se lltilisar~o ele

semelhante transporte, a não ser á cnsta

ele peRados sacrificios, principalmente

hoje que a estraela ele ferro do Oeste de

Minas vai prolongando-se da estação

~Iourão á balT::I. do Ribeirão-Vermelho

e ao ponto naveG'Hvel do Rio-Grande.

O trajecto da Mogyana até o Para­

nall)' ba será de 1.385 kilometros, dos

qUáes faltam construir 467, orçados em

18.680:000$, 110 médio de 40:000$
cada 11m; senelo o juro eleste capital, a

6 tio' 1. 120: 000$000.
O projecto elo prolongamento da
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Minas e Rio até o Pal'anahyba terá a

exten fio de 366 kilometros orçados em

14.600:000$, e juros de 878:000$, a

6 %, sujei tando o transporte a uma só
bal~en<;ão na D. Pedro II.

Deste confronto resulta:

1. o Que a Mogyana é mais extensa

101 kilometros j

2. o Que a Mogyana terá de des­

pender com o resto ue sna construcção

mais 4.040:000$000 j

3. 0 Qne o juro a garantir por esta é

mais 245:600$000 ;

4. 0 Que, no caso de ser preciso trans­
portar exercitos com artilharia e mais

bagagens pe. adas para Matto-Grosso,

ter{t de passm' por quatro baldeações e
o percurso de mais 101 kilometros até

o ponto COt11DlUlll - Paranahyba -, do

que proviní enorme demora em occasião
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em que da rapidez muitas vezes depende
a sorte das victorias.

Da margem do Paranahyba á capital

de l\Iatto-Grosso, preferindo-se o tra­
çado do Barão de Melgaço, de certo

ponto em diante, as distancias sào el:ltas :

De Santa Rila, no Paranahyba, que
é o ponto commum de partida
para as duas estradas ao rio Ara-
guaya.o ... o.... o... o.•..• 000 o...

Do Araguaya a Cuyabtl. por Santa
Anna da Cl1apada oo .

416 kilomclros

660 »

1.076 »

Esta di::;tancia de 1.076 kilometros,

reunida a 1.385 pela Mogyana desde

a Côrte, fará um percurso tatal de 2.461

kilometros.

Pelo prolongamenlo da Minas e Rio,
da Côrte a Santa Rita, no Para-
nal1yba o. o. oooo' o" oo

De Santa Rila a Cuyabá. polo lTIesmo
lraçado... o.... oooo. o.. oo•.. o, .

618 ldlometros

1.076 »

que farão uma extensão lolal de. oo. 1.691 »
ou uma diIIerença para menos da

Mogyana de o o 767 »
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Ainda nao é tudo.

O prolongamento da Minas e Rio

dará urna grande receita, de modo a

tomar nominal a garantia de juros. Só

quem não conhece o sul de Minas o

negará.

Das diversas memorias publicadas

sobre o a sumpto, a c10s Srs. Francisco

Eugenio e Costarc1 merece atton\~ão,

podendo-se sobre ella assentar juizo

muito razoavel sobre a receit.a qU,e pro­

duzirão estradas de ferro no sul de

Minas. esta memoria, seus au tores só

tratam de quatro municipios, os quaes,

estudados conveniente e escrupulosa­

mente, dão a medida da largueza c1as

rendas que colherão as vias·ferreas as­

sentadas naql1elIa região.

Eis em resumo o que publicaram

aqnellcs se:mhores :
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Nã O querendo pbantasiar alga­

l'ismos, mas inquirir a verdade em

tudo preferiram reC0l'l'er a outro

meio, qual o de colherem informa­

ções sobre o movimento real dos

productosJ tanlo importados como

exportados, nas fontes ma,is se­

guras e dignas de fé que se podem

encontrar-os proprios importa­

dores e exportadores. Obtidas ellas

com referencia aos municipios dire·

ctamente servidos pela projectada

linha ferrea, faci] lhes foi deduzir

ao dos outros.

Com este systema, eis os resultados

finaes do estudo que fizeram:

l\Iunicipio de Christina:

Ex po rlação, , , . , , , , , , , , . , , , , .. . . . . . 9: 215')700
Importação .. "" .. ,""', ,...... 20:735.,500

e oulras pequenas rendas,

Tolal. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. 111: 460 700
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Municipio de Itajubá :

Ex.porlaçiío .
Importação .

que com oulra pequenas verbas.

Tolal .

Municipio de S. José do

Paraizo:

Exporlação. . .
Importação .

que COIlI ontras r ceila fazem o

Talai .

Municipio de Pouso-Alegre:
Ex pOI·lação ..
Imporla.ão .

que com onU'as fazelll o
Tal. I .

]57: 100$200
30:6]6$000

189:917$200

2:í2 :300~0 2'
47:609 500

306:507'525

·fi6: 4.9·1 '300

t11:212$ 00

52:i:907 600

Receilas tola s 1. 133: 093S205
Bagagens, passageiros e nc mmenda .. 182:900S000

Tolal. . .. . . .. . . . . . . . . . . .. 1.315: 993S025
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Os fretes do transporte para. dar se·
melhante receita são os seguintes:

...,
POR TO,'F.I.ADA OU"l

o
AOF.ÇAc::

o
"'l .ATUREZA DO PROO CTOo
o De Oa De 100 ac::
"l 100 I ilo- 20U Ili/o·
;;;: melros lJlelros::>
Z

-
1 C reae $080 $080
2 Café, funl«li1'iiJiü; . 'ljüeÜ;;' õ'

mercadol"las ............... .200 8150
3 Madeiras .. ................. 8050 ,025
4. Toucinho e sal. ............. 8)00 $080
5 Ga lo vaccum, c::l.Vallar e muar. .~050 .050
6 Gado suino e lanigero ........ 8025 ;:'025
7 Aves domeslicas ............. ·.002 ~002

A receita da verba-pus ageiros-é
calculada para. 30,000, sendo 10,000
de primeira classe e 20,000 de segunda;
pagando os primeiros 50 réis por kilo­
metro e os outros 25 réis.
Por ouLJ'o calculo dos Srs. Euler & Filho,

á receiLa de ouLra c 1101' outra di-
recção será........................ 1.631:9108i50

que com a dos Srs. Eugenio e Co.t<lrd,
de...... 1.315:983'02:'

dão a receita talai de................. ~.H47:893$i%
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Por comeguinte o juro de 6% do

capital a garantir para a construcção

do prolongamento da. Minas e Rio será

nominal.

Estudando-se o movimento econo­

mico dos quatro municipios do sul de

Minas, delle podem-se tirar as seguintes

conclusões:

I,· que o trabalhador escravo é 42°/.
inferior ao livre·,

2,° que a producçào augmenta com

o tl'abalho livre e' diminue com o

escravo.

Para provar este enunciado, basta

examinar a exportação e importação

daquelles quatro municipios assim:

No da Christina a taxa do transporte,

representada pelo commercio e lavoura,

éele 111 :450$, sendo nesta empregados

813 escravos e 190 livres.
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No de Itajubá 189:917$200, com

1.164 livres e 765 escravos.

NodeS.Josédo Pctraizo 30G:507$525,

com 1942 trabalhadores livres e 687

escrr,vos.

No de Ponso-Alegre 525:133$600,

com 1. 714 livres e 857 escravos.

Observa-se mais que a exportação dos

mesmos municipios é muito superio\' á

importação, sendo 77 %p~ll'a Christina,

80 °/~ para 1tajubá, 81 010 para S. José

do Paraizo e 91 %para POl1zo-Alegre;

donde resulta para um anno financeiro

civil um saldo de 975:1,19$225.

E' de presumir que 'tão avultado

saldo, que aqui é apenas representado

pelo cnsto do transporte, esteja esta·

cionario ou improductivo; porque é
tradicional e digno de louvor que o

mineiro não ~e aventura a especulações

de resultado duvidoso.
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Este systema é justificauo pelo isola·

mento a que estão conderunauas aquel­

las regioes por falta de estradas que as

liguem aos grandes centros uo commer·

cio e uas industria .

SejHm construidas estradas de ferro

que abranjam todas as zonas sul·minei·

ras, e vêr-se-ha a direcçã~ mental de

seus habitantes tomar rumo novo, po­

voando suas terras com o immigrante

fundanuo grandes estabelecimentos in­

dustriaes já por elles exerci<1os em

pequena escala.

Adoptado este prolongamento, as

comml1nicações com o valIe do Par~l.11a­

ltyba e capital da nova provincia serão

feitas por ella e pela feITo-via S. Paulo

e Rio ue Janeiro, provisoriamente;

devendo, porém, ser prolongados os

trilhos desta até a estaçao do Cruzeiro,·

para uniformizar as bit~las.

6 SAPUCADY
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Quando a nova provincia estiver

constituida devení tratar de construir

a estrada ele ferro de Taubaté a Uba­

tuba, que é o seu porto natural.

Nesta questão de um bom traçado

de estrada de ferro para o sul de Minas

está envolvida outra de não menor imo

portancia. Refiro·me á da alimentaçã,o

publica da capital elo Imperio.

Todos sabem que o sllpprimento ue

carnes verdes, nesta grande ciJade, é
feito pelas boiadas vindas daquelIa

região, que uma das medidas reclama­

das pela hygiene publica é que o gado

aqui chegue em bom estado e em maior

abundancia.

Para conseguir-se estas duas condi·

ções é preciso adoptar-se outro meio de

transporte, visto que pelo actual as

boiadas chegam magras, cansadas, e

em pequena quantidade, o que torna
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elevado o preço da carne má, ficando

grande parte da população pri vada do

seu uso, que é substituido pelo da eccFl,

vinda das republicas platinas.

O unico meio de substituição do

gado é vil' elle por estradas de fell"o

com apropriadas accommodaçães, (' em

trens com capacidade para ele u o

llumero actual das boiadas destina as

ao c6rte.

Construido o prolongamento da Minas

e Rio com vagões especiaes) o rigan.

elo-se o descanso das boiadas e ) bôas

pastagens e aguadas abundantes, esse

transporte será feito com rapidez, de

modo que o fornecimento da carne será

feito nas melhores condições llygienicas,

em grande escala, e ao alcance de todas

as classes sociaes.

Ql1u'i todo o gado consumido nesta

Côrte é fornecido pelo valle do rio
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Paranahyba, quer na margem g'oyana,

quer na mineira; e seria desproposito

pretender cond uzil-o dalJi nos calTOS da

Mogyana com um percurso de 1.385

kilometros, e muito menos embarcnl·Q

em Santos.

Peloprolongalllento da «Minas, p além

da rapidez accresce que s6 terá uma b[~l­

deaçuo na D. Pedro II.

O commercio de gado nesta Côrte

é notavel, pois o consumo annual

nã.o é inferior a 127.750 cabeças,

que deixam um lucro não menor de

6.000:000$000.

Por mais estes motivos deve ser pre·

ferida a construcção do prolongamento

ela Minas e Rio até o Rio Paranahyba.

Para concluir:

Oministro ela agricultura no seu rela­

taria ele 1886, occupanuo-se com o pro­

longamento da Mina;:; e Rio, escre\'eu:
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« P1'olongamento e 1'amaes.- O :;ys­

tema de viaçao do sul de Minas comple­

1ar·se.hia, attendendo, por muitos annos

ás necessidades da zona, com as se­

guintes linhas:

Prolongamen lo .
Ramal para o Rio-Grande .

» » sapucahy .
» " Lalubal'Y· ...•.•...•..

80 kiJomelros
liO II

11 »
40 »

Tolal. , . . . . . . . . • 260 »

« Vias fluviaes:

Baixo apucalJy , .
Rio-Grande••. , .
Allo-Sapucah}.. . .

no l;ilomolros
200 »
200 »

Tolal..... ..... ..... .. ,,20 »

«O que representa uma rêc1e de

communicaçães de 800 kiJometros.)

Este plano revela ainda uma vez ,\

idéa fixa de baldear forçadamente o

commercio do ..uI de Minas pura o

mercado de Santo ; porque anastomo­
sar-se todo os canaes .navegaveIs
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daquella vasta .região no Rio-Grande

que é tributaria áquelle ceutro commer~

cial,-outra cousa não significa.

A realizar-se este plano, teriamos de

vêr um systema de viação lançado
dos altos da 1Uantique.ira obliquando

para nordest.e, deixando morrer á min­

gua, os vaDes dos rios das Velhas,

Dourados, Tijuco, Piracanjuba, e os

ricos municipios criadores e agricolas

do Araxá, Sacramento, Prata, Patro­

cinio, Bagagem, Monte-Alegre e ou­

tros, qne só na falta absoluta de ou­

tros meios se utilisariam de semelhante

viação.

O objectivo do uI d'3 Mina não é o

acanhado porto de Santos, é sim a

cid:;tde elo Rio ele Janeiro, a grande

capital do Imperio, o centro d~ luz que

irradia clarões civilisadores aos mais

remotos confins., do Brazil.



- 87-

Pa.ra que, pois, contrariar a natureza

das cousas?

Taes são, resumidamente, os ele­

mentos estatisticos que devem consti­

tuil' a nova provincia.

Si elIes não bastam, entao mais pro­

vincia alguma deverá ser creada, pois
das vinte existentes bem poucas lhe

serão superiores.

J. FLORIANO DE GODOY.
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lIa certas ideias cujo alcance ociaI

é de tal arte alevantado que parecem

de tinaclas ele ele o seu apparecimento

até a . na reali ação a promover de­

bates contradictorios por onde 1alh11.m

caminho!

Entrc o applausos de uns e as admi­

raçoes de outros; no meio das vibrantes

im-ecti,as de tes, e dos abonos vivazes

daquelle , el1as vão não obstante pouco

e pOlleo ganhando terreno, no rnmo da

realidade das cousas, até que em um dia,

mais cedo ou mais tarde, accei~asafinal

pelo con enSD unamme, attillgem a
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sua transformaç?i.o material no meio

da sociedade.

Nas grandes pngnas, portanto, qne

paixões desencontradas ferem logo ao

seu apparecimento, e nas htas, por

vezes inglorias que de então por diante

constituem o seu convulsivo, équito, o

que de mais doloroso o espirito do obser­

vador depara é o facto de ser o ataque

dos mais iracllnclos arremettido ante~

contra a pessoa do autor, do qne pro­

priamente, contra ellas.

Este facto, tão comlllum como triste,

não PflSSê1, porém, de uma fragilidade

do entendimento humano.

As ideias novas, tendendo sempre a

operar modificações no estado actual soo

cial, nÃo podem, natlll'idmellte, tel'

amavel recepção por parte de todos

aquelles, a quem vão contrariar, no

bem estar de um \IS0fl'llcto conqlljRtado.
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Em taes circuml'itancia ,parn que se

nao tire do silencio um assentimento

mentira o, toJos que se julgam offen­

elidas com a.s novidades que dellas pudem

provir lentntarn-se, de 'de logo; para

aS altal-a$ de fi:ellte e de rijo,

Porque, porém, 11:1.0 ame-se dos com­

bate da intellio'ellcia, quando a. iOl

wnados, o individuo com todos os

defeito i'nherell tes á sua pessoa, e ~e nno

dirige o golpe de espada, tão s6mente

contra as uas ideias? !
A razao é intuitiva!

i uns têm o ei::lpll'lto cultivado, e

podem com o preparo intellectual, de

que dispoem, manejar as armas em um

jogo feliz, sem recuar um pa.sso da liça

nobre das ideias, muitos e muitos outros

que não podem, desgraçadamente, fazer

o mesmo, sinão por atrazo doutrinario,

por obstinação ue ignorantes, de que
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melO lançarao mão os desvalidos da.

instrucção, a não ser daquelles que lhe

in uflam as paixões condemnaveis por

seus desmandos e violencias ? !
Desde, pois} que a estes nao é dado o

fallar senao por meio das explosões do

resentirnento, é visto, não argumentam,

insultanl; nã.o contestam, expellem; nao

demonstram erros, trancam as portas á

luz de f6ra; não lutam pelas ideia,

perseguem o homem! ...

A's vezes o bulcão resplandece, e a

electricidade do sarcasmo pesponteia de

ouro o es('urO. Neste caso, nilo é mais

feliz, porque si a grosseiria, fatalmente,

€xtenua·se com as violencias dos propríos

impetos, o motejo que por fim é o ri·

diculo, de scintilante cahe no pifio, e

do pifio no .. , atoleimado I

Por fim, as ideias novas, depois de

muito observadas e criticadas, depois de
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muito censuradas e estudadas, depois

de mnito divulgadas e discutidas, attin·

gem a altura de um principio, e co­

meçam de impor-se.
Então, dá-se uma transformaçao mi­

raculosa. Cessam de vez as opposiçoe

acintosas, as paixões odientas calam-se,

e por achar-se precautamente salvaguar­

dado tudo que era interesse a preju­

dicar-se, abre-s.e, afinal, o jucundo.pe­

riodo da sua realisação pratica!

A's vezes, esta ultima phase se lIão

opéra, a não ser em uma época assás re­
mota; outras vezes, é ainda em vida do

autor, ou de seus contemporaneos. Quer

em Ullicornoem ontrocaso, é á inflexível

Justiça da IlistoTia que cabe a perpe­

tllaçào da autoria de ideias de tal ordem:

c elIa, por ter á mào glorificações im­

mortaes, não é que deixa tambem de
ter anathemas immorredouros !
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A minha ideia de formal' uma nova

provincia com parte do t~rritorio da de

finas-Geraes, no sul, e· do de S. Paulo

ao norte, provocando uma animosidade

extraordinaria por parte de un ,e um sue­

ce so de applausos por parte de outros,

teve, desde muito cedo, a notavel precli ­

tinação de p~tentear-me francamente a

desigualdade de modo de pen 'ar que

actualmente divide osespil'itos naqllellas

províncias, em cuja linha limitrophe ef­

forçq-me por fundar a do Rio Sapucahy.
E na verdR.de; si parte da imprensa

acceitou alegre e jubilosamente abraçou

o meu projecto de 1887, a da Oapital

da nobre província que represento no

Senado, repellilldo-o indignamente nem

si quer motivou os seus impetos de
suprema reprovação, a não ser com
amphigu 1·is ... emf61'madeargument~s!..

Ora, es~a divisão no modo de pensar
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dos meus il1ustrados contarraneos, le­

vando-me de raciocinio em raciocínio,

me fez ir até estas ultimas conch.l ões:-

i os mais exalt",dos na repulsão de

minha ioeia são o mais entllll iadtas da

ideia fJparatisla como os mai - enthn­

,ia tas da Cl'eaçao da Sapucah!J são o '

que e tao em maior nnmcl'O sobre o

eus it,fen os, é bem de vêr, os SeZJlt­
j'alistas -ao os inimigos de meu project !
Mas, e -te e tao em numero inferior

Ílquelle' outros, logo o men pensa­

mento uahindo na consciencia popular]
"

posteriormente, ao da separação da pro-

víncia de S. Paulo do resto do Imperia,

teve a grande gloria ele attrahir um

maior numero de adeptos, elo que o

aureo sonho qne os denodados repu­

blicanos lançaram em voga.

E nisto ha logica .

Ficou, pois, patente para mim este
S.lPUr..llJt



ponto, até então assás duvidoso: que

os Separatista de S. Paulo, são os ac1ver­

sar10S naturnes da crea<;ão da provincia

do Rio Sapu cah'!J, e que, para comba­

teI-a, aléul da sua imprensa republicana,
além doseu jornal liberal, acharam, com

pezar o digo, mais um alliado vetu to,

equipado á idade medieval, no velho

CO?'7'eio Paulistano, a imperterrita ata­
laya da UNIÃO CONSERVADORA.!. •.

Formada, portanto, esta triplice a11i­

ança, para derrotar a creação da Rio
Sapucahy, era de esperar, não direi a

.cineração propriamente da !Linha ideia;

mas pelo menos, além da tenacidade

dos ataques, armados dos mais formi­

dandos argumentos, das conclusões as

mais esmagadoras, um pleno, um inteiro,

um cabal conhecimento da materia em
questão, assim como de todas as mais
que lhe são correlativas.
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E foi isso que se deu?

Infelizmente, não!)

O Sepnmtismo paulistano que se

julgou, como disse, offendiclissimo ,0111

o meu projecto, mas sem a menor razàÚ',

como c.lem lUstrarei, escancaraudo hyan­

tenLnte a sua vingadora trifauce, lançou

cm jorros i lUpetuosos as llIel hore lIas

sua mais e pcctaculo as malJiçõe ,

antes sobre o autor do projecto, do q L1e

sobre a convernencia ou incollveniencia

d . Io mesmo proJecto ....

Dir-se-hia que, em uma da mais

.anollymas encruzilhadas do jomali lUa

pauli ta, as tl'es politicas militante I

reunidas em um mon tl"LlOSO concúbito,

e esquecidas das suas honrosas tradiçãe

ao passo que punham-se a arremes­

sar-me pedradas de emboscada, abra­

çavam-se ternamente, sonhando com o '

pl'Oximo advento da Patria Pattlista!. ..
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l\Ias, <5 com tiroteios de tul ordem que

se de montão projectos daquella ma­

gnitude? ! ...
Entre o povo e a mllltidao 11a uma

profunda linha divisoria : o povo tem a

tribuna, tem a pennn. tem a e pada para

fa7.erre~peitnral;lla oberania,os eusdi­

reitos; a l1lulticlno que nada di::;so pO~SllC

tem o parallelipi pedo, a:i bombas de

dynalllite e ;\s arruaças dos galopills

pnra os ns:alto !
Ora desele que em uma qllestão como

e:sta, os contendores contrarias se não

apl'esentallllli::clItindo com proficiencia,

COIll seriedacle, com i llnstração, é de

bom con elllO, antes correr-se para

dentro da primeira porta abarta, do

que arri::n:ar-se II m homem digno a 5e1'

molestado, pizado, esmagado pelo va­

galhito Lla populaça desenfreada, que lá
vem peia rua ab~1ixo !...
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Uas, pOl' ventura, quem espozou uma

can agigante ca como a do. epa?Ylli mo
paulista; qllem c\ ella dedicou tudo

quanto tem de gl'élllde no pensamentl),

de nobre no coraçlo, de invencivel na

filma; qnen.1 tOl'llOll-Se pOI' e . E' facto o

apa tolo de uma ideia aleyantada e er­

gueu-se mUlt.o acima do v\llgoi quem

não prega senã n uma linguagem ~haia

de elevaçao, nem combate senão com as

finas armas da c,llwicçao, poderia ter

usado p'u'a Coom o autor da Sapuccth?l
das phrazes menos correctas do t1'i­

fauce paulistano?, ..
Os propagandistas não offendem;

convencem.

Portanto, não obstante reconhecer nos

epwYttistas 0:'1 grandes adversnrios da

Sapltcalzy, num da-me o bom senso que

lhes não imput.e a autoria do insultuo o

vazem' qne com o apparecimento do
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meu projecto, fez tripudiar o triphauce
pa'l.Llisla7Jo~ . .•

Não cabe a cavalheiros de distincção,

a politicos evangelisadores, a loquaci­

dade bOl'dalenga, que o vinho falsifi·

cado joguéta nos tinéllos, depois que o

amos sarul'um do banquete.

Faço, poi~, e com verdadeiro jubilo:

e ·ta justiça completa aos nobreõ Sepa­
1'atistas.

Não obstante supporem que a creação

do provincia do Rio Sapucahy oifende

directamente a sua ideif~ de Pat1'ia
Paulista, corntudo para mim, n?i.o foram

elles que pela impren a doestaram·me.

Quem apost6la, não joga lama.

Não 1a causa nellhuma,por ~ai ale·

vantaua que seja, que não acoite á sombra

da bandeira gloriosa, os destUandos de

uma retaguarda de soldados mercenél.l·ios.

Eis tudo.
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A piro as bôns graças do meus dis­

tincto compl'ovineianos, e, por isso,

tenho intel'e e em que sejam por el1es,

deviJamente, acceitas, as minhas opi­

niões, com fi. pll1'eza, com a lealdade

com que a concebi.

Oumpre-me, pois, justificàrome, jus­

tificando o meu projecto.

A creaçao <.la provincia <lo Rio
Sapucahy, con~titl1i<.ln. do Norte de

S. Paulo, em cousa alguma embaraça o

de envolvimento da Patria Pat~li tà;

porque, como é geralmente sabido, o .

Separati mo na~ceu das magnificencias
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da capital, e dos esplenuores ngricola,

do Oe 'te.

- O Norte de . Paulo, que está
r,ondemnadu P01' impl'estavel j que é tido
e havido P01' tão 1'uiJn, ao ponto de nélo
se'r mais apto dI] 1'egeneraçào j C'LtiO solo
sa/ct1'o paTa p1'oducçào, estd de accordo
com os seus habitantes, e5te7'eis para {/
iniciativa, nào fO'l'JWCW a mais miCl'o­
scopica faguLha ao actual f/o1'Pscimento
da provincia !

Neflte periodo, está gl'Jphada a opio

nião dos ricos homens de Além·Para­
hyba, soure a ZOl.la que faz object.o elo

meu projecto.

Mas, porque razão, desta opinião que

não é mais do qne unia litania ÚS pomo

pas do Oeste de S. Paulo, indirectamente

entoada pelos seus propl'ios incolas,

nasceu o axioma da terra l'oxa que est{~

constituindo tanto na Côrte como no
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resto do imperia, a nova promissao da

classe dos agricultores? ! .•.
Não ob~tante, não tem a menor razão

de ser!

Se o Norte nao tem progredido tão

rapidamente como aque11as regiões, a

culpa cabe de cheio, não sobre a infe­

cundidade de seu s610 ou incapacidade

de seu povo; mas sim sobre o Governo

Provincial, cujo apoio prestado, aliás

francamente, 3S nutras partes da pro­

virl(jia, tem sido ystematicamente ne­

gado a elle.

Para tal Goyerno: o atirar ao Norte

lImas vitualhas orçamentarias, e isto

mesmo com o mão humor com que se

al'l'emessa fi. sacola de importuno men­

digo esmola de má vontade, é no que

tem consi tido sua missão.

A desigualdade de sua administracção
é injusticavel !
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Quem não o vê repartir-se copiosa­

mente, em sabias providencias, quando

tI'acta de resolver as questões eco·

nomicas e sociaes de que dependem os

progressos das outras zonas do territorio

1" ?pau lsta " _..

E não é preciso grande esforço de

intelligencia,para apanhar em flagrante,

os planos dessa politica reaccionari~,

cujos voejos obscUl'ecem o palcl.cio da
capital.

Basta um instante de observação re·

flectida, e os torcic611os do sen serpentar

manifestam-se de todo.
E como se não fõssem de sobra todos

os meios de aniquilação d'aqnella ma1si­
nada zona, vem ainda agora d'além Pa­
rahyba, propaganda de proporções enor­

mes para retirar de seus lares milhares

de trabalhadores nacionaes, e empre·
O'al-os nos serviços agricolas do Oeste I
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Para e te frm os meios percorrpm a

e 'ceda de todas as sedl1cções e quando

e tas afrouxam, surge a prepotencia dos

meirinhos e das sl1bdelegacias !
Porque mais esta perseguiçao ?

E' que estas novas manobras expli­

cam-se pela urgentissima necessidade

que aquel1as regiões t m de salvar a

sua agricultura em meio do temporal

desfeito.

Os immigrantes europêos s6 sno apto

para a lavoura do café, nos serviço

faceis e de prorupta l'emuneração.

Elles s6 acceitam as carpas dos cafe­

zaes formados as colheitas, isto é, o

que lhes p6de dar interesses immediatos

e de futuro, Para os trabalhos fortes e

rudes, porém, como os das derrubada

das mattas virgens, o do café no terreiro

e ontros, o europeo não p6de medir-se

com os nacionaes ,
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Logo, os agricultores c1'além Guara­

rêma atiram-se sobre o Norte para pro­

moverem em grande escala. a coloni ação

dos naturaes, ainda que as terras a11i

fiquem abandonadas, incu !tas, e as fa­

milias entregues á miseria !...

E eis no que consiste o pa triotismo

dos homen da. terra rô.r:a!

Portanto, a bandeira d'aqnellas re­

giões, não desfralda-se como a da patria,

a refulgir com as côres tIo ,Q1 e uas
esperanças como um abrigo bemdicto!

Do fundo verme1ho-éscLlro das finas

dobras, cahe, sim, como um gelado chu­

visco de inverno, o egoismo lancinante

destas palavras, sobre os olhos de quem

a contempla:

- Depois de nós, o dilnvio.' ...

Esta é que é a. verdade! sim, a ver­

dade que deve ser conhecida de todo:

os brazi1eiros 1.. .
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Por i '~(l, os traballlauol'es do Norte,

temendo de um lado as violencias do

centro da capital anhelando do outro

:\s c1adivas, as offertas c1aquelle paraizo
terrestre, lá v~o ao tom das correntezas

impulsionadas pela ambição e pelo mêdo,

<le um a ontro extremo da provincia,

deixando ca a~, situaçoes, interesses

reaes e o s610 que os via llaSCl.'r e que

contava com o . eu trabalho para pro­

duzir; im, O solo que quando des­

Jlrezado pelo abandono tem as tristezas

acerbas da esterilidade, como quando

liLlado pelo trabalho do homem parece

palpit.ar com a~ alegrias da fecundação!

E' que tudo tem um direito neste

mundo; e os homem; cZ'além Para­
hyba contestam ás terras do Norte, até

o seu direito á semente!

Daforça desta attracção, e da dnctili­

dnde deste temor resultou um mal :-0
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ol'gulho,êl soberba. do senhore da teI'J ((,

r8ra que olham para estes Dacionae.,

com o me~mo despreso, com que os fi·

dalgos hespanh6es até 1640, o faziam

aos oriundos da aldeia de Santo André.

Basta.
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oque fica consignado, de sobejo toma

bem patente, tudo qnanto os reacciona­

rios da capital têm feito afim de esmagar

os intere . e de a de. ditoza zona.

Salientando taes injustiça, não o

faço para reviver rivalidades qne no

tempos coloniaes fomm levadas até ao

campo de sangrentas pelejas, embora

existam ainda em estado latente.

~ Os cbl'onistas da antiga capitania de

\. Vicente narram as ln tas constantes

entre tauoateanos e paulistas, notavel­
mente o chl'onista de Belchior de Pontes
e Pre!J Gaspa?' da. J1Jadl'e de Deus.
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- No Quadro Risto1'ico da Pro­

vincia de S. Paulo, diz l'II. de OJi-
velra.

«-Desde que Taubaté deixou de ser

aldeia de indios, e com a descoberta

das minas, em terras de sua vizinhança,

começou a emulação e a desintelli­

gencia) entre o povo dessa villa e o de

S. Paulo, e como se pensa, por as­
piração de preponderancia que uma

que1'ia te?' sobre a out'ra; alardeando a

villa de S. Paulo sua pl'ecedencia na

edificação e na cathegoria, como cabeça

de capitania., e a de Taubaté, sua casade

fundição que tinha como predicamento,

e onde amoedavn. o ouro de Minas con­

junctamente com o que de S. Paulo:

era extrahido da serra do J llraguá. J-

Pois nem. São passados mais de tre­

zentos annos; e a verdade é que as evo­

luções civilisadol'as que transformaram
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materialmente a capital da antiga capi.

tania, nada puderam ainda conseguir

sobre sua mentalidade, que conserva-se

a mesma, em uma desesperadora imo

mutabilidade, tal como naql1elles tem­

pos de outr'ora, apezar do sangue

novo que está a receber de mais de

10,000 e trangeiros, e do febril mo­

vimento que hoje anima o seu com-
o ,

marCiO. o ••

.L ão é esLa uma opinião s6 minha.

E' de todos os pensadores que observam

judiciosamente o movimento evolucio­

nista de S. Paulo. O DI'. Luiz Bal'retto,

o illllstre sa bio brazileiro que reside na
capital, assim expresson-se em um re­

latorio que ao 1'tIinistro da Agricultura

dirigio a 10 ele Ual'ço do conente
aono:

« E ta província que, graças ás van- .

tagens excepcionaes do sen clima e do
8 .\PUCAUY
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seu solo, se acha, sob o ponto de vista

da riqueza material, na vanguarJa de

suas jrmã~, não representa, entretanto

condignos titulos á preeminencia in·

tellectual. R' irrecnsavel a sua inferio­

ridade mental relativamente a muita

outras.

« Todo seu parapbcrnal em matel'ia

de instrucção superior não pa 'sa da

solital'ia Faculdade de Direito, o que

quer dizer que toda a sua actividade

psychica se consome em exerClClOs

puramente litterarios.

« E' extrema a sua penuna na e ­

phera das noções fixas, dos conheci·

mentos exactos; falta-lhe totalmente

o supremo alimento, que 6 a sciencia

p6de dar. O seu estado normal é o do

perpetuo jejum intellectual: vive·se á
meia ração.

« Dahi á anemia cerebral, qne não
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p6de esconder, Ilno obst~Lnte o ·cu phy­
ico gigan te coo

a Obe. id, de de um larlo, nllcroce­

phalia de outro. D

A educação domestica, modblacla pe­

las épocas do go\'erno ele Franw e
H01'la, com -na moral cheia de d ~con­

fianças e irresol11ções, mant~m-se ainda

a me ma, como foi tran mittida. pelo"

educadores jesuita ela velha Pimli·
ninga á familias primévas .

Por isso a mesma natureza da eapital

parece rnerencoria e tri te! o meio elo

ruidoso correr das carruagen ) do e­

tl'épitos atol'mentaclore dos bondes, do

sibilar retumbante das locomoti\ as e

das ú,brica, ha qualquer cou a que

melancolicamente abraça-se ao espirita,

e parece qne se está na solidão!

Quem contempla o céo azulado da

margens do Tietê, tendo em frente a
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serra <la CantaTeira, on<1e o pincaro

denteI do do Jaraguá campeia EllvOltO

em um fumarento capuz de cerração,

attentnnllo para os usos e co 'tumes

d'aquel1c povo, em vez ele pnlzer, de

alegri", sente um cOllfrnngimento tris­

tonho no fundo da alma: crê-'e tran­

sporUtdo aos tempo:) do passado, c
sobl'esal ta-se pensando que nas q lle­

bradas das montanhas que dominam o

TQ?namcZuatehy, vão surgindo em uma

appal'ição phantnstica o" vnltos pensa­

tivos dos padres Paiva e dos ontros

jesuitaR, com os bureis arregaçados, com

os semblantes palliJos eseondidos pelas

abas largas dos chapéoR, a cavalgarem

mulas possantes e phleugmaticas, não

longe já do logar em que ter}io de edi­

ficar e educar a futura capital da

capitania! ...

E apczar de tudo, ueixando de parte
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a educação que ali domina, q nem não

achará aquelle firmamento belJo, aquella

perspectiva ublime, aquclla natureza

imponente! ?

Entretanto, tudo aquil10 parece estar

cm con tante antngoni mo com o
111mem! ...

ao é, portanto, de aJmirar que os

<lntigos odio c a ,'elhas rivalidades

tendam a rcapparecel'.

O que cumpre, por~m, é acabar agora

e de LIma vez, com ellas.

llías, dia "irá e nã.o longe, em que

<Jutro sen\ tambem o quadro do Norte

de S. Paulo.

Embora até aqui o poder provincial
{) tenha humilhado dentro do vexatorio

circulo dos interesses de campanario,

d'ora avante, em vista do proceder ale­

vantado do poder geral, tudo ha de se .

modificar para melhor.
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o parlamento no operoso anno de

1888 rasgou-lhe novos horizontes.

Além da corrente immigratol'ia que

começa de encaminhar-se para ali, além

da divisão das terras em commum com

os grandes proprietarios agrícolas, ahi

e tá a garantia de juros concedida {~

projectada e afinal, triumphante via­

ferrea de Ubatuba á Taubaté.

Com estas duas fontes de prosperi­

dade a impulsionarem-lhe o de 'eu\"olvi­

mento de snas riquezas, em breve este

trecho da provincia não mais será a

malsÍnac1a região das terras sáf~U'as e dos

homens ... incapazes I
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.J: ao uh tante o que actualU1ente

clle é, para que a Patl'ia Paulista in­

:iste em manter O.J: orte adhel'ente a

si, quando antagonismo tão profundo,

cava-se entre um e outro? !. ..
erú pela vaidade de querer po suir

mais alguns kilometros cIe territorio ?...

Ias a Patl'ia Paulista não precisa de

zona que apregoa ser tão esteril! ...

Aquinboadissima ouvinl por toda a

parte a àn!ias erguidas á vastidão dos

'cus dominios! Das serras do G1ta7'a­
I'~mae Caldas até ao rio Paranapanerna;
do extenso littol'al de 19uape e Santos.
atéao magestoso Pa1'aná,quanta pompa!
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quanta fecundidade! que natl1l'eza para­

disiaca ~ ...

E, todo esse territorio será, natural­

mente, o seu! Sim, sua es aenormissima

superficie de ma.is de 300,000 kilometros

qnadrados, onde as famigeradas letras

rõ.ras; a~ minas de 0111' ) e ferro; os estabe­

lecimentos agrícola" .@ eompetidores;

a complicada e ext. Ilsa rede das vias­

ferreas; os rios ingrados por vapores; as

cidades e povoações notaveis; o grande'

numero de colonias estrangeiras; os

campos de criar todas as especies de

gados,com raças cruzadas por animaesde

alta valia provindos de paizes remotos j

os importantissi mos es tabelecimentos

industriaes, produzem um lucro espano

toso e dão renome inveja.vel aos seus

incolas - os capitalistas riquissimo , os

faustosissimos fazendeiros,os magnificas

baronetes dessa moderna feudalidade!
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o que mais quer então a Pa{l'ia
Paulista?

Por ventura desejará tisnar as lou­
çanias das sn~s glorias, o pompear da

sua chlamyde recamada de tecidos de

ouro e cercaduras de brilhantes, o tre­

meluzir do seu diadema estrellejante,

com os miserrimos andrajos do Norte1...
. " Um sacrificio humilhador, com

hosannas das mesmas ,ictima I prostra­

. elas aos pés (1a sua vaidade? !

Será o requinte da maldade! Uma

cousa monstruosa, insensata, esmaga·

dora mesmo, como quando no Circo
Romano os escravos, em caminho das

bestas-feras qne deviam despedaçaI-os,

com uma continencia feita com a

e. paela luzen.te, bradavam connlIsiva­

mente, genuflexando ante o throno:­

Avé, Cesa?'! nwrituri te salutant!
Eu bem sei que á Patria Paulista
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tudo poderá ser-lhe servil! A' omni­
potencia <10 sen ouro e ,\ vaidade de seus

l'i:::o~ home:1s, os caracteres fracos terão

tiúorei:i amoedados!

Mas isto não quer dizer que sob a

bandeira dos anti-patriotas arregimen­

tem-se os homens de principias!

Os paulistas, os bons paulistas, esta­

mo sempre de ontro lado! ...

Demais, aos inventores de tal patria

falha completamente o direito de po­

derem revoltar-se cont.ra a separação

do Norte, para constituir nma nova

circumscripção politica; porque, por

sua vez pretendem esphacelar o IOlpe.

rio para ol'ganisar esse novo estado.
E onde a logica 1!...

O projecto para formar nova pro­

vincia, é acto legitimo; agita-se dentro

das orbitas constitucionaes, o proje(jto

para a erecção da Patria Pattlista écrime
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de lesa nação, é a re ,alta contra direitos

acceito por todos os brazileiros, porque

tenta de pedaçar os vinculas sagrados

da naci0nalidade I

Afastados, portanto, do seculo de

Lttt1'é e de pencer, n'nma retrogra­

dação qne mergulha pelas sombras de

nm tempo em qne era dogma a escra­

vidao da con. ciencia, elllLalc1e os pa­

triotas projectistas exclamam delirosa­

mente:- Crê na Patl"ia Pauli-la 07t

nlata-te por indigno! ...

Com similhante orientaç~o mental,

não é certamente, que levarão a cabo

um idealismo de tal ma gnitude !...

A Pat1'ia Paulista, para mim, não

passa de um formosissimo sonho de

poetas, mais recamado de fantasias pe­

regrinas de visualidades encantadoras·

do que a mesma Republica de Platão.
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A não se qu~rel-a assim, será inega­

velmente cousa pt:ior; será a manifes­

tação despeitosis.:>ima contra uma ordem

de cousas, cuja perduraçao, já começa

de cansar horrivelmente a soffreguidão

de partidarios de uma politica extreme.

Não sigo as tredas sir uosidad.es dessa

corrente esc ma, que vai abysmando-se

l)elas profundezas da rebelião.

A geração moderoa cansará de olhar

para os maif' longinquos firmamentos!

nem urna nuvem negra macúla por em­

quanto a serenidade dos derradeiros dia

do XIX seculo, annunciando que elIa se

possa transformar em revolução trium·

phante para saudar ° seculo vindouro.

A' Pa17'ia Paulista, anteponho, por­

tanto, legalmente, patrioticamente o

meu modesto projecto da Rio-Sapucahy.
Bem sei que expressando.me com

franqueza tão apaulistada, incorro no
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desagrnllo dos homens da terra ?'6a.'a;
ma cabe-me o dir lto de er até rude,

de de que a provocação que fizeram-me,

foi insolita, Demais, como paulista e

como representante da nação, llingllem

se p6de oppôr ás explicações que devo

ao meu paIz.

Sempre e tarei ao lado da pro incia

de S. Paulo, como já tenho dado exbu­

berantes provas, ainda que outros -te­

nham colhido as glorias, em tudo que

fôr a bem do seu progresso natural, mo­

ral e e~pecialmente scientifico, uma \'ez

que se llão vá de encontro aos ligitimos

illtere es ela união bruzileira.

Di!' füscinações produzidas pelas la­

voura eln. terra r6xa, na ceu a idéa de

Patria Pauli ta; pois bem, que reCl'es­
cendo cada vez mais o juyenescirnento,os

esplendores dessaR zonas felize I nunca

lhes alcance ~ dia do estiolamento.
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E porque esta é a supplica mais yotiva,

que posso dirigir aos destinos de minha

terra natal, como prova <10 quanto
por ella. san dedicado, que me permittam

tambem relembrar que o passado é
um ensinamento para o presente e uma
provisão para o futuro.

Sim! Trinta annos ainda não são
decorridos, e a provincia de S. Paulo era
pobre, tão pobre qne para viver neces­
sitava dos auxilias paternaes do Estado.

Foi preciso o braço forte do Poder Geral
para arrancaI-a das beiradas de uma
decadencia marasmodica, onde acha­

va-se estacionada.
Um dia, novos horizontes rasgaram­

se aos seus olhos, porque um pode­
rosissimo instrumento de progresso,
patenteou ao mundo, as suas enormes

riquezas até então ignoradas.
. Foi a inauguração da sua primeira
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via-fel'l'ea. a estrada ingleza. de Santos
a Jtbndiahy.

Até essa época, só viajantes auda­

ciosos é que entretinham a curiosidade

publica, com incompletas descripções

das venturosas regiões do sul e do oeste.

Depois, essas de cripções ganharam de

eloquencia e particularidades, e as con­

jecturas que se começaram de fazer. su­

biram de tal modo pelos ideaes das

cousas miraculo. as, que o ouvinte acre­

ditando-se transportado ao XIV seclllo,
suppunha estar a ouvir as narrativas

de Marco Paolo, ácel'ca desses mundos

encantados que descobrira entre as

brumas do horizonte e que no esplendor

da phrase de Victor Hugo, fizeram

sonhar Dante, produziram a epopeia

de Camões e deram um novo mundo á

Colombo! ...

E não haviahypel'bole nas descripções
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dos narradores! tap.s ernm as riquezas

opÍlllas daquellas bem fadadas partes

da provincia!

Em 1869, em um opusculo que pu­

bliquei Robre oValle do Pal'ahyba,uisse:
- Houye tempo em que a fa,cinação

pelo Oeste da provincia prod uziu até

10ucUl'as!

Muita população uo littol'al e de ou­

tras províncias, deslocou-se, e foi em

demanda do novo mundo, onde 'espe­

rava achar com pouco trabalho, as ar­

yorp,s de pomos de ouro.

Para ahi afill.lio o f;lzendeiro, o pe·

queno lavrador, o commerciante, o ar·

tista, o agiota, o banqueiro, o indus­

trial, e finalmente, centenal'es de bra­

ços servis arrancados ~lS outras zonas

do Impel'io e vendidos por preços

fabulosos!

Até certo ponto era justificavel esse
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movimento extraordinario. AqueIle s610

de ub,mlaJe espantosa; aquellas flo­

restas gigantes, que a~sombram o ho­

mem na sua peq uenhez junto aos seús

troncos enormes e folha.gem exhube­

rante; aquelles rios navegaveis que for­

mam distendidas bacias para jorraI-as

no soberbo Pa1'anáj aquel1es terrenol';

de cor rôxa, que, embora maIroteados,

emiquecem ainda assim o lavrador;

aquelles horizontes que infini tivam-se,

fogem, mergulham-se nas nevoas do

desconhecido, attrahem, arrastam, fas­

cinam o homem! -

Dahi, porqne não, essa vertigem des­

communal pelo Oeste de S. Paulo? !. ..
Era. racional.

Sabe hoje o Bmzil inteiro, o que

são essas regiões privilegiadas. Sab e

tambem, que, de seu magnetismo, nas~

ceu a PatJ'ia Paulista.
9
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Logo, é ao Estado que a província de

S. Paulo deve todas as suas actllaes
grandezas!

E, na verdade! Se o Estado llão ti·
"esse dado garantia de juros á compa­

nhia Ingleza, esta se não organizaria tão

s6mente com a garantia da provincia,
como nenhuma outra tambem.

E a prova é que, por dilatados anDOS,

como S. Paulo era pobre, ao ponto de

não poder entrar senão com a vigesima

parte do dispendio total, o Estado pagou

elevado juro com o dinheiro fornecido por
todas as outras provincias do Impelio.

Como, pois, agora que S. Paulo está
colhendo o fructo provindo do sacrificio

das outras de7.enove provincias tão ge­

nerosamente prestado, é que pretende

arrancar-se c1ellas, de uma maneira tão
brutal, atirando·lhes ainda insultuosa­

mente ao rosto os 5,000:000$000 que
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todos os annos dá para as despeza s pu­
blicas ? !. ..

lHas isto, é um egoismo condemnavel!

é uma injustiça atroz, é uma i~lgratidão

l'evoltan te !...
Demai, quem p6de assegurar que

hoje ou que amanhã a provincia de

S. Paulo não tenha de reclamar a pro­
tecção das suas irmãs, para debelar e

afastar de si dificuldades graves, mesmo

em materia de finanças? !

Estará tão segura do seu presente e

do seu futuro que possa viver indepen­

dente da communhão bl'azileira?! .. •





v

Meditemos um pouco sobre as per­
guntas que fecham o capitulo anterior,
tendo diante dos olhos o Relataria que
o Presil1ente de S. Paulo apresentou
em Janeiro deste 3;nDO á Assembléa

Provincial.
Tractando da Situação Economica,

diz esse documento oflicial:
lE'-me agradavel annunciar-vos que

o estado financeiro da -Provincia, si nã.o
é ainda inteiramente prospel'o, é o mais
lisongeil'o que se poderia ambicionar,
ap6s as circumstancias apertadas por
que ena acaba de passar, e todo o paiz
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com a sllppressào do braço escravo, até

bem ponco tempo, unica alavanca de

sua vid::t agricola».

Mas adiante prosegue nestes termos:

«Não menos lisongeira que o estado

economico é tall1bern a sitl1açào finan­

ceira da Provincia) como podereis ve­

rificar elas informações prestadas pelo

Thesouro Provincial, no Relatorio que

vos serrt presellte. »

Façamos, portanto, a autopsia deste

chamado estado lisongei1'O das finanças.

A este respei to diz elle ainda:

« Com effeito, ainda que a receita or­

çada para o e.xercicio de 1887-1888, na

importancia de 4.149:000$000, só sete­

nha realisado na de 3.825:933$163,e qne

a despcza fixada em 4.089:318$200 ~e

haja effectuado afinal em 4.081:035$27-1:

pelos Cl'editos do orçamento, manifes­

tando-se, portanto, um deficit de
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255:102$101 na de peza ordinaria com­

parada com a al'l'eeCl.uaçào. além do que

proveio da despesa extraordinaria por

crec1itos especiaes par:.l. immigração e

outros se.rviços, na importancia de

3.775:911$653 ...etc. D

E mais adiante:

cA despe~m para o mesmo exercicio de

1889 - 1890 foi orçada em réis

4.929:626$870, baseando-se para isso

o The ouro Provincial, já nas tabellas

da c1espeza annexas ao seu Relatorio,

já na' diversas leis que autorisam
serviços.

q eSS9 calculo, todavia, e por falta de

planos c orçamentos, não foi incluiuú o

que se terá de despender no exercicio

com o serviço das obras publicas. D.

Para taes despezas foi orçada a re­

ceita. cm 5.165:935$000 sob termo·

mec1io da arrecadação dos tres ultimos
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exerClclos; isto é, foi feito o calculo

pelos moldes de cif/,coenta annos atraz!

pela média dos tres nltimos exercicios I
Ol'a, ahi está no que consiste a pros­

peridade da provincia!

Accresente-se agora a divida passiva,

verificada até 31 de Outubro passado

que é 18.414:318$807, sem contar com

as crescentes despezas com o serviço
immigratorio.

A cerca destas ultimas e com o fim de

justificaI-as, diz ainda o Relataria:

«Pelo quadro que em seguida ofl'ereço

á vossa consil1eração, vereis que as des­

pezas efl'ectuadas com o serviço da Im­
migração nos nltimos exercícios finan­

celros, se elevam á quantia de

7.094:1039122, sem contar, no exer­

C1CIO corrente, de Dezembro - até o

presente, quantia não inferior a mil

contos de réis, por se liquidar) .
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c Esta despeza 6 avultadissima em

cada semana. O navios cal'1'egudos de

immigrantes 'uccedem-se uns aos outros

e os pagamentos não se fazem esperar:

antes a Provincia tem feito adianta­

mentos á Promotora.

(<Independentemente, pois, de novo

contracto para a introducção de im­

migrantes, não podeis deixar de au­

torisar-me a elevar o cmprestimo ex­

terno a mais algumas mil libras ster­
linas.

c A. cnn olidação da divida com o ser­

viço de immigração seria bastante para

absorveI' o clmprestimo contrahido.

t"Mas, os compro mi sos tomados por

leis e contractos ainda estão de pé e

tendem a permanecer por algum tempo, .

não sendo possivel á Provincia deixar
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de sustentaI-os e cnidar, ao mesmo

tempo, de todos OS encargos ordiuarios
de seus orçamentos de despezas.

«Talvez haja qnem supponha um

panca aventuroso o nos o procedi­

mento •.

«E' razoavel sacar das gerações

que nos hao de ::!Ucceder adiantamentos

em conta dos bens que lhes havemos

de legal'.

«Tenho fé que não estamos fazendo

um máu negocio, mesmo debaixo do

ponto de vista economico » •

Nas linhas que ahi ficam copiadas,

se vê claramente a que escola eco­

nomica se filiou o Governo provincial!

Atrazadissimo, abandona os grandes e

fecundos prin(;ipios da sciencia moderna,

para com theorias ja coudemnadas,
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mais tarde tomar a Rua administração

funesta, e i to quando o Brazil ne­

cessita de de já de imuligração em "\ nsta.

e cala. e de liberdade de trabalha.

Eu vou mostrar que llao ha exagge·

raçao ne te cOlh~eitos:

Com o grande di pendio que tem feit.o

a Província. de S. Paulo desde 1882

até 1888, 6 tem podido rece] er, não

obstante, 152,768 irnmígrantes.

Que collocação, porém, tem el1a dado

a es es advindos:

Na sua maxim<t parte estao emprega­

dos como jornalei7'os dos grandes fa::.en­
deiros.

Ora, com tal s) stema apenas conse­

gue a provincia collocal-os provisoria­

mente; sujeitaI-os ao trabalho para uni­

camente poderem adquirir meios de

logo mais tornarem á mãe patl'ia !
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Com tal sy~tema, os 152,768 illlmi­

grantes s6 damo preferencia, como e tá

acontecendo, ás lavouras protluctiva'

do Oeste da provincia e não procUI'd.rào

trabalhar no Norte, porque ali as van­

tagens são menores.

Mas, não é i to que ensina a moderna

Sciencia Economic<l !
O que a provincia eleve querer é eon­

stituir quanto antes ·a pequena proprie­

dade para nella o immigrante ser collo­

cado e afinal crinl' raiz! D'outro modo

elle será considerado substituto elo braço

escravo, o que de qualquer m~neira já
é confirmado por essa guel'1'a feroz que

na Europa abrio·se contra a immigra­

ção para. o Brazil, como o COllfil'llla a

Belgica) e ainda a França, a mesm!1,

Italia e a mesma Allernanha!

Logo sem o illlmigrante tomar-se pro­

prietario, ainda mesmo nas terras tida:!
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por sáfaras do .l: arte de S. Paulo, o

que de fixo, de productivo, de sympa­

thico, contarÁ, conseguu' a administr3ção

da provincia a e~,te re8peito ?

Eis porque denominei de ntrazadis­

8i1110 ao goyerno que quer fazer d lm­

migrante não uma planta qne enr«izada

profundamente no solo brazileiro abra-

e em f!.ôre e fructo , mas um misera-'

vel ajuntador de dinheiro que s6 cuide

na hora em que ha de abandonar para

sempre a terra pr6diga que lhe encheu

a mãos de ouro !
A província do Rio-Grande do Sul,

confirma o que acabo de expôr uesde

que e attente para o seu serviço de i.m­

migração.

Nesta provincia os immigrantes

e tão fixados no s610 como pequenos

pl'oprietario ,sendo o resultado disso o

acharem-se ali desenvolvidas em alto
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gnlo além das pequenas la.vouras, as in·

dustrias em suas multiplicauas manifes·

tações, e ainda os vinculas das familias

por via dos quaes e11a . hoje tomam parte

-activa na nossa organisação soc.ial e eco­

nomlca.

Estes immigrantes desde o principio

foram proprietarios de pequenos lotes

de terra, mas nunca ú1"aços alugados
dos grandes fazendeiros, como acontece

-em S. Paulo.

Bem sei que a organisação do tra­

balho agricola das duas provincias não

é a mesma: porém isso não quer dizer

·que não sirva de grande ensinamento os

resultados que naquella provincia tem

dado o seu systema de immigração.

A maxima parte dos seus immigl'antes

é allemã, cuja educação intellectual dif·

fere muito, e é muito mais aproveitavel

do qne a intellectualidade italiana.
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:Me moem S. Paulo, e cumpre lembrar

isto, em 1828 o governo geral estabe­

leceu urna colonia allemã, sendo seu di­

rector o doutor em medicina Justiniano
de Mello Franco. Foram introduzidas

em Santo Amaro, Itapecerica, arredores

da capital, 92~ familias de allemães que

fundaram propriedades, enriqueceram,

con tituirarn familia. das quaes ainda

boje existem descendentes notaveis
entre os paulistas com que se entran­

çaram, por seu espirito industrioso,

dado ao trabalho.

Nenhum s6 desses irumigrantes re­

patriou-se.

Ora estes exemplos do Rio-Grande

do Sul e mesmo de S. Paulo, deviam

servil' de lição não s6 para a escolha da

immigração como para o systema da
sua localisção.

Na provincia de Santa Catharina
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observa-se maIS ou menos o mesmo

facto.

Mas actualmente em S. Paulo, oca·

rninhú encetado é outro, porque ali

s6 se attende ás colhêtas das grandes

lavoaras de café, e a nada mais.

O resultado de política de tal ordem

é tão nefasto, que chega ao ponto de,
como está acontecendo, produzir a es­

cassez dos generos de primeira neces­

sidade!

A mism'ia tem ampla estrada para

percorrer, e ella já se apresenta ás

portas da riquissima provincia seguida

do seu negro cortejo!

Mas a sciencia da administração pro­

vincial, com o seu systema de jorna­
leiros sob suas ?nutiplicadas fórmas,
fazendo-o dominar na provinc:a, entende

que elle é o unico garantidor de um

futuro psóspero, esplq,ndido!
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Sen't porque tal systema é tambem o

que mai ~e presta não s6 para justificar

o.: enorl1li simos di pendias já feitos,

como os que têm de ser feitos, entrando

nelle os novos emprestimos externos

como quer o governo provincial!?

Isto, porém} não p6de denominar~e

ysteDJa economico; será. im uma nova

e pecie de lesão eno1'missima!

Parece que hoje o plano do minis­

teria da agricul tura consiste na fundação

den llcleos coloniaes em vasta proporção,

risto como já mandou dividir tel'l'as e

edificar casa , para os immigrantes tol'­

nal'~m·se pl'oprietarios e aesenvol­

Yel'elll a indm,tl'ia agricola com ma­

xima liberdade.

Â sim, no norte de S. Paulo, existem

os 1111cleos do Sabaúna, do lJlatto­
Dentl'O, do Qui?'irim e de Cannas.

Embora em numero diminuto por
lO
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emqnanto, estas sementes hão de gel'·
minar, e naqnellas regioes onde as terras

são de preço razoavel tal systema. de

colonisação ha de dar bons resulta.dos

por vir em sen soccorl'O a facihdaJe dos

transportes que ali e fazem não s6 pelas

estradas de ferro y.ue retalham-lhe os

municipios como pela navegação a vapor

no rio Parabyba.

A lição portanto, que o governo cen·

traI e que o parlamento dão á acanha­

dissima politica provincial, corrigindo

por este moelo o mesquinho desenvolvi·

mento do seu serviço de immigrantes,

ba de ser altamente proveitosa ao paiz.

..... . ... . . . . . . . . . . . .. . . . . .. ...
• • . . • • . • . . • • . . • . • • . . . • . . . . . lO.··

Está, pois, reconhecido que o meio

a empregar-se para attrabir immigrantes

não é o de que lança mão tão desastro­

samente o governo provincial, mas sim
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o de tornar o advindo de paiz estran­

geiro, pl'oprietario no Bl'azil, com liber­

dade de explorar todas as culturas que

qUlzer.

Neste sentido é que as sociedades

scientificas fazem propaganda na Eu­

ropa, e que tambem procedem os ho­

mens notaveia que estão á frente do

movimento social.

Uma tal propaganda é para resul­

tados esplendidos; el1a não se prende

aos vis interesses de especuladores que

s6 têm em vista g'anhar 70$000 por

individuo que transporta da Europa ao

Brazil.

Não se precisa do immigrante s6 para

cultivar cafezaes, porque não é s6mente

o café que dá int~resse, mas sim muitas

outras culturas.

Ulll bl'azileiro notavel por seu talento

e vasta illustl'ação, dado a estudos
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especiaes sobre e~tas questões de inte·

resse nacional, e com quem tenho a

fe1icidade de entreter conespondencia

sobrE: tão palpitante assumpto, escre·

veo-me em 29 de J unho pa~sado o

eguinte :

« Eliminado o braço escravo a sub­

stituição da lavoura extensiva pela inten·

siva ou scientifica se impõe como coral·

1m'io il'l'ecusavel. Governo, Camara e

Senado commetteram grave eno, fa·

zen do a Lei de 13 de Maio sem previa­

mente ter preparado os elementos da

sub tituição.

« Cortaram o umbigo aoféto, antes do

grande utero nacional ter chegado ao

termo da gestação.

« Agora énão perder tempo; é urgente,

mesmo aos trambulhões fazer aquillo

que já devia estar feito com longa ante­

cedenciél. O grande e verdadeiro mal de
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nosso paiz, está no governo dos legistas,

no reinado exclusivo das lettras; e, para

cumulo ele ele 'gnlçHs, o povo ignorante

não pereebe a Jiferença entre as lettras

e as sciencia. Diz-~e que o nosso paiy.

é essencialmente agricola, e não temos

escolas de agricultura!

q S6 tínhamos a cultura do café, a

nnica ao alcance do cerebro africano.

Abalado o l'ei-café a mais medonha

perspectiva ele um incvitavel naufragio

financeiro se nos allt6lha.

q S6 agora se cO~1eça a perceber que

UUla. cultura exclusiva é um immenso

perigo social. »
"( lais tarde, em carta de 12 de No_

vembl'oseguinte, ainda dizia-me aquelle

distincto brazileiro.

(I ão pense que o meu silencio pro­

vém da pouca importancia que ligo ao .
assumpto.

.J
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« E' justamente o contrario; e pessoal.

mente tenho feito tudo quanto é huma­

namente posssivel para dar ao problema

condigna solução.

« E' minha convicção que s6 e s6 a

diversidade de cultura e principal­

mente a da vinha p6de.nos dar a immi­

graçào em massa e com capitaes\ fa·

zendo cessar o insensato expediente

actual.

ão imagina, por certo, o colossal

afan com que estou fazendo a propa­

ganda em França, com o fito de con­

quistar as sympathias dos homens da

sciencia de lá.

a Sem essas sympathias é inutil des­

pejar milhares de contes pam engordar

immigrantes. A conferencia de Wi1"cholt
em Strasburgo contra a immigração

para ccl, tem muito mais força, do que

todo o nosso ouro; e os Agentes do Rio
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da Prata (s6 na Allemanha, cinco

muito bem pagos) não dormem um

in tante, nào perdem uma occasião para

nos acabrunhar agitando o espantalho

do no so clima, de V01n1'tO negro e etc.,

etc.

«N6s não temos uma penna acolá para

nos defender. E' preciso que lia defesa

feita de cá, por meios indirectos, se

evite os tolos artigos encomiasticos.

r Sabe que em sciencia as conclusões

. sao forçadas. Demonstrada a existencia

da viticu1tl1l'a entre n6s, ipso facto,
fica dernonstl'~do que o nosso clima é
muito differente do que suppoem os ho­

mens da sciencia actualmente na Eu­

rapa; que o immigrante aqui p6de

viver em excellentes condiçoes; que

o 1ittoral do Brazil não é o Brazil;

que temos regiões para toclas ae cul~

tUras.



- ]52-

« Si tivessemoB aqui homens capazes

de emprehenc1er o qlianto podemos

obter pelos mews inclú'ectos, as e­

guro-lhe que dentro de 10 anno I

estaria sua provincia com 4 ou 5 mi­

lhões de habitantes.

« E que magnifica, que fecunda qua­

dra a actual! quadra cm que todos os,

paizes ela Europa estã.o luctando com

o indolllavel Atila subterraneo, o Phy­
loxera vastat?'ix! E' a nossa ignorancia

que nos enterra.

« O militarismo por um lado, e por

outro as intemperies desabridas, como

nunca se via, destruindo completa­

mente as colhêtas, e impossibilitando

acolá a vida material, tem feito com que

os olhare::; se voltem para nós, e pro­

curam aqui a salvação D
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Que contra te enorme entre as cri­

teriosas ponderações desta cartas e o

:ystema. economi~o da adll1iJli 'tração

provincial! des a administração que

declara oU8aelamellte que -é razoavel
'acaT das ge1'ações que nos hão de suc­
cecleradiantmnentos em, conta d'Js ben
<jue lhes havemos de legal' (!)

E levando agora a critiea obre este

assnmpto (li rectamente, com que receita,

portanto, pretende ella pagar a enor­

missima divida de perto ele 19.000:000$
deréis?

Com a provinda da producçao do

café?

Uas esta receitf~ vae a decrescer de

modo desolador, não só porque a plan­

tação não póde augmentar no Oeste,

attento, a existente ter de ser conser­

vada pelos immigrantes que alli são de­

estada transitoria, como ainda pela
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perd~ qua i total da proc1ucção do arte

que cl.té eRta data tem concorrido com

o valor official de 7.800:000$000

anriuaes!

O proprio conde da Parnahyba,

quando presidente de S. Paulo, disse em
seu ultimo relatorio :

« Devemos ter muita confiança nas

fontes da riqueza publica da provincia.

:Mas não devemos esquecer que a sua

prllcipalrenda está sugeita á maior ou

menor colhê ta e ás oscilações da procLU'a

e do preço do principal genero da nossa

exportação que aliás não sefaz em épocas

certas para que contando-se com os

resultatlos dessa exportação nessas

6pocas, saque-se sob}'e o futw'o, autori­

zando clespezas para serviços que

podem esperar, com preterição de outros

momentosos. »

( E note~se que neste tempo, a divida
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da provincia era. de 8.000:000$000;
e h oj e que ella anda perto de

20.000:000 000 ~ ! ).
Sendo, pois, as im, a não offerecer o

café receita para pagar em sua maxirna

parteas divi<las a que a provinciae t{~

obrigada, com que outro recUl'SOS póde

a admini traçao contar?

S6 si lançar rnao da odiosa me­

elida de novos tributos, sobre cousas

já tributarias, ou lançar mão de

110\OS emprestilllos para fins impro­

Juctivos.

A provincia não creou novas indu ­

Irias, no largo quadro do eu c1esr.nvol·

virnento, tudo quanto podia pagar

taxa., já foi anolado e e. te), pagando;

que fazer, portanto?

Si o benemerito conde da Parnahyba

fôs e vivo, estes planos economico que'

ora se quer 1<mçar elll jogo, teriam
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indubitavelmente de pertado terrores
no se1L conhecido patriotismo!

Eis a que e reduz o apregoado es­
tado lisongeil'o das finanças de S. Paulo!

E é com taes elementos que preten­

dem os nobres Separatistas construir [l,

Patria Pauli ta ~

Mas, perguntarão:

-E a renda gemI?

Esta, não excedea 12.000:000 000 no

l1Iaximo ; e o que são 12.000:000$000

para um estado que se funda, tendo de

constituir e manter todos os serviQos ur­

gentes e impretcri veis para o brilho de

sua soberania e progresso P

A provincia que offerece dos seus

saldos 5.000:000$000 para as despezas

da união e integridade nacional, p6c1e·se

dizer rica; mas um estado com uma re·

ceita de '15 ou 20 OOO:OOO~OOO erá
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necessaria.mente pobre, e digno nté de

eomllli 'eraçào ?

E que governo teria UlI: estado de tal

ordem ?

A oligarchia do dinheiro faria do seus

fllndadore', a primeiras victima da sua

me ma emancipa ao !
Sim! A democracia jlluminada pelos

clurõe L1a civili açao moderna, nao ad­

mitte neste ultimo quartel do XIX se­

culo, ociedades politica., como os po­

tentados da Cal ital e do Oeste imagi­

num para a Patria Pauli ta.

Sei que o que acabo de dizer é mais

acerbo do que agradavel ; mas nem por

is o deixa de ser verdadeiro; foi·me di­

ctudo pelo pa trioti mo, e desvaneço-me

de ser paulista.

Gdios partidarios, nunca os tive, e

muito mello hoje poderia tel·os; nin-:

guem, portanto, póc1e, na expressão do
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meu modo de pensar, vêl' offeusa a quem

quer que seJa.

Como a todo cidc.dã.o brazileiro, ca·

be-me a mim tambem o direito consti­

tucional de examinar e criticar os pro­

g'l'ammas das aggremiaçães politicas

deixando de parte os individuos, e com

elles os preconceitos.

Nisto !la ii. nobreza do cumprimento

de um dever politico.

A minha unica.. aspiração consiste

em conCOl'l'el' com o que dicta-me a

consciencia para o bem social da patria,

e por isso ellteudi dever fal1ar a verdade

a este l'espeito, embora sem poder atte­

llual'-lhe as aS]JéTidades.



VI

A plOvincia de S. Paulo não p6de

nem ueve levantar uma unica queixa

contra o Governo Geral.
Si não fôssem as sabias medidas que

a largas n~ãos elle tem tomado para

desenvolver os elementos de vida e de

progresso com que elJa conta, certa­

mente hoje, ella não se acharia á frente

de todas as outras provincias do Imperio

desfraldando aos ventos do mundo o seu

pavilhão aUl'eolaclo. E na verdade, que

poderia ella fazer só por si, sem os im­

pulsos valentes do Estado?

A iniciativa de seus filhos que tem



- 160 -

feito se dizer que o seu territorio é llU

pedaço da União ArneTicana do N; J'1e.

encravado no lmpe1'io do Sul, tem :do

até aonde p6de attingir a iniciativa par­

ticular,' não de um paiz extI:aordil1l1'ia­

mente rico corno os Estados- 1Jldo~,

onde cada millionurio que malTe; :'az do

seu testamento nm nlOnumento t>ara a

patria ; mas até, mesmo á.quem, erdade
dolorosa! sim, muito ê:lquem do ultimo

gnlo da sua educação civica !
E para comprovar isto basta lembrar

que si o Estado não garantisse juros, a

provincia não estaria para ser dotada

com a linha de navegação transatlan.

tica do Barão de Jaceguay; não teria

estrada de ferro para Ul)utuba, e para

Iguape, de Itapetininga ao Paranápa·

nema e de Sorocaba ás divisas do Paraná;

não teria meios para os estudos ne·

cessarias afim de ligar snas estrc.das de
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ferro á Provincia do Rio-Grande do Sul,

com a de Itaquy; tucb isto importando

em milhões de contos de réis!

A não ser como vem dito, porque

ella até hoje não curou de tudo isso?

Ella que não o fez é porque não pôde;

de ontro modo não estaria a aguardar

os beneficios do Estado, ella que sabe

fazer valer o seu prestigio até ao ponto

ele comprehender que nunca se deve

estar a espera das medidas e das provi­

dencias do Governo.

Mesmo nesta hora em que escrevo

estas considerações, S. Paulo por força

das circumstancias não tem ainda direito

de censurar o Governo Geral, para. co­

lher argumentos em favor do seu Se­
pa1'atismo. O mais que se diz- é arma
de opposição.

A logica dos factos não póde ser so­

fismada como a logica das allegações.
11
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Vejamos isto. Como é triste e dolo­

TOSO o seu estado actual!

Nas longas éras ela!". suas prosperidades

incontestaveis, 03 ricos homens d' alem­
Pamhyba, achando que para o miracu­
]oso desenvolvimento de snas riquezas

e exhibição de seu fausto espantoso, ter

uma s6 capital, E;ra mui pouca consa, al­

çaram gloriosamente a cidade de Cam­

pinas ás alturas de sua Capital Ag1'icola,
a de Santos, a de sua Capital Commel'­

cial emquanto que a de S. Paulo, ficava

simplesmente como capital Oflicial.
E quem poderia achar esta manifes­

tação de vaidade nos casos de ser cen­

surada?

Pois não era justo que Campinas e

Santos, conhecidas nas praças estran­

geiras, uma como grande productora

outra como grande exportadora, mere­

cessem um gl1lardão de tal ordem?
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Nãoerarn essas gloriosasirmils gemeas

(].ue levautavam em tl'iumphos na velha
Europa o nome paulista da lliãe pro­

vincia?

Pois bem; ha fatalidades que pel',

tlll'bam !

Em Londres, em Pal'iz, em Lishôa,

na Italia, na Állemallha afinal em todas

as grandes praças como em todos os

paizes da Europa, as riqueza da pro­

vincia de S, Paulo, a fertilidade ruira­

culosa da sua lavoura, as garantias das

suas industrias,os desenvolvimentos das

suas companhias, afinal, toda a sua vida

economica, administractiva commel'cial

e industrial, toda ella que por toda a

parte, como cartão de ingresso apre­

sentava ao mundo o nome de Cam­

pinas e Santos, hoje já não póde

fazeI' o mesmo~ porque esses dou

nomes só servel'iam agora para fazei:
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cessar as relaçõel:i desses pmzes com

o Imperio!

Parece qtle a fatalidade golpeando

essas suas queridas e ricas ci c1 ades, com

tudo que a clôr tem de mais acerbo,

a desgraça de mais deploravel e a ruinlt

de mais pungitivo, apraz-se em apresen­

taI-as aos piedosos olhos da caridade

pubJicH \ banhadas em Iagrimas e co­

bertas de luto a bradarem por occorro

no medonho desamparo e isolação em

que a peste mergulhou-as!. ..

E na presença de catastrophe tã<i

medonha, o governo geral desdobrando

a sna administração vigilante e energica

sobre as miserandas victimas, começon

desde logo a dar combates valente&

contra o pavoroso inimigo!

Suas medidas muI tipiicClram.se rapi­

damente, desde a abertura àe creditas

ilimitados até a remessa de com missões
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de medicos distinct.issimos, a abertura

de hospitaes, de pharmacias emquanto

outras commissões saneam a ciilades,

encanam agua, e procuram satisfazer

uma por nma das necessidades que re­

pentinamente surgem Ul'gentes.

Pois ainda diante de tal procedimento,

é logico, é sensato, é leal, é honesto o

espirita de opposição que contra elle

levanta-se em nome do Separatismo,

procurando-se razões exageradas, ma::;

de modo que não appal'eça tudo quanto

sua dedicação tem feito e vae fazendo,

á custa do enormissimo sacrificio pe­

enniario?

Pois os estragos aterradores que a

peste tem feito em Oampinas e Santos,

não valem os que a secca fez nas pro­

vincias do norte do Imperio ?

Pois o governo que attenuou· os

m't!es de::;ta COIIl as rellelas de S. Paulo
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e de todas as outras provincias, nàe>

busca fazer o mesmo a S. Paulo, com

as rendeis do Ceará e de todas as outeas

provincias tambem ~

em é dado mais aos Separatistas

maldizer os tantos mil contos com que

~. Paulo concorreo para debelar a fome

do Norte do Imperial

ào ha, pois, razão para revolta de

tal ordem, mesmo porque em face do

que ficou dito, o estado financeiro da

proYincia está muito e muito longe deser
lisongeiro, esplendido, felicíssimo como,

sem maior criterio, diz o document(}

offieial que analysei.

Feitas e tas ob el'vaçoes sobre ()

estado financeiro da provincia de

S. Paulo, voltemos á creaçào da Ri(}

Sapucahy.



VII

Foram os trl'ubatéanos e no?'tistas que
descubriram e povoaram o sul de Minas.

Foi a raça paulista (1), que no dizer

do poeta infeliz (2), tanto se adiantou

pOl' todo o territorio da provincia de
Minas-Geraes,que ne11e apenas se achará.
carrego on serro, o qual não revele o

nome dos paulistas como exploradores

desse territorio; onde pre" taram impor­
tantes serviços inaugurando povoações,

convertidas hoje em opulentas cida­

des. Portanto, têm esses dous povos a

(1) Os Taubll.leano .
(2) Claudio l\Ianoel da Costa-Poema' illa-Rica.
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mesma origem, os mesmos costumes e

a mesma historia. Apezar elo curso for­

çado de opiniões em contrario, elles não
podem deixar de aspirar assimilarem-se

consubstanciando e111 si todos os ele­

mentos de progresso que possuem,

Obstar similhante união, será violar,

caprichosamente, as leis naturaes !

Separar, de um grande todo, partes

heterogeneas que se repellem, e ligar

entre si as parcel1as que trazem no seio

a força de cohesão, pam constituir nova

aggregação de interesses politicos, é
programma dos povos modernos! A
unificação da 1talia e a da Allemanha,
serve de exemplo.

Reunil' os mineiros do Sul aos pau-
o listas do Norte, é pôr em eXecução o

o principio scientifico d'esse pl'ogram­

ma; porque eRsa reunião procede da

mesma natureza das cousas, das leis



- 169 -

ethnog1'aphicas, da anthl'opogenia so­
dalI

As condições do Sul de Minas e do
Norte de S. Paulo, são perfeitamente
.eguaes! Ambas estas zonas foram aban­
donadas pelos centros administrativos
de suas capitaes; ambas arrastam exis.

tencia merencoria e penosa; ambas estão

á mingua de recursos para poderem des­
·envolver suas pi:odigiosas riquezas na.
turaes; e ambas nem podem, afinal,

apresentar ao paiz, ~s notaveis aptidões,
dos seus intelligentissimos habitantes.

Se S. Paulo tem os esplendores do
Deste, o Sul de Minas tem as opulen­
<lias das regiões das mattas que para en­

riqueaerem-se. e elevarem-se, são como
dous fOl'midaveis põlvos, a sugarem
incansavelmente o imposto, o progresso,
a vida das zonas desvaEdas ! ...

Esta verdadeira fascinação, ou direi
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com mais propriedade, esta 'mania pelo

Oeste, p6de, senão justificar, pelo menos
attenual' a politica da Capital, que, por
derramar, incessantemente,elementos de
prosperidade sobre aquellas regiões, dei­
xa morrer á mingua de recursos, quer

o Norte como o Sul da provincia ~

E não ha exaggeração em tal per­

gunta; e sinão vejamos:
- Os 100.000 immigrantes conh:a­

ctados pelo Governo Provincial, foram
todos localisados no Oeste.

- Os juros pagos pelo mesmo Go­
verno ás estradas de ferro do Oeste,

sobem á 10.000:000$; para o Norte
apenas couberam (que confronto!)
180:000$000.

Ora,esta desigualdade na distribuição
quer de uma como de outra cousa,
não p6de deixar o cidadão impassivel;
produz a revolta; dá origem ao justo
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desespero das classes contribuintes que

são sacrificadas para sustentar a ele­

vação das acções das vias-ferreas do

Oeste, e o valor das suas teTras-1·ôxas.
O Sul e o Norte da provincia são os

se1'VOS da gleba constrangidos á rudesa

dotl'abalhoincessante, afimde,em tempo

acudirem ao pagamento dos impostos

que têm de dar luzimento ás glorifica­

ções da PatTia Paulista.
MJJ.s isto é justo? ..

A organisação da Rio Sap'ucahy
estando dentro da orbita constitucional,

ainda t.em por si tudo quanto fica men·

cionado.

Si, porventura, um dia a Pat1'ia Pau­
lista, rompendo as brumas dos sonhares

poeticos dos seus inventores, tornar-se

lima realidade, a seu lado ver.<Í., talvez

SUl'prehendida, já constitui!ia a Patria
dos Minei1'os do Sul e dos Paulistas do
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JVOl'te/ e então, haverá logar para todas!

Mas, emquanto não chega o nefasto tlia

do esphacelamento do Brazil, para da

sua rélpida decomposição surdirem mi·

lhares de pequenos estados, que por sua

vez serão irremediavelmente victimados

pelo guerrilha mais audaz... sejamos

logicos, sejamostJraticos !
Lembre-se aPatria Paulistaqueacrn.

vação do Norte no seu diadema,seráa cra­

vação de Venecia,na Austriaj a cravação

da Alsacia e Lorrena, na Allemanha !
Elemento repellente, mais cêdo ou

mais tárde, pela força de suas adhe­

.l'encias estaveis, se destacará natural­

mente, em procura do seu vardadeiro

centro de gravitação, dos frageis liames

da Capital e do Oeste.
O projecto da Rio 8apucahy, que tem

.por si razões da. mais elevada ordem

.social, além de assentar em terreno
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perfeitamente preparado, em nada dis-­

corda dos tempos que atravessa, como dos­

sentimentos que outr'ora agitaram os

homens dé além e de aq'uem Parahyba.

No Correio Pa-ulistano de 12 de No­

vembro de 1887, na columna destinada

a assignalar iliariamente o movimento.

do jornalismo da capital de S. Paulo,.
disse o autor da Revista:

- As Notas Diarias elo
ille1'cantil, tratam do projecto·

do senador Godoy crealldo a

provincia do Rio Sapucahy.

Rontem, no nosso Regist1"o de

ent1'adas, tratámos do mesmo

assumpto.

A conclusão é a mesma :-0

projecto de sua Exc. não tem

razão de ser. -

H. Taine, n'um brilhante estudo sobre-
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StUa1't Mill, começa por estas phl'ases:­

Alo?"s, nous allons. prend1'e les clwses en
logiciens, pm' le commencement.

Seguirei o mesmo methodo, quanto á
critica da imprensa trifauce paulista.

Porque o men projecto não tem razão

de ser?!

Similhante condemnação sem prévio

exame, não sendo o resultado de um

estudo attento e reflectido, assemelha-se

ao fanatismo intolerante, que anathe­

matisava apaixonadamente quem não

seguia á risca certas doutrinas!

Revolto-me contra toda dictadura,

venha ena d'onde vier! ...

Não hasta dizer :-a Rio Sapucahy

não tem razão de ser! E' preciso pro­

var tal asseveração! E porque não fi·

zeram··n'o até agora? !
Isto nem é tactica de guerra! E' uma

repulsa brutal, indigna de uma época
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em que as questões sociaes, são 1"eso1·
vidas pela sciencia!

O Correi? Paulistano é pesado em
demasia, para ser o periodico impen­
sado, em que no alegre infancia do jor­
nalismo derrame a dicacidade da :,;ua

ilTefiexào! Como orgão de um grande
partido, tem o dever de guiar sensata­
mente a opinião! d'outro modo será uma
luz sinistra, que attrahindo-a sobre ro­
chas suspeitas, a despenhará!

São tantas as contradicçãeR que se

contêm no seu Registro do dia 11, que
bem de logo lamenta-se a má causa que
esposou!

No breve historico que fez, das tenta·

tivas, Da camara dos deputados, para
ser adoptado o antigo projecto da Sa­
pucahy, disse iRto :

- Ora S1 o tal projecto
que logrou o apoio de muitos
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deputados, e cuia necessidade é

gerabnente1·econhecida,. si o pro­

jecto do Dr. Evaristo da Veiga

nunca pôde passar da 1a para a

2a discussão, é difficil, nos afi·
gura mesmo impossivel, ser con­

vertida em realidade, uma ideia

que desmembra todo o Norte
de S. Paulo da provincia que

tira do sul de Minas um pedaço

de terra, relativamente dimi­

nuto, que não s:üisfaz as as­

pirações nem as necessidades

d'aquella importante zona.-

Eis ahi contradicções que Eurpl'ehen­

dem 1. ..

Si o actual projecto da Rio Sapucaby

contém as mesmas divisas da elo Dr. Eva­
l'Ísto da Veiga, accrescentadas com todo

o Norte de S. Paulo, como não satisfa~
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as aspirações e necessidÇl.des d'aquella

importante zona?! ...
E porque não satisfaz? !
Pois um projecto de provincia com

perto de 200,000 kilometros quadrados
de territorio, maior do que as provincias
do Ceará, do Rio-GranJe do Norte, da

Pal'ahyba, de Pernambuco, de .AIa­

gõas, de Sergipe, do Espirita Santo,
do Rio Janeiro, de Santa Oatharina,
p6de ser considerado um pedaço de
terra?! . ..

Não ha justificação para este lapso do

Correio Paulistano!
Uma provincia que conteria popula­

çào superior a um milhão de habitantes,
e que seria mais povoada do que as pro­
víncias do Amazonas, do Pará, do Oeará,

do Rio-Grande do Norte, da Parahyba,
do Espirita Santo, do Rio de Janeiro; de
Santa CatharinaJ de Matto--Grosso, de

12 SAPUCAHY
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Goyaz, não poderia viver, prosperar,
. ? Ienl'lquecer ....

Uma provincia que desde logo teria
uma renda maior de 1.300:000$, por·
tanto, superior a de treze das actuaes,
sendo inferior só a de sete que são a
do Pará, a de Pernambuco, a da Bahia,
a do Rio de Janeiro, a de S. Paulo, a
do Rio-Grande do Sul e a de Minas­
Gemes, não estaria em condicçães finan·
ceiras para administrar-se e progre­

dir ? 1. ..
Não bastaria á nova provincia, conter

em seu seio 35 comarcas, 113 parochias,
14,924 eleitores que dariam uma repre­
sentação provincial de 32 membros, e

geral de 8 deputados e 4 senadores; con­
tendo 10 soberbos portos de mar, rios

navegaveis, estradas de ferro, cidades e
povoaçoes importantes, e notaveis esta­
belecimentos agricolas e industriaes? 1. ..
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Onde está, pois, a infelicidade do

projecto?! por que é que elle não tem

razâo de ser?! ...

Mas, continua a notavel illustração
do velho orgão da Upinião r:onserva­
dom paulistana : .

- Que a provincia de Minas

precisa ser dividida, ninguem °
contesta. Mas em S. Paulo, é a
primeim ve;:, que sê falta em tal!
(1) e s6be ue ponto a nossa

admiração, vendo partir à lem­

brança de um dos nossos re­

presentantes vitalicios no parla­

ment.o.-

O COJ'1'eio Paulistano não está de

~odo, a par das cousas relativns aS.

Paulo. Se esti"esse não asseveraria qne

é a p1'ilneim ve,:: que se falla e?n dividir

(1) O gripho é meu e tem por fim mostrar a con­
tradicção.
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a p?'ovincia. Isto compromette a quem
. escreve.

En! 1873, o illustrado representante

da nação o Sr, Visconde de Sen'o-F7'io,
propôz a creaçao da provincia do Saptt­
cahy.

Como' o Co?'reio Paulistano iO'Dol'a'o
este acontecimento, cnmpre-me que o
esclareça.

As divisas da Sapucahy, começavam'

em S. Sebastião, e iam até Mangamtiba,
ficando todo o littoral do Norte de S.
Paulo para H nova provincia,

De ll!angm"atiba seguiam á illanti­
queira, deixando as comarcas de Quelu::"
Silveims e Bananal, para a provincia

do Rio ele Janeiro.

Da AIantiqueira descia. pelos rios

Verde e Grande, ao triangulo mineiro,
formados pelos rios Grande e Tietê,
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e por este acima, ás serras ~e A7'am­

quara (?), até S. Sebastião, ponto de

partida.

Por estas divisas, S. Paulo, além de

perder todo o Norte, seria retalhado pela

perda das comarcas que passariam para

a provincia do Rio de Janeiro: Queluz,
Silveiras e Bananal; perderia todas ás
zonas comprehendidas entre a margem

esquerda do Tietê até ao Rio- Grande;
isto é, as bacias dos rios Prlrdo e lUogy­
guassú, assim como as comal'cai:l da

F,'anca, de 111o,qy-mirim, de Batataes, de

Casa-R?'allca, de S. Simão, de S. Carlos
do Pinhal, c1e Arm'aqua'i'a, do Amparo,
do Belém do .Descalvado e outras mais.

Seria um enormissimo retalhamento

da provincia ! uma descommunal espo­

liação! e ficarir~, portanto, S. Paulo sem

a flôr das suas terrn.s, a te1'1'a rõxa,
donde brotou a Pat"ia Pa'I.blista!
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Ora, si o Correio Paulistano não
ignorasse estas cousas, com que justos
protestos não levantaria o grito de
alarma contra o projecto de Sr. C1'U::'

Machado? !
Entretanto o jornalismo de S. Paulo

não disse uma palavra a respeito, e por

isso. . . cele bTiso~b-se tambem!

S6 depois de mais de 14 annos,
quando a idéa da provincia do Rio Sa­
p~bcahy está amadurecida; quando
tenho corrigido as suas divisas, para
evitar a immensa mutilação da provincia
d.e S. Paulo, apenas adherindo á nova
a sua parte norte, é que se levanta a

imprensa para declarar com urna into·
nação cava, e em um arremesso qui­

chotesco:

- Não! este projecto não tem razão

de ser!. ..
Então era o do Visconde do Se1'1'O
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Frio que tinha?! com o seu cal'actel'

official, executado por ordem do Gover­

no Geral, com a sua carta geographica

impressa ta mbem por ordem delle, e

apresentada ao publico, na Exposição

Industrial de 1875 no Palacio da Agri­

cultura, do Rio de Janeiro? ! , , .
Francamente, de tudo que vem de ser

dito, na minha bonhomia eu creio, que

o Correio Paulistano, na sua prudencia

digna da idade avançada, na sua circum·

specção talhada á molde de aurispice

politico, nã.o p6de nem deve tornar-se

imputavel de que a respeito do meu

projecto, fi, inexperiencia de algum

joven eSCl'iptor divertio-se a phantasiar

no Regist1,o das Entradas. E á juven-

, tudeinexpel'ta, é gracioso até, desculpar­

se·lhe os desatinos.

Sei bem, que ha casos, em que as leis

do cavalheirismo.ordenam que se tome a
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responsabilidade de actos commettidos

por ontros.

Mas no caso vertente, caberia

honradamente ao velho campeão da

União conse?"vadora Pattlistana tomara
paternidade putativa da ignorancia ?!. ..

De certo que não.

o apparecimento do meu projecto,

causou uma impressão tão inexperada na

capital de S. Paulo)qne outros jornaes da

imprensa diaria chegaram a abaloufal'­

se,para estocarem-me com o peso, com fi

força, com o furor de um hippop6tamo!

Aberta a grande porta do touril,

coube as honras da apparição, ao abre­

pticio Diario de Noticias, jornal nycta­

lopico. que se fôsse ave, seria da familia

dos noctUl'l10S (Strix Ulula).

- O illustre senador, (voci­

ferou, porque certamente son
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siLence etait d~já '1m v6l fait à la
societéI) que é o ultimo lJ1'oducto
da influencia mendista, exercida
sobre os destinos desta provincia,
não corl'esponde1'ia melh01' a sua
o}'igem,do que retalhando a esmo
o tel'l'itol'io q'ue, P01' 'l.Lm dess.es
acasos, ou uma dessas vicissi­
tudes impreVlsta da politica geo­
gl'aphica, vestio-lhe a PW'lJura
de senado1' do imperio.

Não deveria, por ventura, importar­

me, com quem . doésta trepando na

~alha do volutábro, para se immortalisar

de qualquey modo; mas, é mister que a

ignorancia de taes homen ,desappal'eça,

sobretlllo quando se trata de historia

politica, afim de que se não po sa dizer

que: - ce coin de terre, avec des appa­
rences de civilisation, est aujoU1'd'h'l.Li
au·dessous du del'nier village ndg1'e 1
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Minha eleição de senador, não foi de­
vida á influencia ?nendista unica­
mente.

A chapa senatorial foi organisada

diante dos recursos eleitol'aes de que

dispunha cada candidato; e é claro que,

si eu fôsse elemento fraco, não faria

parte d'ella, em um momento politico

de tanta importalfcia: e isto, sobretndo

quando, retirando-se do pleito, o partido

liberal havia deixado a peleja, aos con­

servadores s6rnente.

Era, então, a primeira vez que: na

provincia, iam enfrentar-se os e?nanc~'

lJado?'es e os esc?'aVOC1'atas,. a eleição

era o prolongamento d a,s lutas parla­

mentares, levadas até a s ancção das

urnas.

Neste sentiél.o, formulou sua lista, o

partido emancipador e o pa1,tido escra·
vocrata.
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Ferio-~e a pugna: e a dEI'l'ota da chapa
escravuta foi tal, que do seu funebre

naufragío, nem um só nome salvou-se.

Tal é o resumido historico daquelle

memoravel periodo eleitoral; e por el1e

reconhecer-se·ba com que elementos

entrei para a luta, e que portanto minha

eleição não podia ser o producto da in­
fl~hencia mendisla. 1I1al, mas muitissim')

mal, andou o pequeno Dim'z"o de No/i­
cias no seu vêzo de tartuficar a opinião

dos seus noctw'lWS leitores, atirando

doestos a quem nem sequer o conhece.

O esplendido triumpho colhido pela

chapa emancipadoTa não foi devido

a este ou áquelle candidato isolada­

mente, mas sim á firmeza de todos os

amigos politicos dos tres candidato:"

representando cada um o seu districto,

e tambem a magnitude da causa que
estava em jogo.
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Foi elle devído aos grandiosos prin­

cipios sociaes, iucriptos nas bandeiras

de combate, que separavam os dous

acampamentos!
Os emancipaclo1'es tinham a previsão

do futuro; os escravocratas, a respon­
sabilidade de deterem em triste condição
a mais de um milhão de escravos, pelo

futuro f6ra! Venceram os primeiros;

houve sabedoria no eleitorado!. .. Os
ultimos acontecimentos de 13 de Maio

os justificam completamente.
Mas o borboletear da pequena im­

prensa de S. Paulo, ao tom das ara­

gens da vaidade, ferindo a torto e a
direito a reputação de todo o mundo,

com o esporão do insecto que anda ás
cégas, desviou-me do assumpto prin­

-eipaI d(~stas paginas.
Está, pois, grandemente, copiosa­

mente demonstrado que, o que não tem
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razão de ser, não é o meu projecto,

porem sim a guerra apaixonada, a

opposição virulenta que, sem motivo

justo, é movida mais contra IDlm, do

que contra elJe.

Já me não resta mais nada a dizer,

sinão, que não ha merito algum em

procedimentos de tal ordem e que o

meu projecto, não morrerá asphixiad(}

no p6 dos archlvos do Senado, e nem

servirá de pasto ás traças: verá a luz

da discussão.

O dia de amanhã será o dia da luta,

mas da luta gloriosa, e a victoria ba

de vir quer queiram, quer não.





VIII

Com o que fica exposto lias paginas
antecedentes, tenho não s6 justificado

o meu projecto sobre a Rio Sapucahy,
como ainda, aniquilado as gratuita~ ag­
gres~ões que me foram feitas por al­
guns d~ariog do jornalismo paulistano.

Não devo, porem, concluir este mo­
desto opusculo, desde que se me offe­
l'ece ellsejo, sem deixar exarado, com
as suas ultimas conclusões, qual o.
programmaque confeccionei para o des­
envolvimento da provincia de São

Paulo, na ses. ão do senado de 1888.

Ne~se programma dominam dt::as
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idéas capitaes: nmareferente ao desenvol­

vimento do seu estado intellectual, outra

ao do seu engrandecimento material.

Ha muito tempo que penso que o

regimen da instrucção publica superior

da sua velha Faculdade de Direito, é

de todo incapaz de prover as aspirações
do seculo.

E na verdade; na'lueIIa Faculdade,

a instrucçã0 ainda hoje é regulada pela

de Coimbra, no ramo do ensino da ju­

risprudencia: portanto, que mais póde

ena produzir, sinão poetas e roman­

cistas, oradores e littel'atos? Oseu cursO

de materias preparatorias,ainda tambem

tem a mesma origem, clá-lhe por base,

não conhecimentos scientificos, mas sim

elemelltos de uma litteratura muito

áquem dos novos ic1eaes da humanidade.

Si ao desenvolvimento da jurispru­

deneia, fôssem appEeadas as seiencias
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modernas certamente isso traria para

a socjed~c1e brazileira, noções :fixas e

eternas dos principios gemes ao bem
estar humano, sem produzir os dis­

parates que viciam as decisões do di­

reito publico e privado, nem dar o

triste espectacul0 de uma legislaçl:\o

contradictoria e muitas vezes de impos­

sivel execução.

Para equilibrar, pois, a mentalidade

paulistaua, reputo urgente datal-a com

um instituto scienti:fico, ainda mesmo

sob o titulo modesto de Escola de Vi.
tic·ulttwa. A intelligencia brazileirã não

deve estar sujeita á l'estricções cl'aquella

ordem. Para romper similhante estado

de cousas, propuz e foi adoptado COD1(}

lei a Escola Scientifica de Viticultura.

Para os que não estudam a.s questões

sociaes deste paiz, ou que tem uma

mentalidade atrasadissima, tal creação
13 BAPUCARY
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parece uma inutilidade, um esbanja­

mento dos dinheiros publicos.
Está) porém, votada a creação dessa

escola, e el1a será o compensador de

uma néo-ed1bcação academica que tan­

tos males tem trazido ao Brazil.

O plano ou programma deste estabe·

lecimento deve ser o seguinte:

- Curso de tres annos com inter­

nato e externato.

1° anno

Physica, chimica mineral, b0tanica e

zoologia.

Chimica organica; Geologia appli'
cada especialmente ao est.udo dos ter­

renos; Biologia industrial:gado vaCCllU1,

cavallar, suino, ovino, equino e galli­

naceo.
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3° anno

Viticultura aprofundada: - estudo
especial dos terrenos; adubos e cor­
rectivos chimicos ; culturas intercalares
de cereaesjenxertia; accidentes; molestias

e parasitas das vinhas e outros vegetaes;
systema de cultura das videiras; pra­
tica no campo; instmmentos aratorios;
therapia viticola e de todo vegetal;
elementos de pathologia vegetal; e espe­
cialmente, viticula, cafeeiro, etc., etc.;
hygiene veterinaria e humana.

Os profess~res percorrerão as plan­
tações para o fim de estudarem as mo­
lestias vegetaes ; aconselharem o mod o
de as prevenir e de curaI-as; e bem
assim, indicarem os terrenos apropriados
ácultura das videiras americanas e eu­
l'opeas, ensinarem o moelo pratico de
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serem applicados os fertilisadores chi­
micos, e as modificações scientificas

porque devem passar as plantações exis­

tentes.

Serão Cl'eados para esta escola 1)1'0­

fessores viajantes, conhecidos na Eu­

ropa como professores ambulantes.

A escola deverá possuir eBtabulos,

animaesJ depositas de plantas, instru­

mentos e aparelhos, gabinete de phy­
sica, labor..ltol'io de chimica e museu

ampliado.

Osexames para admissão á matricula,

serão os mesmos da escola de Minal'l,

em Ouro-Preto.

Com a fundação deste estabeleci­

mento scientifico, popularisac1o o ensino

por meio dos internato e externato e
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professores viajantes que espalhem a

instrucção theorica e pratica por toda a

provincia, élentro em pouco tempo a

transformação mental de S. Paulo,

estará feita. O conbeciqlento scientifico

do modo de operar o agricultor, para,

em pequeno terreno, tirar renda COll1­

pemadora do trabalho empregado; o

conhecimento que ndquiriráoinelustrial

para aperfeiçoar as artes, com o fim de

produzir artefactos e productos indus­

tl'iaes sem competencia nos mercados;

o methodo pratico de tornar a terra

canqada em terra productiva, de moela

a brotar do s610 novos e abundantes

elementos de riqueza agricola, tudo isto,

tomando as proporções de milagres
scientificos,ju tifieará o estabelecimento

dessa escola., uma vez, porém, que ella

tenha por moldes os fundamentos que

ora offereço ao ministro da agricultura.
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Este programma poderá ser ampliado,
nunca restringindo, porque seria então
uma mystificação injustificavel, tanto

mais que da verba de 400:000$ consi­
gnada no orçamento da Agricultura
para as Estações Agronomicas modestas,
s6bra quantia para o estabelecimento em
questão. Ninguem deve duvidar dos

prodigios de que é capaz a screncla
applicada á agronomia.

Dous factos bastam para o compro­
varem. E' sabido que até 1822 a Prl1ssia
era de uma pobreza proverbial: e seu

s610, julgado imprestavel, por ser o
mais esteri1 da Europa. Pois bem;
nesse anno o grande sabio, chimico

notave1 Libieg, fundou o primeiro labo­
ratorio agrollomico. Taes foxam, 0&

prodigiosos dfeitos desse trabalho scien­
tifico que,poucos annosdepois,a Prussia,
a esteri1 Prussia, tornou-se o primeirll
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paiz agricola da Europa, e poude con­
stituir (: fundar o poderoso imperio da

AlleP.1anha. lUas, para isto foi preciso

que as populações se convencessem

do poder imlllenso das sciencias e que

os governos auxiliassem esse motor do

aperfeiçoamento menta1.

Logo depois possuia a Prussia. 4,000

sociedades de agricultura, 200 estabe­

lecimentos de instrucção agricohl, 80

laboratorios chimicos, 200 professores

ambulantes e 400 institutos agl'ono­
micos.

Outro facto, e este foi e tem sido

deploravel para. o Brazil:

O poder da sciencia agronomica,

arrancou da beten'aba o assucar; isto

produzia o depreciamento do assucar

dcean a do Brazil e, portanto, o RIll­

ql1ilamento desta industria no notte
do Imperio.



- 200-

Entretanto, é sabido que o assucar

de canna é superior sobre todos os

pontos de vista ao da beterraba. Mas,

em quanto o Norte extme da canna

a sucar pelos processos rotineiros, úS

europeus empregando os scientificos,

matam desapiedadamente eSl'la industria

bl'azilcira, concorrendo com um pro­

ducto similar mais barato e mais aper­

feiçoado. Ultimamente o processo sci­

elltifico da di(fuu:to, veio daJ" o golpe de
graça. Si estes exemplos não servem

para guiar () lavradores brazileil'oS

na senda a seguir depois da Lei de 13

c1eMaio , então será preferi vel en tregar

suas lavouras á mãos mais intelligentes,

porque ha incapacidade confessa de

reformar-se a vida economica e social

deste pa iz. Eis as vistas patrioticas que

levaram-me' a propôr a creação dessa

escola veientitica, cnjo fim será guiar
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o ágricultor na nova phase porque vai
passar.

Chegando a este ponto, não devo

deixar de trazer para as paginas deste

OpllSClllo, o notabilissiwo trahalho scien­

tifico que o Dr. LuizPereiraBarreto pu­

blicou em S. Paulo, no Diario Pop1blar,
a respeito da Escola de Titicultura.

São tão importantes os conceitos ali

exarados que, privaI-os de maior publi.
cidac1e, seria grande falta, em um mo­

mento em que as mais graves soluções

sociaes e ecollomicr.s agitam-se no seio

da lavoura do Brazil.

Agradecendo as benevolas palavras
com que fui honrado pelo sabia ampe­
lographo brazileiro, fico satisfeito com o

bom acolhimento do meu additivo offe­

recido no orçamento de Agricultura que

hoje é lei do paiz e que está sendo exe­

cutado.
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Eis o estudo do Dr. Barreto

.A. Escola de Viticultura em S. Paulo

« Graças aos esforços do distincto se~

nadar paulista, o Dr. Joaquim FloTiano

de Godoy, acaba de ser votada no se­
nado e sanccionada na camara tempo­

raria a creação de uma Escola de Viti­

cultura em S. Paulo.
« Medico i1lustrado, perfeito conhece­

dor da climatologia de sua provincia,
o senador Godoy comprehendeu bem
o aJcance de uma fumlação scientifica
desta ordem como meio de intensificar

a corrente immigratoria e de· fixar

definitivamente na província o ramo de

industria o mais sympathico ao europeu.

«Apenas nascente) sem guia theo­

rico, sem preparação technica, que lhe
illuminal'lsem a senda no meio das
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obscuridades de toda a sorte, que se lhe

antolhavam na pratica, a nossa viticul­
tura vai estendendo caua anuo a sua
área, impondo-se ás attencções, adqui­
rindo os f61'oS de cidade.

«Depois da suppressão do bntço

escravo, a cultura da vinha vai assu­
mir evidentemente urna importancia
extrema, tornando-se o auxiliar il1dis­
pensavel e o mais poderoso da lavoura
de café.

« O cafeeiro não tem litteratl1l'n, não
tem tradições historicas partindo do
berço da civilisação, não fa1Ja ao cora­
ção, não apaga saudades, nfí.o attrahe,
portanto, o immigrante. O colono não o
acceita sinão sob a pressão da penul'ia
e provisoriamente, como bem o sentem
actualmente os no~sos estoicos fazen­
deiros.

(( Entretanto, a lavoura de café é
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plenament~ acceitavel para o lmml­

grante, elo momento que se aprjlsente

abrandada, mitigada, largamente eliluida

pela vizinhança immediata da vinha.

Uma luz mais suave desce sobre os

pontos os mais obscuros do quadro,

quando este tem por moldura a folha­

gem verde-vivo ela planta fagueira, da

planta que representa todas as tra­

dições da familia, e da patria .

« Os peqnenos nucleos coloniaes de

S.Caetano, S. Bernardo e Sant'Anna, já
nos dão presentemente uma clara idéia

dos beneficios perennes, que a lavoura

de café póde de futuro auferir de uma

vasta cultura da vinha.

« A vindima tendo loO'ar em Fevereiroo

e Março, e a colheita do café não come-

çando sinão em fins de Maio, ficam

os homens disponiveis e vão no inte­

rior ofi'erecer o reforço de seus braços
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para a colheita periclitante do precioso
grão.

a O illustrado redactor da Provincia
de S. Paulo teve occasião de chamar a
attenção do conselheiro Antonio Prado
sobre este facto, quando junctos visita­
ram, não 11a muito, as colonias de S.
Caetano e S. Bernardo.

« E' sobre este facto que devemos

assentar a base do nosso novo reglmen

agricola.
a A lavoura de café não poderá ser

normal, os nossos fazendeiros não terão

pleno socego de espirita, emquanto não
poderem contar com uma grande reserva;
certa de braços disponiveis para as
colheitas.

a As difficuldades cultul'aes propril;l,­
mente ditas do cafeeiro, são facil­
mente sobrepujaveis, graças, sobretudo,
ao emprego, que cada vez mais se
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genel'u,lisa, das carpideil'as de tracção
animal.

( Fazendas ha, que ficam sem serviço
em certas quadras do anno. Entretanto,

a grande maioria dos fazendeiros se vê

obl'igada a entreter durante o anno
inteiro um pessoal de serviço illllÍto
superior ás necessidades, só para não
t.erem falta de braços na colhei ta.

I O alea. das colheitas co1loca o fazen­
deiro em um estado continuamente ano­

maIo, já pelo constrangimento das des­

pezas superfiuas, já pela perspectiva do
momento fatal, estado esse affiictivo que

lhe esterilisa a melhor parte de sua

actividade mentaL

«Entre nós, póde-se dizer que a unica
·e verdadeiramente grande difficuldade
da lavom;]. de café está nas colheitas.

«Ora, a lavoma da vinha em grande
,escala, vem dar ao problema a mais
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-efficaz e radical Roll1ção, collocando a

todos em um estado plenamente normal.

« A c lltura da vinha fa.rá surgir es­

pontaneamente a pequena lavoura.

I A pequena l:woura é uma condição

de ordem e uma garantia da grande

lavoura.

« A co-existencia e a solidariedade de

ambas é um dos traços mais earacteris­

ticos da civilisação modetna.

c Outr' ora, era ahsolntaruente iro pos­

sivel a existencia da pequena lavoura.

A divisão das classes, a radical separação

entre proprietarios e trabalhadores, o

direito exclusivo de uns sobre a terra e a

prohibição a outros de qualquer fórma

de apropriação de bens, constituiram

um obstaculo permanente á desenvo1­

tura da pequena lavoura.

I Hoje, pelo contrario, em vez de In­
compatibilidade, estabeleceu-se entre
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uma e outra a mais estreita indepen­
dencia. Uma reforça a outra; ambas
ganham na união.

« Entre nós, muito ba a fazer neste

sentido. Acabamos apenas de sahir da
no sa pesada idade média; a nossa

pequena lavoura ainda está em embryão;
o nosso ideal sobre colonisação ainda
não vai além do povoamento das gran­
des fazendas; qneremos o immigrante,
o braço livre para substituir nellas o
braço escravo, quando o ideal do expa­
triado é inteiramente outro, quando toda

a sua aspiração é possuir um pequeno

torràç> fixo, é ser proprietario. Reilla a
mais completa discorclancia entre o
ponto de vista do colono e o dos gran~

des proprietarios territoriaes.

« Como conciliar interesses tão di­
versos?

(Dividir as grandes propriedades,
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extinguir a nossa grande lavoura de

café como aconselham alguns, seria na

actualidade um grande desastre.
, Por outro lado, não tratarmos mais

zelosamente dos interesses do lmml­

grante, não lhe facilitarmos os meios

de realisar o seu sonho, toda a sua

aspiraçâo, seria um erro não menos

grave.

a Felizmente) entre os fazendeiros e

os novos agentes do trahalho interpoe-se

a cultura <la vinha, que a todos con·

graça.

( Uma vez que a vindima, precedendo

de dous a tres mezes a colheita do cafe,

permitte aos vinhateiros pôr seus braços

á. disposiçao dos fazendeiros, cessa a

crise das colheitas, estabelece-se na­

turalmente o equiJibrio entre a offel'ta

e a demanda dos salarios.

( :F icarào assim os nossos fazendeiros
14 SAPUCAHY



210 -

livres do terrivel pezaclello, a fa1ta de

braços; e, por outro laclo, ÓS pl'oprios

immigrantes poderão affil'mar aos seus

patricios : que aqui se anda bellamente

a dous carrinhos.

« Para os que conhecem a estatistiea

da immigraçào fluctuante, que se­

opera annualmente da Italia para o Rio.

da Prata, é int~itiva a il1lportancia de

uma tal affirmação.

( Si, de facto, os italianos entendem'

que vale muito a pena deixar a Italia por

tres ou quatro mezes, para irem áRepu­

blica Argentina fazer a colheita do trigo

e voltarem logo ap6s aos seus penates,

evidentemente compl'ehenderão que é
muito mais remunerador e mais commodo

o seu estabelecimento fixo em S. Paulo,

onde poderão fazer uma colheita-a do

vinho-por sna propria conta, e mais

a do café por conta dos fazendeiros.
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« A cultura ua vinha se prestando a

muitas outras culturas intercalares, e a.

variedade <le climas e terrenos da pro­

vincia pel'mittilldo a mais extensa poly­
cultura, fica fóra de contestação que a

-;f'Üvincia de S. Paulo offerece ao immi­

gl'ante vantagens excepcionaes, de me­

l'ito superior ás que lhe podem offere­

ceI' os nossos vizinhos.

« A questão da cultura <la vinha

assume assim as propor'i.ões de um

pleito intel'l1aciollal. Podemos nos bl1ter

com armas de cavalheiros.

«Os nossos vizinuos offerecem pão

ao') hospedes.

« Nós lhes offerecemos : vinLo no

jll.ntar e café na sobr emesa.

q :Mas, logo que a Escola <le Viticul­

tura tenha tido tempo de formal' disci·

pulos bem preparados; logo que a chi­

mica agricola fôr nas nossas mãos uma



- 212 -

arma usual, um instrumento de preci

são e de manejo yulgar, completaremos

o rnen'Lb do festim. apresentando á mesa

da hospedaria:-pão nosso,'"inho nosso t

e café nosso.

« Geograpllicamente, a Republica Ar­

gentina está admiravelmente collocada

pHra a cnltnra da viuha.

« TopogralJhicamente, porém, a sua

situação é a das mais miseraveis .

« O pampeiro varre-lhe todas as suas

planicies, impondo á cultura da vinha o

seu inclemente veto.
« O pampeiro é o nosso primeiro alli­

ado, é o nosso velho amigo. E' a elle

q ue devemos em grande parte o desvio

da corrente immigratoria para a nossa

provIDC1a.
« Sem el1e,jámais nos teria sidopossi­

veI encetar o trabalho livre, jámais nos

teria vindo a ideia de extinguir a
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escravidão. O Rio da Prata absorveria

todo o excedente das populações me­

l'ic1ionaes da Europa.

« Os nossos vizinhoR, em propaganda

activa, intelligente e incessante na Eu­

ropa, têm sabido tirar nm partido

enorme do nosso clima, da nosa posição

astronomica. A nossa zona torrida, a

febre amarella, o vomito ne.gro, tem-lhes

servido de mina inexgottavel. Tão ha­
bilmente tem sido conduzida a sua pro­

paganda que até os proprios homens de
sciencia se têm deixado persuadir qne

no Brnzil só reina um clima - o do

littoral-clima mortifero para a Europa,

clima inexoravel para a cultura da

vinha, que aqui n:'io póde fructificar!

« E' bem justo, pois, que por nossa

vez deitemos um olhar por sobre as

fronteiras, e vejamos o que se passa

no tel'l'itorio dos no~sos vizinhos; é de



- 214-

rigorosa equidade que acceitemos por

theatro da luta o terreno da propria
SClenCla .

« Entre as mãos dos homens de scien­
cia,a vinha é um admiravel im,trumento
de precisão. Nenhuma planta tem sido

tão bem estudada em seus caprichos,
em suas exigencias climl1tericas. Sabe­
se com exactidão mathematica qual o

numero de calo?'ico preciso paTa con­
duzil-a da florescencia á plena matu·
ridade do seu fructo. Por meio della o
biologista póde informar o homem de
Estado ácerca da habitabilidade de qual­

quer região. O pl'oprio astl'onomo pre­
cisa della, como de um tilermometl'o,
quando tem de decidir si a temperatUl'a
do globo tem crescido ou decrescido
nestes ultimas seculos. Si, por exemplo,

ha seiscentos annos atraz, a cultura da
vinha era possivel no norte da França e
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até na pl'opria Inglaterra, qnando, hoje,

em Pariz só podem amaduracer as vi­
deiras precoces, sendo impossivel ahi,

sem calor artificial) a maturação das

yarii3c1ades mais tardias, é eyidente que

a distribuição calorica do globo modi­

ficou-se, havendo sensivel baixa de tem­

peratura no hemispherio norte.

« E' nma fortuna para n6s que a

vinha tenha sido adoptada como instru­

mento de medida climaterica.

« Em sciencia as conclusões são for­

çadas e se impoem de auctoridade. Si

o clima ela vinha é o clima habitavel ao

europêo, forçoso é admittir que a nossa

região offerece todas as garantias pos-

iveis ao immigrallte, cahindo assim por

inconsistentes todos os argumentos a

nós desfavol'aveis.

c( A Escola de Viticultura é um pro­

testo vivo contra todas as accusações,
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e, ao mesmo tempo, lima nobre satis­

fação dada ao mundo da scicncia.

« Ea mais. Com a invaflào Cl'(:scente

das molestias parasitarias na Europa,

a cultnra da vinha c,-;tá lá seriamente

ameaçada em sna existellcia. Todos

os govel'nos, preoccupados, aterrados

diante eh medonha perspectiva do dCJs­

apparecimento total da preciosa planta,

voltam. seus olhos para diver50S pontos

do globo, onde seja passiveI a cultura

da vinha. Todos comprehendem, todos

sentem intimamente que é um ponto de

honra para a civilisação: salvar' a vinha,
custe o que custar.

« Ea poucos mezes, importantes vi­

ticultores do departimento da Drollle,

um dos mais ricos da França, dirigi­

ram ao nosso governo um questionaria,

indagando das nossas condições clima­

tericas com vistas de se transportarem
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posto ao alcance de todos, do homem de

gabinete,como do trabalhador do campo,

e que, armado desse instrumento, póde

encarar com serenidade a tarefa da vida,

prescindiodo de suas infantis aspirações

a uma vida futura em um mundo desco­

nhecido, nas frias solidões do céo, para

concentrar toda a sua actividade, toda a
sua energia mental, todo o seu amor, .

sobre esta telTa mesmo, qne todos habi~

tamos.

« .A. mudança do ponto de vista será

radical'. A lavoura não será mais olhada

com desdem ; a classe dos lavradores

não será mais acabrunhada com epi.

thetos de ignominia, se tornará uma

classe respeitada e com pleno direito a

fazer valer a sua"autoriüade no governo

social; todos perceheraõ bem clara­

mente que a sciencia, que ensina a fazer

render mais o plantio do feijão, do
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milho, do oafé ou da batata, é apenas a

introduoção damesma sciencia, que, em
outra esphera, nos patenteia o meca·
nismo do pensamento enos revela aElleis,
que presidem ao desenvolvi .to das
sociedades.

( A conscienoia pu lica se acclarará;
a pressão da opi ião forçará o alarga­
mento dos program as nos outros esta­

belecimentos de ensino; todos serão
unanime sem concordar que isso, a que

se cl ama estudo das humanidades 'não
corresponde absolutamente mais ás ne·
cessidades do homem moderno, aos re­
clamos de todos osiiinstantes da nossa

vida pratica.
( O estudo do. historia-o mais impor.

tante do grupo das humanidades sem o
estudo prévio das sciencias naturaes, não

passa de um puro devaneio, não é a his­

toria real da humanidade, é lettra morta.
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« Pouco importa que um alumno

conheça de memoria toda a longa lista

dos Phara6s, que reinaram no Egypto.

Se elIe não retira das lições do mestre a
exacta noção do modo de formação do ca­

lendario, por exemplo, sem o qual seria

impossivel a existencia da propria histo­

ria, é um espirita estropeado tão incapaz

de com prehender o alcance social das

reformas Juliana e Gregoriana, como
de decidir por si, si a Historia do Barba

Azul é uma fabula ou a pura verdade.

(Mas,escudado pela chimica agricola,

não lhe custará esforços exeepcionaes

á comprehensão da lei dos Graccos,

prenuncio certeiro da proxima deca­

dencia do Imperio Romano; do mesmo

modo que, tendo Das mãos o fio da evo­

lução seientifica, lhe será faeiI apanhar

as causas das transformações religiosas

e de todas as mutações sociaes.
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a Assim preparado, o futuro cidadão
será um homem de ordem e de progreso,
tão cheio de intolerabcía para com as
imperfeições inevitaveis da sua época,
quão prompto a dedicar-se inteiro ao
serviço da terra, que lhe servio de berço.

a Para a provincia de S. Paulo, em
par ticulal', a creação de um estabele­

cimento de alto ensino agricola era um

indeclinavel ponto de honra.

a Conhecida no exterior pelo renome

desuas terras, de suas riquezas naturaes,

faltava-lhe a aureola scientifica, para
cercaI-a completamente de luz e de

sympathias.
( Com .a creação da grande Escola

penetrarão em cortejo na provincia as

sciencias physicas; e, com a entrada
destas, entramos por nossa vez na re­

presenta~'ão geral do mundo civilisado.
« E' uma grande divida de gratidão,
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que a provincja acaba de contrahir para
com o senador Godoy .

« Resta agora que os Srs. fazendeiros,

que os pais de familia em geral, saibam
aproveitar o beneficio realizado enca­

minhando sellS filhos para as portas da
nova Academia J.

DR. L. P. BARRETO.

Não obstante, a incontestavel utili­

dade dessa instituição, como está visto;

não obstante os optimos resultadoR que

nece~sariamente hão de provir para a

provincia e portanto para o paiz, de

uma escola de tal ordem, houve, (quem

o diria! ) por occazião da Slla discussão

no Senado uma emenda pedindo a sua
completa eliminação do orçamento!

Ignoro qual foi o moveI dessa emenda,
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a não querer acreditar em alguma des·

forra contra a provincia de S. Paulo,

por ter repellido in limine a celeure in­

demnisação, que tantos discursos produ­

zio, e que fez brotar tantos republicanos

de archote em punho, para aniquilar as

instituições, pertubar a paz publica e o

progresso nacional, á troco (triste!)

de uns mingua dos cem mil réis por

cabeça d.e escravo libertado pela lei de

13 de Maio 1. ..

Uma injustiça, em todo o caso porque

nioguern nega que é devida á lavoura

indemnisaçà.o; esta porém não p6de ser

sinão a da sttbstituicão do instrumento
)

do trabalho perdido, por out1"O aper-
feiçoado. Assim, pelo brutal braço es­

cravo, dar-se-Ihe o do intelligente colono

europeu; em lugar dos antigos e defei·

tuosos rnachinisrnos, ministrar-se-Ih6 a

tUl'bina, a engrenagem, o purificador,
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o processo da diffusão; em vez da
enxada, o arado, o estrume chimico, a

estufa; em vez do carro com as tardas
juntas de bois do couce e do recavém,
a loeomotiva, os trilhos de ferro, os va­

pores fiuviaes ; em lugar das senzalas
nauseahundas, a casinhola limpa, are­
jada, bygienica, onde o trabalhador en­
contre a alegria da felicidade domestica,

no regaço de sua familia contente e
satisfeita.

E foi n&. verdade esta indemnisaçào

que o. poder legislativo deu na ultima
sessão á lavoura brazileira. Decretou
todos os recursos á seu alcance, em sub­
stituição do instrumento do trabalho
aniquilado pela Lei 13 de Majo.

O illustre senador Lafayette disse
que esse valor perdido era de 450 mil

contos; pois bem; o parlament.o e o go­
verno substituiram essa verba por outra

15 8.LPUCAlIY
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muito maior. Para a immigração, terras
publicas, instrucção agrícola scientifica,
nucleos coloniaes, subvenções á navega­

ção transatlantica e costeira, melhora­
mentos de portos,garantias dejuros para

novas estradas de fel'l'o,bancos de emis­
são, bancos regionaes, dinheiro barato
ao lavrador e por largos prazos, foi vota­
da a enorme'somrna de 551.000:000$,•
isto é, mais de 101,000:000$ do que a

perdida com libertação dos escravos!

Que o lavrador saiba, para salvar-se,

passar do rigimen da escravidão que
não voltará mais, para o da liberdade,

adaptando a si todos os recursos directos

e indirectos que lhe foram ministrados

pelo parlamento; e que, desaggregado
de vez da idéa de outra indemnisação,
on da. substituição do braço escravo
pelo do repellente chim, e do pensa­
mento de não esperar auxilio algum do
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traba.lhador ex-escravo que está do­
minado por emquanto pela nevrose da
libertação, saiba tambem entrar cora­
joso na luta pela existencia com essas
novas e nobres armas da intelligencia
livre.

Qual, pois, a causa dessa infeliz

emenda?
O Senado, porém, salvou os seus

f6ros de sabedoria e criterio... repel.
lindo-a in totum.

Ainda bem.



c



IX

Pedi tambem dispensa dos direitos
alfandegaes que ora pagam os estrumes
chimicos destinados á agricultura; por
que reconheço ser urgente facilitar á
lavoura fertilisantes, para tornar pro­
ductivos os terrenos cançados ou jul­
gados imprestaveis.

E' aqui que a sciencia agronomica
toma o seu papel de importancia ver·
dadeira: suas conclusões sobre o as­

sumpto são omnipotentes. Não é s6 á
viticultura que utilisam os estrumes

chimicos. O café que tem sido até hoje
o nosso principal ramo de industria
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agricola, terá nelles, um com pensador
fecundo tís destruições barbarescas
trazidas pela enxada do braço escravo.

Com a applicação desses estrumes os
velhos cafezaes, as terras cançadas,

rej uvenescerão. .
E' para isto que se distina a Escola

de viticulturas. Ella ensinará ao lavra­
dor o modo de empregar esses fertili­
sante~, á escolha dos diversos terrenos
apropriados ás differentes plantações;
os meios scientificos de evitar e de cessar

as doenças do cafeeiro,do algodoeiro, do

vinhedo, do trigo, etc. O eminente plJy­

siologista ClaudBernard na suaimmortal

obl'a Identidade dos phenomenos da vida
da planta e do animal, ievou o obser­

vador a uma serie de conclusões scien.

tifica~ inexoraveis, que tem toda a
applicação aos nossos ramos de lavoura.

Diz elle :-(Assim como aanemia sob
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a forma brazileira de hypohemia, é
companheira iuseparavel do homem nos

paizes quentes, assim tambem Hm vicio

da constituição cbimica da seiva ataca

o vegetal debaixo das influencias clima·

tericas identicas. »

Diante de taes primissas um sabio
ampelogi~ta brazileiro, tirou estas con·

clusões inegavelmente exactissimas.

- « A podridão das raizes é o sym­

ptoma de uma verdadeira doença da

seiva, similhante a aglobolina anemica,
traduzindo urna falta qualquer na me·

chanica da cellula chlorophyliana, uma

doença do protoplasma vegetal.» (1)

Por consequencia, a tberapeutica que
deve ser Rpplicada ao vegetal é a mes­

ma que se recommenda, em identicas

(I) La Viticullul'a A. SainL-Pau I (Bresil) Let1re­
Rapport A. M. V. puJlial, Prore seUl' A. d'lnstitut
National Agronomique de France-1888,
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circumstancias, ao homem; isto é,prin­

cipalmente as preparações ferruginosas.

A cultura do café em diversas regiões,

dá testemunho disto.

Todos conhecem o valor da te1'''ra
roxa, onde aquella rubiacea prospera e

produz fructos por modo espantoso.

Pois b~m ; este phenomeno é s6 devido

aquella qualidade de terra. Mas o que

. é, em resumo a tenoa roxa? E' um com·

posto de 48 % de oxydo de ferro, con­

tendo grande quantidade dephosphatos,

acido phosphorico, potassa e principal­

mente cal. Desta constituição physica

provém a espongiosidade da fel'ra roxa
que dispensa o arado, absorve as

maiores chuvas, e portanto, não esta

sugeita ás lavagens raspadas das fortes

enxurradas. Ora, diante destes conhe­

cimentos scientificos, ° que, ao fazen­
deiro que trabalha nas terras do Norte
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de S. Paulo e nas estereis da provincia

do Rio de Janeiro, cumpre fazer P Sem

duvida que ::;6 lhe resta applicar ás

terras cançadas, os estrumes chimicos

corres{)ondentes á8 faltas do solo,

Para isto é necessario: 1°, que os

lavradores obtenham, por preços mo­

dicas, estes estl'l1mes que são im por­
tados da Elll'opa, actualmente por alto

preço; 2°, que alguem os ensine a co­

nhecer o modo de applical-os scien­

tificamente conforme a necessidade da
terra que lavra.

Foi, portanto, para que isto se veri­

fique, que pl'OpUZ ao parlamento e foi
approvado o Eeguinte: 1°, dispensa do

pagamento dos direitos de alfandega

para os estrumes chimicos, de modo a

chegarem ao pequeno lavrador, como

ao alcance de todos os outros, por pre.

ços baratos; 2°, a Cl'eação de uma escola
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de viticultura scientifica, ampliada,
que terá por fim educar os filhos dos
lavradores, e ensinar por meio de
professores viajantes o conhecimento

das terras e da appltcação dos processos
scientifieos para tornar ferteis os ter­
renos Gonsiderados sáfaros.

Para gloria do parlamento brazileiro,

todas estas medidas forarn acceitas, de

modo que hoje são leis do paiz.
Da fiel, intelligente e rapida execu­

ção que a ellas deve dar o governo
fica dependente a prosperidade da pro­
yincia de S. Paulo.



x
A outra idéa capital do meu pro­

gramma, é completar a rêde da viação
ferrea da provincia de S. Paulo, ligando
os centros de pl'oducção a seus portos
naturaes no oceano e promovendo sua

ligação com outras provincias do Im­
perlO.

Quem estuda as fontes productivas
de S. Paulo, vê logo que ellas estão
divididas em tres regiões distinctas,
tendo cada uma sen porto de mar, e
que ellas são - a do .r orte, a do Oen­
tro e a do Sul-.

A do Norte tem sna sahida para
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Ubatuba, a do Oentro para Santos e a

do Sul para Iguape. A politica cen­

tralisadora da capital da provincia tem

porem esquecido a formação natural

das cansas e adoptado medidas artifi­

ciaes que forçam violentamente as duas

regiões do Sul e do Norte a serem trio

butarias á Santos, isto com enorme gra­

vame do seu desenvolvimento agricola.

commercial.

Acabar, portanto, com esta ordem

de cousas e collocar tudo em seu es­

tado natural, foi o que fix, propondo ao

parlamento as garantias de juros para

a estrada de ferro de Ubatuba a Tau­

baté e o prolongamento da Ituana a

Iguape.

Não é de hoje que o interesse destas

duas regiões está em luta como cen­

tro da capital da provincia.

Ha muitos annos que o Norte pede,
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insta por esta estrada de ferro e ha
annos a Assembléa provincial a tem

concedido; os presidentes da provincia,
porém, pertinazmente, por sua vez,
vão recusalldo sanccionar·lhe a lei.

Afinal, ultimamente, um presidente
rompeu com essa systematica obsti·
nação. Esse acto, que ao principio,
pareceu liberal, digno das ovações do
Norte, foi, quem o diria 1 logo depois
quazi que invalidado p6lo mesmo presi­
dente que atirou com um entrave a sua
consecução, fazendo novo contracto

para outra via felTea do porto de Taba­
tinga á Caçapava, isto é, admittindo
novo traçado completamente dentro da

zona do de Ubatuba I Que quer dizer

dois contractos feitos pelo mesmo pre­
sidente para dual' ferro-vias partindo e
percorrendo uma mesma zona 1 De duas
uma: ou este presidente quiz com o
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segundo matar o primeiro, ou nào

attentou para o que fez!
Felizmente o parlamento invalidou

similhante programma de distruição,
amparando a estrada de Ubatuba com

garantias de juros.
O projecto desta estrada não é uma

idéa pequena e nem se prende aos inte­
resses do campanario da politica asphi­
xiante do palicio do governo de S.
Paulo. O seu objectivo não é ficar em
Taubaté; é sim,desenvolver-se por todo
sul de Minas, até as barrancas do Rio
Paranahy b3, e desse ponto seguir na
provincia de Goyaz o trH,çado do Barão
de Melgaço por Matto-Grosso, descendo

o Araguaya; o Tocantins até o Pará e

chegar ao alto S. Franciscoj e fazer con­
virgir para si, por meio de l'amaes, as

zonas agricolas que lhe são naturaes.
O Sul de Minas tem seu porto natural
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no oceano em Ubatuba, e nem :;::;
estradas de ferro do Oeste nem as de

Minas e Rio e nem a Mogyana, que ora

tocam áql.":.ella região: poderáõ fazer con·
correncia com ella, visto a enormidade

das distancias. Basta lembrar que pela
linha total de Ubatuba ao Paranahyba

1m 345 kilometros, e pela Mogyana a
Santos ha 557 ; pelo Oeste a Côrte 604;

pela Rio e Minas, 597. Portanto a Uba·
tuba será mais curta, do que qualquer
d'aquellas, 212 kilometros.

E não foi em vão que a Associação
de Immigmção da côrte, em uma das
suas ultimas reuniões, fazendo vêr que
é de todo indispensavel, desviar dos

portos de. Santos e da côrte, a corrente

immigl'atoria, indicou, para substituíl­

os, o desta cidade.

Na verdaue; a bahia da cidade

de Ubatuba, col1ocada vantajosamente
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entre Santos e Rio de Janeiro, offerece

taes garantias sanitarias, que o espirito

o mais exigente,diante deJlas, nada mais

tem a desejar.

A cidade de Ubatuba assenta sobre

vasta inclinação que suavemente se es­

tende desde a raiz da serra até o mar.

Os rios que banham-lhe as circum­

vizinhanças, rolando caudalosamente

por entre rocha::;, não dão ensejo á for­

mação de pantanos, de modo que é im­

possiv'31 o desenvolvimento de nncleos

paluBtres.

Ultimamente a commissão de enge­

nheiros em trabalhos de exploração, son­

dando o seu magnifico porto, encontrou

junto á praia} a profundidade de 10

metros, e logo poucas braças distante,

a. de 40, 1>ara mais.
Sobre 'isto, acresce que nessa bahia

.cujo abrigo é de todo completo, não ha
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um só baixio, um cabeço de penedo á
flôr d'agua, que possa obstar os movi­
mentos dos navios de alto bórdo, dos
paqnetes de maior lotação, a qualquer

hora do dia ou ela noite.
E n'este ponto, convém muito de­

clarar, que efltes elementos foram que
actuaram principalmente na minha

intell!gencia para propôr a creação da
Provzncia Rio Sapucahy; pensamento
de elavadissima importancia economico­
social que vio-se bloqueado desde logo
por in teresses inconfessaveis; interesses
que jámais tomarão as proporções de
obstaculos porque as evoluções natu·
raes dos t~mpos, os irão pondo fóra

de combate.
O prolongamento da Ituana a Iguape

tambem não é idéa nova. Ha muitos
annos a lavoura e o commercio daquella
região reclamam por essa medida. Os

16 SAPUCAHY
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fallecidos senador Vergneil'o e Barão de

Piracicaba, em 1840 trataram de levan­

tar capitaes para uma mitrada a Iguape

e a realizariam si não fosse o movi­

mento politico de 1842.
Posteriormente os directores da Fa­

brica de Ferro de Ipanema, Bloem e

genel'al Raposo pretenderam realisar o

mesmo projecto, mas não o conseguiram

por falta de meios.

Ultimamente o comtnendador José

Vergueiro, pall1ista-notavel pela tena­

cida.de do seu caracter, conseguia,

depois de lutas titanicas, da assembléa

provincial, autorisação para constituir

uma estrada de ferro de Itú ~... Iguape,

para a qual assignou o contracto com

o presidente da provincia. Porém, comet­

timento de tal magnitude nãopodel'á ser

realisado sem o amparo do Estado; e foi

em consequencia disto que apresen:;ei
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o additivo, que ora é lei, ficando

desta sorte esse projecto cercado das
mais solidas garantias para tornar-se
viavel.

O prolongamento da estrada de ferro
Sorocabana as divisas da provincia do
Paraná, e os estudos deste ponto a en·

contraI' a de Taquary e Cacequy na
provincia de Rio-Grande do Sul, tam­
bem foram asumptos de medidas por
mim apresentadas e acceitas pelo parla­
mento,

Tem por fim estes estudos traçar a
ligação fe1'l'ea entre as provincias de S.

Paulo, Paraná, S. Catharina e Rio­
Grande do Sul com a capital do Im­
perio, isto é com o grande centro poli­
tico da união brazileira.

Para justificar tão grandioso projecto

não preciso mais do que l'eproduzir

aqui o que escreveu em seu Relataria
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a Commissão Fiscal encarregada de
dar parecer sobre os estudos' para a
con::;tl'llcção da es trada de ferro D.

Pedro 1°, apresentado ao Ministerio de
Agricultura pelo notave1 engenheiro
Dr. Firmo José de Mello.

Disse ella :
« Pois quem visse partir da capital do

Imperio nma via ferrea, desenvolvendo­

se pelo interior para o Norte e para o
Sul, e unindo-se mais ou menos dire­
ctamente ao Atlantico por outras linhas

que atravessassem as províncias e nellas
se ramificassem, não reconheceria nesse
systema de communicação a expressão
material da divisão p~1itica do nosso
territorio, representando os caminhos
de ferro para o Atlantico as provincias
por elles atrevessadas, e podendo cada
uma communicar-se com as outras e
com os povos de além mar, mas todas
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ligadas a capital pela grande estrada
central, que symbolisaria a cadeia da

união e integridade do Imperio?
Esse systema de viação, instrumento

ue governo, não seria ao mesmo tempo
o mais asado para conduzir a immi­
gração nos nossos vastos sertões ainda
incultos e despovoados, e ahi estabe­

leceL' a industria e o commercio?
A descentralisação administrativa é,

sem duvida, corno bem disse um illustre
publicista, a liberdade concedida aos'

interesses puramente especiaes para se
desenvolverem segundo a lei dos cos­
tumes, dos habitas ou das conveniencias .
locaes; mas para que esse principio seja
fecundo, tornando felizes e fortes os

povos, é mister que seja bem combina~o

Com a centralisação politica, que é a
concentração em um mesmo logar e nas

mesmas mãos do poder de dirigir os
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interesses communs a todas as partes
de um Estado.

Não sei, pois, porque quando as pro­
vincias de Pernambuco, Bahia, Rio de
Janeiro, Minas, S. Paulo, Paraná e Rio
Grande do Sul são cortadas por vias
ferraes que se communicão com o
Oceano e se prestão ao precitado sys­
tema, em que se encarna a salutar com­
binação daquelles dous principios, hão
de ficar as provincias de Santa Catha­
rina e Rio Grande do Sul desligadas da
cadeia que represente a união e a força,
interrompendo-se a parte Ip.eridional, já
adiantada, da grande linha central, e
arrojando-se em grande extensão ao
longo do littoral o importante trecho
que das immediações da Ponta Grossa,
na Provincia do Paraná,deveria ir ligar­
se em Porto Alegre, ou na estação do Ta­
quary, a rede de vias de communicações



- 247-

da província de S. Pedro do Rio Grande
do Sul.

A linha central de incontestavel van·
tagem politica, não seria menos impor­
tante sob o ponto de vista estrategico ;
e o seu grande trecho da Barra do Pi­
rahy, na estrada de ferro de D. Pedro 2°

a Porto Alegre seria a meu vêr, de incal·
culavel valor perante a arte da guerra,
por diversas rasões, das quaes passo a
indicar a.s principaes:

1. a Por correr pelo interior do paiz a
centenas de kilometros das fronteiras

elos republicas platinas j

2. a Por não achar-se em ponto mais

proximo do Oceano (na cidade de
S. Paulo) a menos de 78 kilometros

delle, sendo além disso abrigada em
todo seu percurso, pela gigantesca

muralha natural da serra do Mar.
3.a Por poder communicar-se com a
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alludida fro nteira por meio de ferro­
vias transversaes, que a ella cheguem

de frente, partindo do Oceano, e atra­
vessando importantes centros de re­

cursos;
4. a Por passar pela fabrica de ferro

de Ipanema, que o governo imperial
mui acertadamente não tem querido

. até hoje entregar a exploração de par­

ticulares, por que import~~ e muito
que, além de mais,seja um dos arsenaes

de guerra interiores do sul do 1m­
peno;

5: Por nos permittir estabelecer fa­
cilmente entre Oorityba e Porto Alegre

ou Taquary, no caso de guerra estran·
geira ao sul do Imperia, uma base prin­

cipal de operações.
( Me parece que só pelo que fica abi

expendido está amplamente justificada a
apresentação do additivo, que tornou-se
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digno de aplauso o parlamento que o
converteu em lei. )

o prolongamento da Sorocabana por

seu lado irá ter ao Parana8anema, e
aproveitando o seu grande trecho nave- .
gavel de mais de 30 leguas, pl'oseguil'á
até a provincia de Matto-Grosso, l'eali­
sando assim parte do grande plano da
commissào Rio Branco.

Estes estudos e o prolongamento
já estão contractados. Da promptidão
com que o nobre ministro <la Agricul­
tura realisal' as vistas do parlamento,
nascerá a esperança de que dentro de
poucos annos estes grandes problemas
fiquem resolvidos.





XI

E' tempo de findaI'.
Partidario convicto da descentralisa.

çào administrativa, com as larguezas
compativeis para o desenvolvimento da
sna orientação mental, na altura em
que a Sciencia a colocou neste secnlo,
é visto por emquanto,não desejo-a para
a Provincia de S. Paulo; porque, sem
exageração, sem a menor má vontade,
sem pessimismo, na sua capital florente,
uma cousa bem diversa disso, bem
outra desse preparo intellectual,é o. que
o espirita calmo do observador ainda
agora enxerga I
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Egoismando-se estrenuamente dentro
da reduzida peripheria de interesses
particulares, os homens d'ali, só cuidam

na época actual em commanditas que
tenham por fim unico alevantar o valor
territorial agricola das te1'ras rôxas, para
fazer dobrar, triplicar, multiplicar o va­
lor urbano das suas cidades arvoradas
em capitaes, e na elevação dos juros das
suas estradas de ferro.

E isto, que seja á custa elo resto da
provincia!

Que seja á custa mesmo do descredito,
da ruina, do ~batimento total das outras
l'egiões ; como aconteceu a Taubaté, por
exemplo, que, por querer marchar com
hombridade, firmada nos propl'Íos re.
cursos, sem pedir amparo á Capital, vio
áterrorisada, suas empresas estiolarem
ao sopro gellido da disconfiança bofada
pelos capitalistas d'além-Pa1'ahyba, não
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obstante o futuro esplendido que pro­
mettiam!

E isto não p6de ser contestado por
ninguem! Porque desde que essa cidade

mais notavel do Norte, começou a reu­

nir forças para constituir industrias,.
apparecerarn os homens da capital e

apossando-se das acções das companhias
desorganisaram-nas!

Ahi está a fabrica de oleos e gaz para
comprovar. EUa ia em crescente pros­
peridade ; era como um grito de inde­
pendencia: de quem quebra uma subo

jugação ! Os homens da capital correm
precipitadamente, envolvemose na sua
administração, mudam a séde da com­

panhia para S o Paulo, fazem-n°a con·
trahir urna divida enorme, sem razão

de ser, e afinal atiram-n'a para um canto,
como um traste imprestavel pelo uso,

ou antes como um padrão vergonhoso
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da inutilidade das zonas do norte e dos
homens que nellas habitam! ...

E' a campanha do descredito !
Egual destino elles deram á empreza

de bonds a vapor dessa cidade ao Tre·
memhé.

Outra ainda, é a estrada de ferro de

Tanbaté á cidade do Amparo, que con·
cedida pela Assembléu, não c:mseguio
as honras da sancção !

A mesma estrada de ferro de S . Paulo

ao Rio de Janeiro, que devia ter sua
séde no Norte é ainda outra prova.
Os homens da ca'pital collocaram­

lhe a séde em S. Paulo e deram tal

gerencia á e~tl'ada, que os prejuizos

accumularam·se, as dividas reduplica­

ram e o governo geral por muito annos
vio-se forçado a pagar os juros em mais

de 5.000:000$000 !
Felizmente, cahio a sua direcção, não
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ha muito tempo, nas mãos de dous cio

dadãos criteriosos e honestos, ambos do
Norte, que com sua sabia administração
tem dado outro rumo aos seus inte­

resses. Mas si não cahisse na respon­
sabilidade desses homens, é certo, ella

estaria a esta hora longe de dar oito

por cento de dividendo, como está
dando.

Ora, francamente, com uma menta·
lidade de tal ordem, está S. Paulo no

caso de descentralizar-se, e de constituir
a Patl'ia Paulista?

Pois com o que fica descoberto para
a apreciação de todo mundo, não está

a provincia a representar a scena mons­
truosa, de um itldividuo que, com as
unhas e dentes rompe, desarticula, es­

maga e inutilisa completamente uma

parte do pl'oprio corpo?! ...
Melhor será, portanto, que continue
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sob a'fiscalisação do parlamento geral,

e dos poderes cent.raes; porque é na pro·
tecção' providencial que com igualdade
elles lhes dispensão por todo o' tem'i·
torio; que está o antídoto contra o 've­
neno lethal que o producto hybrido e
ttifauce do concubito da politica paulis­
tana, se não cança de propinar a tudo
que não é o seu oeste, o seu poroso
oeste, tão 1'6xo de vanglorias!

E no meio de tudo isto, dá-se um
facto verdadeiramente estupendo; por­

que ao passo que provoca, que attrahe a
observação, vai revoltando pouco e
pouco a intelligencia de quem o estuda.
Todo o mundo sabe, como acabei de
dellionstrar, que o Norte da provincia,
é no victirna predilecta da proverbial
soberba do oeste, e portanto, o que esta
malsinada zona devia esperar, de redem­
pção, dos esforços dos seu's filhos quando
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se vissem á frente da alta administração
da provinci~.

Pois bem. Ra no palacio presiden­
cial de S. Paulo alguma cousa de fatal,
comona sombradaMàncenilheir~.Quem
sorve seus effiuvios embalsamados
morre, ou perde a razão. Quem para
ali entra revestido da toga do poder,
sente desde logo perturbações no curso
das melhores intenções; sente ir-se em
uma.c01'l:entesa violenta para os encan­
tamentos dos interesses das edenicas
regiões da terra rôxa !

E, embora seja filho do norte, embora
antes de ali penetl'ar tenha no espirito
um fecundo programma de reconstruc­
ção, em prol da zona que o vio nascer,
embora latej e-lhe no coração o gra.nde
sentimento de d6, pela terra do berço,
e n'alma estue·lhe em vibrações o

pensamento de vingal-a no seu triste
17 SAPUCÁRY
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amesquinhamento, embora! desde que
elle ali penetra, tudo se transfigura no
seu espirito, e e11e, o filho do nor1e, o

compassivo lamentador da região malsi­

nada; o vingador da terra ultrajada

de seu berço, arrastado no torvelinho das
vaidades -dos homens da capital, la vai

com extraordinaria magnanimidade a

ajudaI-os na execranda missão de querer
de urna vez acabar com este desventu­
l'osissimo trecho da Provincia!

Isto acabrunha, mas tambem é a pura

verdade!
Só resta um unico meio de salvaçã.o

para o Norte, que é constituir-se a pro­

vincia do Rio Sapucahy.
Porque então o Norte de S. Paulo e

o Sul de Minas fundidos em um só povo

de irmãos; sim de irmãos, porque teem

a mesma origem, a mesma historia, os
mesmos interesses e' identicos costumes,
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gosarão livre e amplamente dos bens
que devem provir da descentralisação,
ou da pa tria dos Paulistas do Norte
e os Mineiros do Sul, S6m a perni­
ciosa tutela das suas prepotentes ca­
pitaes.

Nisto vai um grande programma que
se prende directamente á integridade da
Nação Brazileira; porque, emquanto
se não fizer uma nova divisão de pro­
vincias no imperio, afim de attender as·
correntezas modificadoras das ideias
dominantes, as actuaes provincias não

poderão reger-se por si mesmas.

Chegando, afinal, a estas ultimas pa­
ginas.o leitor que analysQu,que cotejou,
que criticou cada um dos meus conceitos,
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já sobre os motivos de ordem pu­
blica e be neficio geral, em que assentei
o meu projecto sobre a creação da Pro­
vincia do Rio Sapucaky, já sobre as
medidas de que lancei mão para dar

desenvolvimento ás fontes de riqueza e
prosperidade da provincia de S. Paulo,
attendendo ao interesse de todas as suas

regiões, não deve, perante ° bom senso,
não p6de perante a justiça,olhar-me pelo
disco obscurecido da lente dos despei­

tados, dos caturras, dos odientos, para
vêr, pelo confrangimento forçado da

luz da verdade, meus sentimentos cheios
de patriotismo, colhidos em l'edl1cções

vilmente, propositalmente amesquinha­
das!

Espero, portanto, sem o menor re­

ceio, ° juizo dos meus contemporaneos
criteriosos e imparciaes.

Quanto ao dos outros ... certamente
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não irei ás viellas dos fimicolas, para
ouvir ouivo dos doestos anonymos, par
entre o crebo dentar da raiva hydro­
phoba.

Demais, que tenho eu ainda a vêr
com elIes ?

A Historia que já tomou conheci­
mento destas luctas, um dia ha de pro­
nunciar-se, e então... oxalá que lhe não
dê a sagrada exprobração, para expôl.os
fi. Patl'ia, em publica vindicta, quasi
submergidos na lutulencia de seus odios
tábidos, como neste terceto de Dante :

E com' oU'odo deU' acqua d'1hn {osso
8tan gli 1'enocclti p1W col ?nthSO {ttot'i,
Si cite celono i piedi, e l'altro g1'osso .. , (1)

Rio de Janeiro-14 de Maio de 1889.

J. FLORIANO DE GODOY.

(1) Como á beira de róssa lodacenta
lIIostram tôrpe focinho as rãs com mêdo
Tendo barriga e patas n'ãtra lama!, .•





ADVERTENCIA NECESSARIA

Como este Opusculo sobretudo até a

lauda 128, contém enganos typogra·
phicos que alteram-lhe completamente

o pensamento das orações, o autor,
contando de ante-mão, com a compla-.
cencia dos leitores, pede-lhes que re­

corram á Errata, todas as vezes que o
período parecer-lhes menos correcto.

"
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